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TEMPO, - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1010,6 milibares.
Temperatura médi� do dia: 19,0 graus,'
centígrados. Umi da de relativa média:
'79,2%. Estado médio do céu: com nuvens:
de altura e nevoeiro intenso pela' manhã.
Estado médio do tempo: com chuvas
esparsas no planalto e estável no litoral
passando a bom. Previsão A. Seixas Netto.

'

Pedro Ivo:
MDB amplia

. -

as poslçoes
o Deputado Pedro Ivo Campos

acredita na vitória do MDB em mais de
,

50 municípios catarinenses nas elei­

ções de novembro e a manutenção, da
Oposição nas Prefeituras atualmente
'em seu poder. Em declarações a O ES-'

, TADO, o parlamentar oposicionista re­

velou que "um dos fatores de fortaleci-
mento do Partido em Santa Catarina
deve-se à luta interna que se trava den­
tro dá Arena". Acentuou ,que os con-

" flitos partidários na Arena servem para
conscientizar o povo de que "a luta
não se verifica com objetivo de promo­
ver o .desenvolvímento da comunidade,
mas decorre de paixões marcadas pelas
antigas origens partidárias:" O Deputa-

, do Pedro Ivo Campos abordou, tam-
, bém, sua candidatura à Prefeitura Mu-

.

nicipal de Joínvílle. (Página 3).

Escravidão:
. " .

Inquerlto
em Belém
Belém (AJB) - A Polícia Federal abriu

inquérito e iniciou investigações para
, apurar ; denúncia do lavrador Ailton
Farias de Souza, segundo a qual os tra­
balhadores contratados para o desma­
tamento da Fazenda Nova e Fazendas

Reunidas, em Ipixuna e São Domingos
do Capim, estavam trabalhando em fe-

l girne de semi-escravidão. Ulisses Custó­
dio de Oliveira, apontado por Ailton

.como aliciador, desmentiu as acusa­

ções dizendo que apenas contratara

trabalhadores por Cr$ 8,00 a diária,
em depoimento prestado numa delega-
-cia do interior perante o delegado
major Hércules da Silva. Uma outra de­

núncia de escravidão, porém levou o

major a encaminhar o assunto à Dele­

gacia da Polícia Federal de Belém que
deu início às investigações. ,

'Jiotéca P' bu lica - C. Posta,204

EMPRÉSTIMOS - Já entrou em vigor a

nova tabela de empréstimos simples do
Instituto de Previdência do Estado de Santa
Catarina. Segundo a resolução baixada pelo
presidente da autarquia, sr. Luiz Cerqueira,
Cintra, o associado interessado em contrair
empréstimo terá que liquidar a dívida
anterior.
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Sorrisos de um lado e lágrimas do

,outro, assinalaram, por volta de
uma hora de hoje, a divulgação do

resultado final da III Ginkadoze,
vencida pela Equipão por pequena

margem de pontos, sagrando-se"

Equipão vence",a Ginlcadoze /

desta forma, bi-campeã da competi­
çfZq. As questões da etapa Cultural'

foram as que garantiram à vitória da

Equipão que somou, nessa etapa,
4,576,5 pontos, contra 3.658,5 da

Dega's Patota, sua mais séria rival.

Regras do p.leito não mudam

Favelas como esta não

figuram nos planos do Sr.

Dante Limongi, presidente'
da COHAB/SC, que
':la noite de ontem

fez uma exposição sobre
a situação habitacional
nos municípios da

região de Florianópolis.
O pronunciamento foi

feito na noite
de ontem, durante
reunião do Conselho

de Desenvolvimento da
área. 4 atração que a

Capital exerce nas

regiões mais pobres
foi apontada como

uma das causas da

sub-habitação.
Pede uma solução

, conjunta para
ampliar o mercado de

Alimentos
ao· �ar'na
Inglaterra
Após .seis dias de greve dos 42 mil esti­
'{adores, os cargueiros ancorados ao

longo da costa britânica ameaçaram
ontem lançar centenas de toneladas de
alimentos ao mar, se não forem descar­
regados hoje ou no máximo amanhã.
Os comandantes dos navios disseram
que os alimentos - frutas frescas e le­
guines - estão apodrecendo nos po­
rões, pois não podem ser descarregados
devido à greve. O Governo britânico
até ago�a não conseguiu contornar a -

greve geral dos estivadores, e ameaça
assumir poderes de emergência para
'controlar os preços dos alimentos e

exigir transporte para o abastecimento
a população. Na ilha, as donas-de-casa,
já não encontram frutas e verduras, e

quando conseguem algumas, elas são

compradas a preços muito caros. (Pági­
u:l_2t

Começa a

reforma
d'os Códigos
Brasília (AJB) -, Hoje ou amanhã a

Mesa da Câmara íncluirã na ordem do
dia q projeto de reforma do Código de
Processo Civil, entregue pelo Presiden­
te Médici ao 10. vice-presidente' Luiz
Braga, nomeando-se os integrantes da
comissão especial que dará parecer à
mensagem e às emendas. Foi determi­
nada a confecção 'de 5 mil cópias do

projeto, para distribuir entre os parla­
mentares e os interessados. A matéria
ficará na ordem do dia pelo período de
duas semanas.

A comissão será com­

posta por sete deputados da Arena e
quatro do MDB, escoihidos pelos res­

pectivos líderes. No Congresso acredi­
ta-se que o projeto será votado dentro
de ;120 dias, ainda este ano, pois a

atual sessão legislativa só terminará a �
d dezembro.L;

o resultado final é o seguinte: 10.' ma, com
-

7.111, e em 50. lugar �

,

lugar - Equipão, com 10.831,7 Fantomas, com 6.570. Depois de

pontos; 20, lugar - Dega's Patota,

,com 10.067,3; 30. lugar - Kioski,
com 7.631,2,: 40._ lugar - Equipu-

uma passeata pelas ruas centrais da

cidade, a Equipão, até o amanhecer,

festejou a vitória no Tritão.

Brasília (AJB) O Governo e a

direção da Arena confirmaram
ontem não promover qualquer al­
teração na regra do jogo já esta­
belecida para as eleições munici­
pals deste ano" "para não criar
novos problemas e nem tumul­
tuar o processo iniciado". A
i n f o rinação fo i prestada pelo
Senador Filinto Müller, que ho­
ras antes esteve reunido com o

Ministro Alfredo àuzaid e Leitão
de Abreu, no Palácio do Planalto
'examinando a questão eleitoral.
Foram ainda estudadas algumas
propostas de parlamentares para
alterações na legislação eleitoral,
mas ficou decidido que antes das
eleições nada será feito nesse sen­

tido.
Na reunião foi examinado

ainda o problema das divergên­
cias entre ex-pessedistas e ex­

udenistas de Minas Gerais.

Flamengo e

Vasco na

lideranca
Numa partida fraqufssima, sendo

,

vaiado pelo público, o Vasco manteve

a liderança e a invencibilidade de treze
,

jogos, ao derrotar na noite de ontem
I no Maracanã o América por 1 a 0, gol

de Bougleux aos 4 minutos da primeira
etapa. Na preliminar da rodada dupla
que rendeu Cr$ 133.505,00, com pú-

_

blico pagante .de 21.929 torcedores, o
Flamengo tranquilamente derrotou o

São Cristóvão por 3 ai, com tentos de

Doval 2 e Paulo César. Com os resulta­

dos de ontem, Vasco, Flamengo e

Botafogo permanecem na liderança
com zero ponto perdido. O campeona­
to terá prosseguimento na noite. de

hoje com mais duas partidas. (Mais
esportes nas páginas 7 e 8 do II cader­

no).

----Sambaquis: nova denúncia-------.
A luta do Padre João Alfredo Rohr,
que faz pesquisas científicas nos

sambaquis existentes no território

,

catarinense e que se volta contra a

.destruição indiscriminada desse

patrimônio, tem agora um aliado: o

Delegado do Tribunal de Contas da

União, Sr. Laélio Ferreira de Mello.

Depois de uma visita feita ao in te-
'

rior do Estado em companhia do.
padre Rohr, que é Delegado do

Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional, constatou que indústrias:

que se dedicam à exploração dos
I,

sambaquis para comercialização es­

tão sonegando impostos federais.
,

Ontem reuniu-se o Delegado da

Policia Federal e com o Delegado
da Receita Federal, visando uma

tomada de posição conjunto para
coibir o abuso e a sonegação
(Página 8).
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Navios abarrotados
vão jogar a comida
fora na Inglaterra
Os comandantes dos cargueiros ancorados em portos

britânicos há vãríos dias, cansados de esperar uma solução
do Governo britânico, resolveram fazer uma ameaça: se não
forem descarregados hoje ou no máximo amanhã, vão atirar
centenas de toneladas de alimentos ao mar. Para eles, o
problema é simples r só apresenta duas opões: ou são

descarregados, ou, os alimentos, que já estão apodrecendo,
terão de ser atirados ao mar. Para o Governo britânico,
porém a questão é muito mais complicada e vem se

arrastando há sete dias, quando começou a greve geral
nacional dos 42 mil estivadores. Ontem, ao completar-se o

sexto dia de greve, as negociações entre representantes
governamentais e dirigentes dos sindicatos não havia
progredido muito. E como elas estão a ponto de
fracassarem totalmente, informou-se que o Governo do
primeiro ministro Edward Heat estaria disposto a assumir

poderes de emergência para enfrentar a greve, convocada
para apoiar pedidos de aumentos salariais e melhores'
condições de trabalho. Um-proclama real, permitindo que o

Governo controle os preços dos alimentos e requisite os

veículos necessários para transportar abastecimento; está
pronto para ser enviado à ilha de Man, costa ocidental
inglesa, onde a rainha Isabel II está realizando uma visita.

Enquanto as autoridades negociam e os cargueiros
ameaçam, as donas de casa e os responsáveis pelo
abastecimento da ilha começam a ficar mais preocupados.
Frutas e vegetais frescos já estão faltando em muitas
localidades, e os 'que se encontram custam bem mais caro

do que o normal. Newton Jones, presidente da Associação
Britânica de Firmas Exportadoras, analisando o outro lado
da greve, disse que não puderam ser exportados mais de
cem milhões de libras esterlinas, o equivalente a 245
milhões de dólares. A greve ameaça ainda transtornar a

economia de algumas ilhas, como A quernsey, no canal da

Heat: ,

poderes de
emergência para

enfrentar
42 mil

,

estivadores
em greve

Mancha, e Chipre, no Mediterrâneo. Barcos cipriotas estão
ancorados juríto às costas britânicas com seus porões
abarrotados de uvas que começam a apodrecer. Caso não

sejam descarregados em tempo, o produto será jogado ao

mar, levando à falência muitos produtores cipriotas que
baseiam sua economia na exportação de uvas, para a

Grã-Bretanha. Alguns carregamentos de tomates, que:
apodreceram, já foram jogados ao mar. Outros

carregamentos afetados são os de bananas da Jamaica,
laranjas da Africa do Sul e carne sul-americana. Alguns
barcos já desistiram da Grã-Bretanha e saíram com seus

, carregamentos em direção a outros portos.
Se bem que o Governo tenha feito um plano prévio

para enfrentar a greve, que foi anunciada com antecedência
a si�ação ameaça a�gir um estágio insustentável, poi�
acredita-se que a paralização dos estivadores continue ainda
por mais uma semana.

Novo Ministro do Interior de
Allende • Suarez, 'um moderado
° Secretário-geral do Governo, Jaime Soarez de 40

anos, foi escolhido por Salvador Allende para ser o novo

Ministro do Interior. O ex-ministro Hernan Del Canto, que
foi demitido pelo Congresso, é o novo Secretário-geral,
medida considerada como uma réplica enérgica do
Presidente à Oposição. Suarez é da linha moderada do
Partido Socialista e preenche o segundo cargo mais

1
importante do país, no momento em que Allende assumiu
uma atitude violenta, respaldada pelos partidos, para
enfrentar e eliminar os grupos extreinistas que
frequentemente surgem dentro da coalizão oficial,
principalmente do Partido Socialista.

,

No" momento da 'posse, Allende disse que na sua

opinião o Congresso não tinha antecedentes para demitir
Del Canto. E a segunda vez que o mandatário mantém em

seu gabinete um ministro destituído. Em janeiro passado,
José Toha foi nomeado Ministro da Defesa 24 horas depois
de ser demitido da pasta do Interior.

Del Canto enfrenta atualmente um julgamento civil
para ver se as

.

mas arbitrariedades, que causaram a

destituição, constituem crime. Politicamente, a mudança
parece ter dado, a Allende, para colocar no cargo mais

importante do gabinete, um dos homens mais estreitamente
ligados a ele. Acredita-se também que a presença de Suarez,

poderia melhorar politicamente as relações entre o

Congresso e o Governo, quando os parlamentares já se,

preparam para iniciarem a discussão de projetos que
mteressam especialmente ao Executivo.

, .os chefes dos seis partidos da coalisão governamental
analisaram. ontem a carta pública de Allende publicada na

segund�-felIa, que a�vertia as ações aventureiras dos grupos
�xtrenust::s, que �o�m em ris<;.o o êxito da luta pela

,

implantação do S?Clalismo no Chile. O partido comunista,
que é a força mais homogênea dacoalisão, se apressou em

respaldar plenamente a carta presidencial.
DESVALGlRIZAÇÃO

.

O Governo desvalorizou o escudo chileno, num esforço
para enfrentar as sérias dificuldades de reservas monetárias.
O Custo da desvalorização, pela segunda vez este ano, é
difícil de determinar inclusive para peritos, devido à variada
e múltiplica escala de taxas ue se aplicam. A questão se

complicou com o aumento .de taxas em vigor de 6 a 8.
Com os novos valores.é praticamente impossível para os

chilenos, salvo os mais abastados, viajar ao exterior. O
chamado "dólar de viagem" foi elevado fi mais de duas
vezes e meia, de- 42 a 85 escudos, mais os impostos que
fazem ele subir a 134 escudos.

Belfast: muita luta entre civis
enquanto os políticos discutem

Centenas de católicos e protestantes lutaram nas ruas

de Belfast, enquanto aumentavam os tiroteios depois de,
uma pausa inquieta de dois dias na Irlanda do Norte. Nas

duas províncias inglesas, realizavam-se gestões para se

chegar a uma solução política para o conflito. 'Ope:ários
protestantes fizeram uma passeata contra os franco atuado-
res e foram recebidos a pedradas pelos católicos, e acabaram
cercando o bairro de Short Strand, William Whitelaw, inter­
ventor britânico, convidou os chefes' do Partido Social'
Democrático e Trabalhista para discutir uma saída pacífica.
(Até agora, este partido, que é o principal opositor na

Irlanda do Norte, recusou-se a conversar com Whitelaw.

Depois que dois operários protestantes foram feridos
J
por um franco atirador, os seus colegas da fuma de enge­
nharia Sucocco de aglomeraram na rua para fazer uma

marcha de protesto e entraram em choque com os católicos.

Quando a luta ficou feia, os soldados ingleses acudiram para

separar os inimigos, mas vários .bandos se dispersar�n: e

continuaram guerreando. No mero da tarde, os operanos,
reforçados por mais 2 mil trabalhadores de um estaleiro dos

arredores e por unidade a Associação para a Defesa de

Ulster, tinham cercado o bairro católico Short Strand.

Várias centenas de protestante marcharam até a sede
do Governo para protestar contra os franco-atiradores e

pedir uma proteção mais eficaz das autoridades. A oeste de
Belfast, dois soldados britânicos foram feridas quando os

guerrilheiros atiraram contra uma patrulha militar no bairro
católico de Lower FalIs. Os terroristas desapareceram antes
ue os militares pudessem responder ao fogo ,

Durante o dia houve bombas e tiroteios em Belfast e

Londonderry, dando fim à pausa que havia prevalecido na

segunda-feira, quando uma poderosa força britânica, des­
truiu os baluartes do IRA e derrubouas suas barricadas.

O exército informou que cinco terroristas foram
"alcançados" em Londonderry.

CONVERSAÇÕES
O partido Social Democrata e Trabalhista não respon­

deu imediatamente ao apelo de Whitelaw, Os seus dirigentes
declararam que a definição do partido só pode depender da
atuação do Governo britânico nos próximos três dias.
Quatro deles viajaram até Dublin para reunir-se à meia noite
com o primeiro-ministro irlandes, Jack Linch, e os membros
mais importantes do seu Governo.
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Comunistas atacam
,em Quang- Tri:
duas mil granadas

'�

As baterias comunistas colocadas ao redor da cidade de Quang
Tri dispararam duas mil granadas contra a infantaria da Marinha
sul-vietnamita que luta para recapturar a cidade, perdida no dia 13
de maio. Este foi o ataque mais intenso sofrido pelas tropas governa­
mentais, desde o início da contra-ofensiva há cinco semanas. O fogo
norte-vietnamita não foi ainda silenciado pelas centerias de ataques
aéreos dos norte-americanos. A notícia de que dois aviões dos EUA

foram abatidos no sábado, foi confirmada pelo comando norte­

americano e a rádio Hanói.citou o nome dos quatro tripulantes, que
engróssaram a lista dos prisioneiros de guerra.

Pelo menos oito soldados do Vietnã do Sul foram mortos e 27
ficaram feridos no bombardeio norte-vietnamita e os assaltos da

infantaria nos arredores de Quang TrL Os comunistas perderam mais
seis homens. Duas peças de artilharia pesada situadas a sudoeste da
cidade foram silenciadaspelos aviões norte-americanos.

.

Mais canhões comunistas se aproximam de Ouanz Tri. sendo

que quatro deles já foram destruídos perto da cidade de Quabg Khe,
a uns 100 quilômetros ao norte da zona desmilitarizada. Os assesso­

res norte-americanos dizem que uma das causas mais importantes da

resistência de Quang Tri é a concentração da artilharia norte­

vietnamita ao redor da capital provincial. O arsenal comunista o

mais temido pelos sul-vietnamitas, são canhões de 130 milímetros,
com alcance de 26 quilômetros, escondidos no meio da selva que
circunda a cidade. São difíceis de serem localizados e só podem ser

desmontados com um impacto direto.

múmia chinesa
de 2.100 anos

Arafat, s6 descanso
à dirigente guerrilhei­

ro palestino Yasser Arafat,
lider da Al Fatah, foi visita­
do por vários médicos on­

tem no Cairo, pois encon­

tra-se doente, segundo o

jornal Al Aluam O lider,
que terça-feira deu uma en­

trevista à Imprensa, [alan-
I do sobre o irrestrito apoio
soviético aos movimentos
de libertação palestinos, re-

, cebeu ordem de descanso"
completo. Domingo, quan­
do estava em Alexandria,
médicos que o examinaram
chegaram à conclusão que
Arafat estava com "extre­
mo cansaço", e devia re­

pousar.

Mais 'de lO mortos
na Venezuela"
'vítimas do terror

A rápida onda de terrorismo que afetou recentemente .a Vene­
zuela deixou uma dezena de mortos e uma incógnita sobre 'uma

-

suposta participação cubana, tese refutada pelo Governo apesar das

,

denúncias públicas dos polítidos opositores. Não se sape ainda qual
foi a organização que sequestrou o industrial Carlos Dominguez, nem
que grupo realizou um assalto a umposto de vigilância da guarda
nacional, onde oito terroristas foram mortos. O Governo 5lisse que
os atentados não foram de inspiração cubana nem 'organizados pelos
tupamaros.

Mas fontes dos principais partidos políticos de oposição dizem

que os sequestradores tinham sido treinados um ano em Cuba. A

polícia desmentiu as informações e negou também a autoria do

'sequestro por parte da organização guerrilheira "Ponto Zero",
"senão eles teriam matado o industrial". Já faz um mês que o

resgate já foi pago.
Alguns dirigentes políticos disseram que o assalto ao posto é

um indicio de que o grupo "Ponto Zero" faz parte das suposições
que relacionam a recente onda de violência com uma participação
cubana. A polícia nega esses informes por absoluta falta de provas.

Grupos estudantis, a maioria das escolas secundárias, promo­
veram violentos distúrbios que ocasionaram a morte de pelo menos

duas pessoas. Todos estes acontecimentos foram considerados parte
de um plano subversivo estrangeiro.

'

Noticiário fQrnecido
pela AssociatecJ Pre�ss

Oferta corno esta: vendo excelente loja de esquina, recém construída.
no Edifício Centro Executivo Miguel Daux.
Possui 2 portas de acesso (Rua Anita Garibaldi e Saldanha Marinho),
podendo ser constru ída uma sobreloja, com base num pé direito que
possui internamente.
Preço: Cr$45 000,00, pagável em 1 ano. Comunique-se com LUIZ pelo
fone 3795 em horário comercial e faça um grande investimento. (sem
susto !)

--.NOYIC'IÁRIO DE BOLSO-'--
Descoberta

Julgamentos políticos na
dialética do "Rude Pravo"
Aparentemente para justificar a atual onda de

julgamentos políticos, o jornal tchecoslovaco Rude Pravo
disse 'que "ninguém que não viola as leis do país é
perseguido", O jornal é porta-voz oficial do Partido
Comunista da Tchecoslováquia. Mais adiante, afirmou:
"Nosso povo sabe que vive num Estado ordenado e que este
Estado o protege. Sabe que protege cada cidadão, sua vida,
sua propriedade e seus direitos."

Sobre os últimos julgamentos de políticos e dirigentes
'da ala Dubcek, o Rude Pravo parece dar uma resposta ao

dizer que "só uma coisa deve evitar-se e isto se aplica a todo o

mundo, sem diferenças: a violação das leis da República
Socialista. E isso deve ficar claro para todos nós."

Omar Torri;os, o homem
forte, falou: Cuba não

.0 G�verno do Panamá acatará as decisões. da

Organização dos Estados Americanos com.respeito a Cuba e

não reatará relações com o regime de Fidel Castro, disse
ontem o general Omar Torrijos, o' homem forte do regime
panamenho. As declarações de Torrijos ocorreram poucas
horas depois de que os meios oficiais norte-americanos
mostraram crescente preocupação pela ascendente aceitação
de Cuba na América Latina. ° general Torrijos disse ainda

que os países devem ter a liberdade de eleger seus amigos e

seus inimigos, acrescentando que "estamos bem dentro da

OEA e devemos aceitá-la: não podemos atuar

uaílatcralmcntc". Torrijos admitiu que essa posição poderia
ser vista como uma traição à sua ideologia. "Mas nem sempre
se pode fazer o que se pensa - disse o militar - que tem

pedido aos Estados Unidos que entregue a jurisdição do Canal
do Panamá."

Sadat: pressão interna da jovem oficialidade?

Sadat e8capou do

golpe. Agora que�
armu8 britâ"ica8
Após ordenar a expulsão dos 20 mil soldados e assessores

militares soviéticos do Egito, o presidente Anuar Al Sadat estaria
interessado em comprar armas britânicas, segundo um comunicado
do Ministério das Relações Exteriores em Londres. Os observadores
fizeram várias especulações sobre este interesse egípcio, inclusive
sobre a possibilidade de ter ocorrido uma tentativa de golpe de

estado contra Sadat, em maio, que se não deu certo, pelo menos

obrigou o Presidente egípcio a, expulsar os soviéticos, .que não

queriam uma guerra contra Israel. '"

,
O problema da venda de armas britânicas ao Egito, surgiu pela

primeira vez numa conferência de cúpula entre o embaixador da
Grã-Bretanha em Paris, e o Ministro de Relações Exteriores da

França. Apesar da 'expulsão dos russos, os critérios britânicos de
vendas de armas ao Oriente Médio, não mudaram. Segundo seu

Ministério de Relações Exteriores essas vendas são realizadas sempre
levando em consideração o equilíbrio militar entre os estados árabes
e Israel. Até agora, e desde 1967, os britânicos têm vendido armas

ligeiras ao Egito. Agora, apesar de não haver um interesse publica e

formalmente manifestado, o Egito estaria interessado em armas de

todos os tipos, desde barcos até aviões.
GOLPE

Quanto ao suposto golpe de Estado, os observadores acreditam

que apesar de ter fracassado, conseguiu pelo menos a expulsão dos
soviéticos. A tentativa de golpe foi desmentida por diversas fontes

diplomáticas, mas muita ficou por ser esclarecida. Segundo os

defensores de sua existência; ele ocorreu no dia 25 de maio, quando
mil comandos egípcios reuniram-se no aeroporto do Cairo. Sua

intenção, era utilizar uma frota de helicópteros para ocupar as

instalações governamentais básicas do Cairo e derrubar Sadat. Mas o

complô fracassou quando o ministro de Informação, Mohamed

Sadek.. interveio e prendeu dez de seus dirigentes. Apesar de ter

desbaratado a conspiração, Sadek teria exigido de Sadat a ostenção
de mais armas ofensivas dos soviéticos. Caso contrário, expulsasse,
seus 20 mil soldados e assessores militares.

Alguns observadores, entretanto, têm dúvidas sobre a

possibilidade de pressão sobre Sadat feita pela' jovem oficialidade.
Não há provas concretas disso, mas também não há provas em

contrário. O mesmo acontece em relação à tentativa de golpe.

Envolta em vinte vestidos
de -seda de diversos tipos, com
as fibras subcu tâneas e tecidos

ainda elásticos e fáceis de dife­

renciar, a artéria femorial se­

melhante em cor a de um ca­

dáver recente - esta a descri­

ção feita pela agência chinesa

Sinhua, da múmia de uma aris­

tocrata morte há 2100 anos,
encontrada na capital provin­
cial .de Changhsa, recentemen­
te, e considerada uma das mai­
ores descobertas arqueológicas
deste século. A múmia, de in­

calculável valor histórico, esta­
va cercada de mais de mil aces­

sórios funerários e outros ma­

teriais como utencílios de
barnbú e madeira.i, tecidos de

seda e comida. Segundo a

agência, o cadáver estava mui­

to .bern conservado, envolto

num fluído avermelhado.

Após exames, constatou-se

que "uma injeção de matéria

preservativa fez inchar imedia­
tamente 'os tecidos suaves -

mais tarde, a inchação alas­

trou-se calculando-se que a

mulher morreu aos 50 anos".
A tumba estava a 20 metros de

profundidade, com seis cai­

xões, uns dentro dos outros, e

o cadáver no interior. Amon­

toado ao redor das paredes, so­
bre o ataúde exterior, havia

uns 25 centímetros de carvão,
com um peso aproximado de 5

toneladas. Sobre ele, argila
branca de 25 2. 50 centímetros
de profundidade. Acredita-se

que o cadáver é da esposa de

um marques que viveu no ano

190 an tes de Cristo. Ao final,
a Sinhua dá o seu tom ideoló­

gico à descoberta: "O fato de

que perdera tanto trabalho e

dinheiro com o funeral de sua

esposa, é testemunho da extra­

vagância da classe feudal domi­

nante e sua cruel exploração
da classe trabalhadora.

Sonda espacial
vai explorar
o ar de Titan

o Instituto de Tecnologia da
Califórnia anunciou que já está
sendo programado para 1977 um

vôo de uma sonda espacial não tri­
pulada rumo a Júpiter e Saturno.
A sonda vai examinar a lua maior
de Júpiter, Titan, o único satélite
de nosso sistema solar que conhe-

-, cidamente possui atmosfera. Esta

atmosfera de Titan.podería produ­
zir complexos orgânicos que são a

base da vida, na opinião dos cien­
tistas do Instituto.

Em questão a

Igre;a e

'0 socialismo

O semanário do Vaticano

qualificou ontem de "alentador"
um documento de uma Comissão

Episcopal francesa sobre as rela"

ções entre o catolicismo e o socia­
lismo. Diz que a Igreja não recha­

ça a hipótese nem a e§perança de
um socialismo humanista. Entre­
tanto o semanário "Osservatore
Della Domenica" não chega a de­
cidir concretamente se o Vaticano
condena ou não que os católicos
sejam membros ativos de partidos
socialistas marxistas. ° jornal co­
menta o documento da Comissão
Episcopal francesa sobre o mundo

operário, que faz uma investiga­
ção dos 'católicos franceses que se

proclamam leais à Igreja e ao mes­

mo tempo apoiam partidos mar­

xistas. O documento que foi pu­
blicado há três meses, entre outras

coisas, diz que muitos operários
católicos que se opõem ao marxis­
mo, em si estão convencidos que
não se poderia conseguir uma so­

ciedade socialista justa sem a aju­
da do Partido Comunista. O sema­

nário comenta que "o texto é
muito estimulante, muito longo e

nco em matizes, importante tal­

vez, mais que por si mesmo, pelos
ecos que tem despertado na Fran­
ça.

_

NAo SE REPETIRÁ!
, Anuncie em
o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116
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Fucaca começa
ensaios na 2a.Pedro Ivo.otimista:

Os universitários que inscreveram composições para o II

Festival Universitário Catarinense da Canção - Fucaca -

estarão reunidos amanhã na sede do Diretório Central dos

Estudantes, para tratarem de ensaios, orquestração e outros

detalhes.

Segundo informou o Coordenador- Geral, acadêmico

Luiz Alves da Silva, os ensaios começarão no dia 7 para os

compositores inscritos.
Esclareceu, por outro lado, que as inscrições poderão ser

. feitas, impreterivelmente-até o dia 10 de agosto.

Moa vai vencer em
.

.

mais de 50 cidades
JOINVILLE - de um nome bastante credenciado para o cargo de

vice-ISobre sua candidatura à Prefeitura Municipal de prefeito. Existem várias pessoas que estão sendo convocadas

Joinville, assim se manifestou o Deputado Pedro Ivo para participar do pleito, concorrendo com meu compa­

Campos: nheiro de chapa. Entretanto, até o presente nada está defi-'
:_ Tendo sido convocado para mais uma participação nid�. �stá sendo efetuada uma sondagem para verificar ai

política, não poderia me negar ao cumprimento desse dever, aceIt�çaQ. Aquele .que .melhor aten�e� entr�samento �om o

ez ue entendo que todo o político devêcumprir com
candidato a prefeito, 1StO porque e intensão do Partido O

uma v q .

rt t
'

di t t d
.

as funções para as quais tenha sido chamado queira ele impo an e e que o nome para 1SpU ar o pos o e vice-

exercer ou não o posto para o qual foi cham�do. Já pela prefe�to t�nha um tot,�' entr<:_samente �om o candi�ato a

terceirá vez irei disputar a Prefeitura de Joinville e hoje prefeito, 1StO porq�e ,e .mte�sao do �artIdo na solução �os
sinto, mais do que das vezes anteriores, um desejo 'profundo pro�l�ma$ do murncipio", v�ce-p�efeIto, pa�a que tambe_:n
de oder assumir a municipalidade joinvilense para pôr em partícipe do processo administrativo e contnbua na solução

p , d bl d
. , .

prática uma ação governamental dinâmica, atuante, honesta
os pro emas o mumcipíos.

.

e, acima de túdo, preocupada em promover a grande meta. DESENTE�DIMENTOS .

de todo o governante, qual seja, promover a criatua huma- Para � Sr. edro Iv� Campos, os desentendimentos entre

na. É lógico que uma prefeitura não pode resolver os pro-
as �uas corre�tes. existentes dentro do MDB, no pla�o

blemas humanos de uma sociedade, os problemas pessoais
nacional - .aut�nt1cos e �o�erados - tendem a se es��s1ar

de cada cidadão, mas hámuita coisa que o poder municipal
com a realizaçao das eleições de 15 de novembro. Isso

poderá fazei: para melhorar as condições de vida dos seus po�q�e
- declarou - a.luta en�re as duas correntes nunca

munícipes. E é dentro dessa filosofia que haverei de gover-
existiu, O que ho_uve f�1 o. d�se�o de algu�s deputados qu_e­

nar, voltado principalmente para o homem que, com o seu rer�m uma .atuaçao mais dinâmica do P�rt1do, uma atu.a�ao
trabalho diário vem dando demonstrações inequívocas de mars agressiva, enquanto o�t�os ente.nd1am que. a OP?S1çaO,
elevado espírito patriótico, e contribuindo, com o seu esfor- em. face do moment� pohtIco.nacíonal devena �1I com

ço para um maior desenvolvimento deste Estado. maior cautela, para evitar o surgimento de novas cnses. Mas.
,

.

agora - prosseguiu - quando se aproximam as eleições e

. VICb todo o partido é convocado a dela participar, sentimos que
O Sr. Pedro Ivo Campos não apontou o nome que os possíveis deséntendimentos vão desaparecer, porque

concorrerá em sua chapa, no cargo de vice-prefeito, deverão se afirmar os mesmos princípios ee as mesmas posi­
ções políticas, esquecendo-se as velhas richas e proporcio-

- Deverei estar acompanhado para essa disputa - disse nando, consequentemente, a unidade partidária"..

Joinville (Sucursal) - Em entrevista concedida a O
ESTADO o Deputado Pedro Ivo Campos declarou que o

MDB deverá conquistar mais de 50 prefeituras catarinenses
nas eleições de novembro, mantendo as que já se encontram
em seu poder e vencendo em diversos outros municípios.

- Verificamos que um dos fatores que mais tem levado o

Partido oposicionista ao fortalecimento em Santa Catarina é
a própria luta interna que se trava dentro da Arena e que em

alguns municípios tem servido para conscientizar o povo de
que essa luta não é feita com sentido de promover o desen­
volvimento da comunidade, não tem por objetivo a grande­
za, o bem, estar e o equilíbrio social das comunas. Pelo
contrário, é uma luta de paixões marcada pelas antigas
origens partidárias e que, fundamentalmente, é caracte­
rizada pela disputa de lideranças, disputa essa que' tem por

.

objetivo a satisfação de interesses extremamente pessoais,
contra os interesses comunitários - declarou o parlamentar.

Volks roubados
SGO recuperados'

A Delegacia de Furtos e Roubos de Florianópolis
recuperou ontem dois automóveis Volkswagen que haviam

sido roubados na segunda-feira.
. O Vo lks de placa AB-1656, de propriedade de

Francisco Costa Filho, foi recuperado por volta das
3h30min na Ponta do Maruim, município de Palhoça, onde

r
I

.

estava abandonado. O outro carro, de placa AA-8613, de
Alcidomiro Flores Filho. foi recuperado em Tubarão e

recambiado para esta Capital.
.

Por outro lado, fonte da Delegacia informou que com a

prisão do marginal "Vica" não há mais problemas com

roubos- de automóveis em Florianópolis .

Os dois Volks haviam sido roubados por .dois menores

delinquentes de Biguaçu, que já foram internados no Centro

de Recepção e Triagem do Menor.

.
Acrescentou que "quando isso ocorre, o povo hoje

muito mais consciente, pode perfeitamente analisar os acon­

tecimentos políticos e optar pelo partido que, até agora,
tem procurado na sua filosofia dar de si, antes de pensar em
si" .

Engenharia com

novo pavilhão
Afirmou que o MDB alcançará um resultado "altamente

favorável" no pleito municipal de novembro por ter nos

. seus quadros "homens desprendidos" homens cujas ativida­
des estão. voltadas para o interesse da comunidade e da
gente catarinense". A partir de março do próximo ano, os alunos do Curso

de Engenharia Civil terão novas perspectivas teóricas e

práticas no prosseguimento dos estudos, com a conclusão

das obras de construção do Pavilhão de Engenharia Civil do
Centro Tecnológico da Ufsc, no "campus" da Trindade,

Ao anunciar para o próximo ano Q término da obra, o
Departamento de Engenharia e Arquitetura da Sub-Reitoria
de Planejamento acentuou que a construtora cumpre a risca
os prazos determinados em dispositivo contratual.

O novo bloco, localizado entre o prédio' principal do
Centro Tecnológico e o Hospital das Clínicas, nos fundos da
Reitoria, abrigará o Departamento de Engenharia Civil e a

Biblioteca do Centro Tecnológico.
O projeto inicial prevê a instalação, nos 1,800 m2 de

área, dos setores de Higiene e" Saneamento, Hidráulica,
Topografia, Materiais Betuminosos, Materiais 'de Construção
e Chefia,

A estrutura priWcipal de concreto está terminada e as

obras atuais limitam-se ao fechamento das partes laterais,
em alvenaria, para a posterior cobertura.

.

ESPAÇO
Para os professores do Centro Tecnológico a construção

do Pavilhão de Engenharia Civil possibilitará não apenas a

expansão dessas atividades específicas, como permitirá a

execução de novos planos de departamentos congeneres do

Centro, com a liberação de áreas atualmente ocupadas.

IRE di� hoie em quais
há eleição.

Taxis
.,

.

qU'erlam
do' que

um aumento
o concedido•

maior
. , .

mU�lclplos
30., não deixa dúvidas quanto à realiza­
ção de eleições para prefeito em todos os

municípios do País, exceto naqueles con­
siderados capitais, estâncias hídro-míne­
rais e áreas de segurança nacional.

Atendendo a solicitação do Diretório

Regional da Arena, o Tribunal Regional
Eleitoral, em reunião ordinária marcada

para às 17h30min de hoje, poderá decla­
rar oficialmente em quais os municípios,
cios 197 do Estado, não serão realizadas

eleições para prefeito no próximo pleito
de 15 de novembro ..Se a matéria não for
incluída na pauta dos trabalhos da sessão
de hoje, no mais tardar sexta-feira próxi­
ma a Arena terá a resposta.

quilômetro rodado passou de Cr $ 0,60
para Cr$ 0,70, enquanto que a bandeira 2

passou de Cr$ 0,78 para Cr$ 0,90. A
bandeira 2, como se sabe, só é válida nos

domingos e nos dias úteis das 21,00 às .

06,00 horas e nos sábados e feriados, tam­
bém das 21,00 às 06,00 horas.

Por outro lado a necessidade de provi­
denciar em São Paulo as novas peças para
reajuste dos taxímetros não permitirá que
os novos preços entrem em vigor imedia­
tamente. Antonio Alves, 'representante
dos taxímetros "Capelinha", viajou on­

tem para São Paulo, a fim de providenciar
as respectivas peças e enquanto estas não .

forem adaptadas aos taxímetros as ban­
deiradas continuarão as mesmas, ou seja
Cr$ 0,70 e Cr$ 0,78 a bandeira 2.

Informou o Sindicato dos Motoristas

que possivelmente dentro de 15 dias já
poderão ser aferidos os respectivos apare­
lhos, devendo ainda o Detran se pronun­
ciar quanto ao prazo que deverá entrar

em vigor os novos preços das corridas de

.

táxis em Florianópolis.

O aumento de táxis concedido pelo
Conselho Interministerial de Preços (CIP),
conforme resolução de No. 31/72 de 12
de julho de 1972 para esta Capital não foi
o solicitado pela Federação Nacional de
Condutores Autônomos de Veículos Ro­
doviários e sim um pouco menos.. O au­
mento solicitado era de 25,9% e o que foi
decidído pelo CIP foi de 21,42%. Segun­
do informações do presidente da Fencavír
a solicitação foi feita com bases em pes­

.

quisas no aumento do custo operacional
desde junho de 1971 até julho último, a­

cusando aumento na ordem de 25,9% -

notadamente nos acessórios' necessários
aos automóveis. O aumento fixado, no

entanto, não desgostou aos motoristas de

táxis - cerca de 170 em Florianópolis -

que afirmam ser melhor isso do que nada.
S6 lastimam que ele tenha vindo tão tar­

de, já que desde junho do ano passado as

bandeiradas não' eram reajustadas.
BANDEIRADAS

A bandeirada que era antes Cr$ 0,70
passou para Cr$ 0,85; na bandeira 1, o

PRAZOS
Por outro lado, dentro' de três dias en­

'cerra-se o prazo de alistamento de novos

eleitores. A resolução no. 9 227 do Tribu­
nal Superior Eleitoral, instituindo o calen­
dário eleitoral; marca o encerramento do

prazo de alistamento de eleitores em car­

tórios no próximo dia 6, 101 dias- antes
do pleito. Nesse mesmo dia encerram-se

também os prazos para o eleitor solicitar
.

transferência de títulos bem como para o

eleitor que mudou de residência, dentro
do município,' pedir a alteração no seu

título.

DÚVIDA
A consulta da Arena ao TRE se baseia

.na reclamação de líderes políticos de São
João Batista, segundo os quais o interven­
tor local "tem proclamado a disposição
de permanecer no' cargo por mais um pe-·
ríodo". Entendem os líderes que o Ato
Institucional número 11, em seu artigo

'Para mostrar toda
.

<:' sua alegria pela. .

fabricação do 1.000.000º
�

Fusca, \

'

aVo1.�gen está
.

distribUindo
10 Fuscões zero.

Um deles sere d� quem .tiver
o Fuscamais onhg� fobricodo .'

no BrasIl., .

I

As Lajas Da Lar S, A, e a Gift S, A, estão se

unindo ao Magazine Hoepcke.
A tradicional loja da rua Felipe Schmidt vai ga­
nhar muito, pois suas linhas de artigos para pre­
sentes e eletro-domésticos serão aumentadas
com produtos novos e a experiência daquela
gente bacana da Gift e Ou Lar,
Por enquanto, a Gift cantinuará atendendo à rua

Felipe Schmidt, 40 e a Do Lar à rua Deodoro,
18, mas dentro em pouco estarão reunidas ali
no GRANDE MAGAZINE HOEPCKE, que está
sendo decorado e modernizado para receber
Você,

.
os outros 9 são para os que vierem até nossa

Revenda preencher um simples cupom.
Venha logo. O prazo termina em 15.8.72 ..

C. Ramos SIA - Comércio e Agência
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

Fones: 6381 - 6244
Rua João Pinto, 11 - Centro

Fone 3641
GRANDE MAGAZINE HOEPCKE

bem no centro da cidade
REVENDEDOR
AUTORIZADO
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PolíticaCartas

TUBARÃO
- Meus amigos, o futebol

de Tubarão não está bem, dis­
putamos o Campeonato Esta­

dual, fomos classificados e a·

gora chega a hora do azar, com

Márcio, que era o melhor ele­
mento do ataque do Hercílio

Luz, não podendo atuar por-
que fraturou a clavícula.

.

Por outro lado, os jogado­
res do ex-Ferroviário estão in­

do para o Chile. Carlinho já foi
e agora o Miguelito irá tão lo­

go termine o campeonato. O�·
tros jogadores também irão e

isso não é nada agradável para
o futebol catarinense.

Segundo o que se propaga,
o E.C. Ferroviário comprará
mesmo o estádiosda Vila; mas
não pensa primeiro em levan­
tar o seu quadro de futebol, o
que deveria fazer em primeiro
plano, na minha opinião.

- Sou leit�r assíduo desse

jornal e, embora tarde, desejo
cumprimentar os seus direto­

res e a todos que militam nesse

órgão, pela magnífica apresen­
tação e conteúdo. Pedro Men­

des de Faria, Tubarão.

MDBí' Razões
do otimismo

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcllio Medeiros, filho

o MDB mantém inalte­

rada a previsão de que ele­

gerá em torno de 50 pre­

feitos municipais nas elei­

ções a se realizarem em 15

de novembro. Se isso ocor­

rer, o partido oposicionista
registrará uma taxa de

crescimento da ordem de

100%, já que atualmente

possui 25 prefeitos inscri­

tos em seu quadro em San­
ta Catarina. A.estimativa é

audaciosa.' Mas em todo

caso, os politicos emede­

bis tas que a sustentam me­

recem todo o respeito.
O presidente Dejandir

Dalpasquale, que foi o pri­
meiro a expressar o otimis­

mo partidário a respeito
do resultado das eleições
deste ano, não costuma fa-

.
z e r declarações levianas.

Arena conseguiu mobilizar

seus quadros com novos

valores, lideranças arejadas
e políticos que se impõem
naturalmente e desfrutam
de incontestável pretigio
popular. Nesses o seu po­

derio está praticamente
imbativel. Mas essa não é a

regra geral. Não são apenas

exceções os casos de poli­
ticas desajustados que no

exercicio de lideranças du­
vidosas procuram ainda

dominar a politica partidá­
ria inspirados na vivência

de um passado que a Na­

ção procura esquecer. Os

acontecimentos que cer­

cam as eleições de novem­

bro nos municipios catari­

nenses estão a confirmar
este fato.
A Oposição, natural­

mente, procurará tirar pro­
veito das imperfeições do

adversário. O MDB tam­

bém não é perfeito. Tem

falhas. Mas o seu compor­

tamento está mais perto da

perfeição distante. O parti­
do oposicionista não tem

saudosismos a manter em

Santa Catarina. Ao velho

molde ex-pessedista ou ex­

udenista, da Arena, oMDB

opõe a mensagem de um

partido. ainda na fase da

puberdade, mas já com

idéias próprias amadure-'

cidas. Não se pode subesti­

mar esse seu importante
argumento. Se a Oposição
vencer em 50 municipios
ele terá pesado, decisiva:
mente na balança.

Não terá, portanto, arrisca­
do simplesmente um palpi-,
te, sem consultar os dados

disponiveis e a própria
experiência politica.

A estrutura interna do

MDB não permite, sem

surpresa, que. o partido
realmente alcance os resul­

tados previstos pelos seus

lidmzs e dirigentes. A rigor
os oposicionistas deveriam

contentar-se com um cres­

cimento eleitoral modesto,
mais compativel com as

suas forças. É até passivei,
confirmada a hipótese da

eleição dos 50 prefeitos,
que o MDB tenha dificul­
dades em controlar politi­
camente esses municipios.

Entretanto, os oposicio­
nistas têm razão: A Arena

cometeu tantos pecados,

o plano regional de turismo
Visando à implantação do Tu­

rismo na Região Sul do Brasil,
abrangendo o Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul, a SU-

.

DESU L elaborou o Plano Regio­
nal de Turismo, que deverá ser

aplicado nessas três .unidades da
Federacão Nacional.
Trab'alho de largo fôlego,' já se

percebe, o Plano é obra de pa­
cientes e atentos estudos e pes­
quisas, consultando as realidades
regionais e os respectivos poten­
ciais exploráveis do ponto de vis­
ta do Turismo.

Sugestões e informações abun­
dam, desafiando o interesse de
mais profundo exame técnico.

Todavia, salta aos olhos de qual­
quer' inteligência mediana que,
sobretudo, o aspecto financeiro
da aplicação desse Plano não au­

toriza, quanto à sua viabilidade
entre nós, maior otimismo. É
que, infelizmente, não confluem
para a iniciativa turística em San­
ta Catarina os fatores indispensá-

,

veis, pelo menos no que diz res­

peito ao concurso da comunida­
de, que não prescindirá de mais
profu nda compenetração das
vantagens gerais dessa indústria
sem chaminés. E não somente a

comunidade, mas a iniciativa em-

. presarial, os setores privados, pa­
recem timidamente tentados a

empreendimentos, a que, entre­

tanto, não faitaria o apoio dos
poderes públicos.

Erftre n6s, <> Governo do Esta­
do procura assegurar ao desenvol­
vimento do Turismo uma infra­
estrutura capaz de possibilitar-lhe

o êxito. Aliás, nem só o Governo,
nem só a comunidade, ou isola­

damente, a empresa privada teria
sucesso num empreendimento de
tal finalidade. O que, evidente­
mente; se faz indispensável é a in­

tegração desses fatores, sob coor­

denação harmônica e realista.
Essas idéias foram expostas,

numa conferência realizada em

Joinville pelo atual Diretor do
DEATUR, Dr. Rubens Nazareno
Neves, à guisa de comentário ao

citado Plano Regional de Turis­
\

e estabelecidos nos alcancem nu­

ma incômoda posição estática,
como meros observadores - fata­
listas e acomodados - no arrepio
de um fenômeno pleno de impli­
cações criativas e velozes".

Se é, na verdade, isso o que já
se antevê, através das realidades
hodiernas, não haverá como re­

tardar-nos e sim tudo indica que
devamos acelerar-nos no apresta­
mento prudente. E que nos esta­
rá faltando para o aceleramento
do ritmo alcançado até aqui na
execução da política de implan­
tação do turismo em Santa Cata­
rina? Talvez maior confiança do
setor empresarial privado, sobre
os potenciais 'que se lhe exibem,
ou na participação mais direta da
comunidade?

Não há, porém, que temer, no
que diz respeito ao resoluto am­

paro do Governo a todo esforço
que objetive a expansão turística
em Santa Catarina. É ítem de

programa que não se inscreveu
tão somente .num esquema de

administração, mas também na

expectativa pública, já agora em

crescendo irreversível, após, a

conclusão dos trabalhos específi­
cos da SUDESUL, no minucioso
Plano Regional de Turismo.

Santa Catarina está certa de

que a hora do Turismo chegou e

de que não lhe faltando a matéria
prima necessária à sua concretiza­
ção, também não lhe falta capaci­
dade dos homens a quem está en­

tregue esse importante setor de

administração e coordenação.

mo.

POr sinal, o conferencista alu­

diu, não só aos fatores positivos
para o êxito da pol ítica do turis­

mo, mas também aos negativos,
entre os quais, relevantemente,'
os, óbices burocráticos ou conser-

'

vadores intransigentes..

Assinála, então,' o Diretor
do DEATUR o esboço duma ex­

pansão turística ocorrida em San­
ta Catarina, de há um anopara
cá, determinada por várias causas

e' particularmente pela conclusão
e melhoria de estradas asfaltadas
que cruzam o Estado, nas zonas

serrana e litorânea. E isso nos

abre ainda maiores perspectivas,
ante a esperada ampliação da re­

de rodoviária, permitindo a ante­

visão das possibilidades que o fu­
turo nos reserva.

E é lógica a conclusão a que
chega o ilustre intérprete do Pia­
no Regional de Turismo; quando
precavidamente adverte de que
"precisamos instrumentar-nos
desde agora, buscando evitar que
os acontecimentos programados

REPORTAGEM
- Desejo cumprimentar a

direção desse jornal pela exce­

lente cobertura dada aos pro­
blemas que ocorrem durante a

entrega das senhas na Universi­
dade Federal de Santa Catarí­
na. Pela primeira vez, desde o

dia em que vim para Florianó­

polis li um jornal que retratas­
.se eficientemente um fato

que eu presenciei. A confusão

que houve durante a entrega
das senhas ocorreu realmente
como o jornal noticiou em sua

edição de terça-feira última.•
Carlos A. Siqueira.

Para chegar à conclusão, em muitos dos municipios,
que anunciou ele percor­
reu durante todo o mes de

julho dezenas de munici­

pios catarinenses, princi­
palmente as regiões do Pla­

nalto e Vale do Rio do Pei­

xe, e depois ouviu de seus

correligionários os relató­

rios da situação do partido
em cada uma das restantes

áreas eleitorais. A sua pre­
visão foi agora ratificada
.pelo deputado Pedro Ivo

Campos, que no transcor­

rer do .recesso trocou o

conforto de Brasilia pelas
trincheiras da luta politica
de bastidores em sua re­

gião - norte do Estado -

e em outras áreas onde

exerce influência politica.
O sr. Pedro Ivo vem de al­

gumas experiências. em
pleitos municipais, como

ex-presidente do partido.
I

que corre o. risco de pagá­
los da maneira mais lógica,
através do fracasso nas ur­

nas. Não é apenas os poli- .

ticos da Oposição que
assim entendem Os pró­
prios arenistas, muitas ve­

zes, reconhecém os erros

do partido e admitem a

sua perda de prestigio dei­
torai. A Arena nunca foi a
sintese que os dirigentes
gostam de proclamar. É so­

ma, quase sempre mal fei­
ta, porque de elementos

heterogêneos. A existência

de grupos e sub-grupos in­

ternos não seria um mal

em si. Mas o é, porque tais

grupos sobrevivem graças a,

heranças politicas do pas­

sado, das quais não conse­

guiram partir para algo no­

vo.

Em alguns municipios a

AVENIDA
- Muitos dos acidentes re­

gistrados na avenida Ivo Silvei­
ra foram provocados pela falta .

de acostamento. Recentemen­

te, presenciei um abalroarnen­
to causado por um carro para­
do quase totalmente no asfal­
to. É preciso que o Governo
tome as devidas providências
construindo o acostamento.

Só dessa forma é que se pode­
rá evitar 80% dos acidentes

que ocorrem quase que diaria­
mente na avenida Ivo Silveira,
cognominadâ "pista da mor­

te". Eliseu Soares Amorim -

. ,Estreito.
Assistência, ao funcionário público

((rande passo foi aado pelo antigo Montepio aos

Funcionários Públicos do Estado, quando se converteu
em Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina.
Atualizando a sua organização, sob preceito
técnico-atuarial, a velha instituição de assistência ao

funcionário público e à sua família passou a acompanhar
o envolver da politica de previdência sacia! no âmbito
nacional -r-- e, na verdade, os servidores da administração.
catarinense ganharam com isso, não apenas mais amplo
sistema assistencial, mas talvez até a sobrevivência da

instituição, cuja estrutura aintiga não resistiriam

presumivelmente, ao acelerado desenvolvimento do
Estado e dos problemas que repercutiriam na classe dos
seus servidores.

.

Apos a sua nova fase de funcionamento, o IPESC tem

procurado melhorar os seus diversos setores de serviços,
ajustando-os às realidades serrzpre surpreendentes que lhe
desafiam a eficiência. Por outro lado, teve de estender a
sua rede de assistência até os municipios até os mais

distanciados da Capital - e isso inegalvelmente lhe tem

valido a crescente confiança dos contribuintes.
Como se sabe, já existem várias regiões do Estado

servidas de agências, como, por exemplo, os municipios
de Caçador, Chapecô, Blumenau, Laguna e outros,
enquanto estão sendo objeto de providências as de Lages
e Joaçaba.

Essa interiorização dos serviços do IPE'SC abrange
também os convênios com os estabelecimentos

hospitalares, nos municipios; bem como a contratação
de médicos, que' são credenciados, para tratamento em

ambulatórios destinados aos funcionários e pessoas da

familia destes.
Há pouco mais de dois meses, foi reaberta, em

condições mais vantajosas e acessiveis para os servidores

públicos, a carteira dos empréstimos simples. Nada
menos de 9 425 foram os beneficiários desse

empréstimo, que já se proporciona em melhores bases e

cuja importância global subiu além de 4 milhõ'es de
cruzeiros.

Mas, especialmente o setor de pensões, a que mais se

vincula a finalidade do Instituto na sua organização

previdencial, ta se verifica a necessidade de uma

regulamentação atualizada. É o que se cogita de efetuar,
já estando, em elaboração o anteprojeto para ser

submetido à consideração do Governo.
Como se vê, o instituto é ainda - e provavelmente

terá de ser para sempre - melhorar o órgão através de

cuja atuação o funcionário público e sua familia
receberão garantias de bem estar social e tranquilidade
econômica.

Certo é que o IPESC ainda relamará novos

reajustamentos, mas já oferece aos seus mutuários

apreciáveis retribuições, que se irão alargando,
progressivamente. Por agora, 105 hospitais, disseminados
no território estadual, já se encontram credenciados para
serviços custeados pelo IPESe

Maior terá de ser, futuramente, a rede de assistência
ao servidor público, nas diversas modalidades para as

quais esteja capacitado o Instituto catarinense.

.

E, forçoso é admitir, Santa Catarina não se deixa
atrasar também nessa frente de suas atividades sociais,
.dando atenção muito criteriosa e sempre oportuna aos

que servem a administração, nos quadros do

funcionalismo público.
O IPESC é, hoje, uma das modelares organizações de

seu género e' objetivo, entre as que se conhecem em

outras unidades da Federação. Preservando a dignidade
do funcionário do Estado, ampara-o, tanto quanto
passivei, nas suas necessidades e na sua exata posição em

sociedade. Aliás, o funcionário catarinense o reconhece,
prestigiando, por todos' os meios ao seu alcance - e

principalmente pela mais estável confiança naqueles que

dirigem o IPESC - a sua organização de previdência.
,O antigo Montepio, que imortalizou na gratidão dos

velhos servidores do Estado de Santa Catarina o seu

fundador - Gustavo Richard - estqrá implicitamente
evolvendo no atual IPESe, cuja benemérita finalidade
pe reniza 'a generosa iniciativa daquele inesquecível.
Governador.

Uma
sôbre

carta

o Doze

TURISMO
- Ante-ontem parou próxi­

mo a mim um carro com cha-.

pa do Rio Grande do Sul para
saber o caminho de acesso ao

campus universitário. Encon­
trava-me na rua Conselheiro
Mafra. Indiquei-lhe o caminho

pela avenida Rubens de Arru­

da Ramos, aconselhando-o a

subir a rua Jeronimo Coelho,
indo direto. Isto deixou-me ir­
ritado pela falta de setas indi­
cativas. Será que o Departa­
mento Autônomo de Turismo
não poderia pelo menos se pre·
ocupar em realizar esse traba­
lho? Joaquim L.Goulart. FIo·

rianópolis.

Meu caro Nilson Melo
Muita saúde e boas piadas para teu tea­

tro.
Eis que de súbito me vi na tela por

força de teu "sketch" nó Doze, emperu­
cado de cãs revoltas, esbravejando como

motorista detido, em busca do Mário Lau­

rindo, meu "de rancho 'r que, diga-se de

passagem, é mais lirense que dozeano.
Nesse teu simbolismo de macha deci­

são minha, deu-te de eu berrar; mas, caro
Nilson, na verdade não sou de berrelas sal-

, vo quando apequenado pelo medo em ca­

deira de, odontólogo diabólico. Mas isso
foi outrora, quando o dito era apenas
dentista, a anestesia pouco convincente e

eu ainda tinha dentes.
Bem, talvez eu tivesse, mesmo bramido

pois que era para tanto, mas valeu já que
aí está o palácio se bem que reduzido de
seus nove programados pavimentos

"Sic transit gloriam mundi" O Custó­
dio Campos, minha" consulta latina pelas
esquinas já se foi e se não me asseguro da

grafia exata garanto a justeza do conceito,
eis que o Mauro Amorim pareceu assom­

brado de que eu tivesse participado na

construção do novo lar do Doze.

Participei sim, Nilson. E como partici­
pei!

Parada dura em terra de pouca fé. Foi
de arranca-toco, pra valer.
A idéia mater, da comissão eleitoral

que me levou à presidência; planejamento
da Diretoria; projeto, do Rui Ramos Soa­
res; lançamento de ações que muito con­

selheiro não adquiriu; regularização do
terreno do Aderbal em termos de "utis

possedetis" (lá vem latim novamente) por
manha do Lauro Luiz Linhares; sondagem
e estaqueamento por firma de Itajaí; le­
vantamento de 91 colunas e quilométrica
cinta de concreto, primeira laje, muita lá­

bia, muito "Melhorai", muita garra ("Nin­
guém se entrega" - Jauro Linhares) e

pouca fé. Parada dura, mas ainda deu

tempo de engolir o Práia para dar ao ve­

lho Doze um balneário. Como vês, muita
gente remando e eu no timão, com ventos

pela proa e marola do largo.
Incentivos? Claro que sim, eu os tive.

Quando começamos a cavar o chão duro
lá apareceu, oca e vazia, que nem cova de

Tuparnaro , a pedra fundamental que Leo-

berto Leal alí enterrara. Disconfiado do

azar, declinei de fazer o mesmo com o

indefectível recheio numismático e perió­
dicos do dia. E fiquei a lembrar-me de
outra pedra angular, no velho Doze, de,
recheio luso, sugestivo, mas impublicável,
nem como obra d'arte.

Incentivos? Mas sem dúvida. Quando
desse mesmo buraco; conselheiro amigo,
apoiador em votos, olhou, mirou, avaliou
e explodiu: "mas sai mesmo? " Também

impublicável a resposta .

Incentivos? Oh, sim! O vil metal escas­

síssimo, a coisa ruinzinha. Vai daí um

Amigo da Onça aventou festa folbuilóri­

ca, quadrada, música saltitante mas ainda

civilizada, com comes e bebes, é óbvio.
Deu zebra e nem fizemos para a despesa,

.

seu Nilson. Felizmente aí estavam o Osni

da Gama Lobo D'Eça e o João Gasparino,
soltando-nos um papagaio daquele tama­

'nho.
Bem, cumpri' o fadário, dei baixa e pas­

sei a vara. Ela rolou pelo Jauro, Elias;'
Trompowsky, Miranda Ramos e veio

montando tijolos até ao Márcio que co­

meçou com o incentivo de um teto apres­
sado sobre ele.

Nem três, nem trinta e muito menos

trinta anos, seu Nilson. Foi aí que brami

feio. Num dia de vento sul ardendo calos,
poeira da construção nos olhos, o otário,
na mais santa ingenuidade, entra com

uma bola de milhares de vezes: "quanto
tempo v�i levar". Daí a vociferação que
virou manchete. Só não dei .nele porque
sou pacifista e o dito era um bocado for­
te.
Aí está, seu Nilson.
De minhas azáfamas paguei-me com a

_

euforia da garotada na 'alegria da Ginka­

doze, alucinando as ruas desta cidade gar­
rida a que o querido Seixas Neto, cuja
fobia pelo disco voador deve ter alguma
origem freudiana, cedeu dias lindos de sua

reserva meteorológica.
Nessa euforia entrei com vários netos,

eu que ao tempo da arrancada só tinha
um genro.
Pois velho Nilson que Deus te guarde e ao

nosso querido Doze.

ESTÁDIO
O jornal O ESTADO publi­

cou recentemente o resultado

do encontro entre o Secretário
do Governo com os dois presi­
dentes do Avaí e Figueirense.
O que ficou acertado, segundo
essa reportagem, foi que o Go­

verno iria concluir a, obra de

construção do Estádio Orlan­
do Scarpelli, no Estreito. Des­
de aquele dia nunca mais ouvi
falar a respeito disso. Será que
não deu certo o plano? , ou o

Governo achou por bem cons­

truir um novo estádio juntinho
aos blocos modulados da Uni­
versidade Federal de Santa Ca­

tarina?

Ainda com respeito a essa

reportagem, li que a preocupa­
ção do Governo é proporcio­
nar condições para que os clu­

bes de San ta Catarina possam

partici par dos certames nacio­

nais, e que, se desse, a partir
de janeiro Florianópolis passa­
ria a dispor de um excelente

estádio, ou seja o Orlando

Scarpelli totalmente concluí­
do. Fiquei por demais satisfei­

to com a notícia, pois, sou um

frequcntadcr assíduo do está­
dio em domingos de boas par­
tidas esportivas, mas não espe­
rava que o negócio fosse es­

friar tão depressa.
Por outro lado, quero apro­

veitar a oportunidade para
cumprimentar a direção de O
ESTADO pela execelente co­
bertura que está dando ao cer­

tame catarinensc de futebol.
I' n
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Filinto critica. Nelson
Carneiro: "melancolia"

MBBde MG
challUJdo

de A.rena 2.

Criminologia para
progredir tem
que desaparecer

Trivial Belo Horizonte (AJB) .- A
Câmara Municipal de Belo Hori­
zonte poderá aprovar projeto
obrigando aos devedores dos tri­
butos municipais a. pagar os 10
por cento de honorários aos

"

advogados da Prefeitura que se

empenharam na cobrança de
dívidas por via administrativa ou '

judicial, O vice-líder do MDB na

Câmara, Jorge Carone Filho, dis­
se que' seus companheiros de
bancada podem ser chamados de
"Arena 2", pois até hoje ne­

nhum projeto do Executivo dei­
xou de ser aprovado. O MDB
tem 11 vereadores'contra 10 da
Arena. O vice-líder, do MDB
que é filho do ex-prefeito Jorge
Carone, tentando obstruir a

aprovação do projeto, elaborou
emenda propondo que a vanta­

gem seja extendida a todos os

funcionários municipais de nível
súperíor, Além dele, estão con­

tra o projeto os veradores Luiz
Otávio Valadares, João Ribeiro
e Augusto Cardoso, e Aldair
Goianes Pinto.

controle do mercado de capitais, o que per­
mitiu o lançamento de ações até de empre­
sas sem liquidez.

Reiterou então, o senador emedebista,
críticas que tem feito à situação das Bolsas,
responsabilizando o Governo pela euforia

,excessiva que levou tantos brasileiros a so­

frer prejuízos enormes. Apontou a respon­
sabilidade do ministro Delfim Neto no

assurito, desde que ao seu ministério está
ele afeto.

Também falando como líder, Fi­
linto Müller afirmou que ouvira com pro-

. funda melancolia o discurso de Nelson Car­
neiro. Primeiro por trazer a plenário um

assunto de somenos importância; segundo,
por revelar completo desconhecimento do
problema, até mesmo dei 'mecanismo da
Bolsa.

'

Disse o senador arenista que, desde
quando assumiu a presidência da Arena, em
se esforçado ao máximo para o revigora­
mento dos partidos, da vida política e do
Congresso Nacional. E tem agido sempre

acin:a dos partidos. Daí a satisfação que
sentiuquando viu a imprensa noticiar que a

oposição iria escolher temas para debates
concentrados dinamizando a ação parla­
mentar. Chegou mesmo a recolher sibsídios
sobre assuntos diversos, a fim de que as

vice-lideranças da Arena dispusessem de
amplos dados para rebater as críticas.

Brasília (AIB) - O senador Filinto
Müller afirmou ter ouvido com "rnelanco­
lia" o discurso proferido pelo líder Nelson
Carneiro sobre a situação na Bolsa de Valo­
re s, revelando completa ignorância do
assunto. "Não será dessa forma - disse -

que lograremos elevar o debate parlamentar
e muito menos prestigiar a atividade políti­
ca".

Lembrou as reuniões realizadas pelo
MDB no recesso, anunciando sua disposi­
ção de grande debates "concentrados" so­

bre temas previamente escolhidos e estuda­

dos.
Daí ter acorrido logo ao plenário, na

suposição de que Nelson Carneiro daria co­

meço a esse debate tão anunciado, ouvindo
um discurso melancólico sobre questões
que ignora.

Falando como líder, Nelson Carneiro
leu trechos da conferência feita pelo minis­
tro Delfim Neto na Escola Superior de
Guerra e do discurso proferido pelo presi­
dente Médici no dia 31 de março, quando
aludiu à pujança da economia brasileira,
que se refleteria na� cotações das ações das

empresas estatais. A medida que ia lendo
trechos desses pronunciamentos, o senador
Nelson Carneiro afirmava o "desastre das
Bolsas". que grandes prejuízos teriam cau­

sado a inúmeros brasileiros, por inação dos

órgãos governamentais reponsáveis pelo

NtarcOio

Variado Medeiros,
filho

Rio (AJB) - O diretor do Instituto de Criminologia da
Universidade Hebraica de Jerusalém, Israel Drapkin, definiu
ontem a criminologia como "o estudo das motivações e

efeitos, da prevenção e do tratamento do delito e da

criminalidade" .

O professor Israel Drapkin pronunciou ontem uma

conferência na Faculdade Brasileira de Ciências Jurídicas

sobre, "Dificuldades e Limitações no Estudo da

Criminologia", dizendo que "um criminólogo verdadeiro

precisa ser um profundo conhecedor pelo menos de

biologia, psiquiatria, sociologia e direito". Considerando

que nenhum ser humano, normalmente pode se especializar
em tudo isto, acentua o criminologista israelense que,
"mesmo que pareça paradoxal, acho que a criminologia
.para progredir tem de desaparecer.

O professor israelense chamou a atenção para os fatores

que impossibilitam um bom trabalho do criminologista,
"entendido não como o homem que vai condenar ou

absolver, mas como aquele que estuda e interpreta a

conduta considerada criminosa".
- O nosso principal material de pesquisa - ressaltou o

criminologista 'israelense - o que poderíamos considerar a

nossa clientela, são aqueles delinquentes pouco refinados,
os mais rudes, que acabam caindo na máquina de justiça e

compõem a grande massa de nossa população carcereira.

Referindo-se aos grandes delinquentes, - disse o

conferencista: "aqueles que lidam com grandes somas de

dinheiro, estão em atividades irtlportantes, nos ministérios,
gabinetes, indústrias. Estes, em, geral; não são presos. E

parece que só se resolve processar um ou outro de vez em

quando, só para se poder dizer que a justiça ,é igual para
todos.

As ,perspectivas
da -

renovaçao
É inegável que Santa Catarina vive hoje um mo­

mento propicio para a execução dos anunciados propó­
sitos de renovação politica, já manifestados pelos lide­
res partidários e pelos mais respeitáveis setores da vida
pública estadual. Há duas dificuldades, contudo, para
que o processo de renovação ganhe forma e se dê a ele
o curso desejável na abertura de perspectivas ao fortale­
cimento de novas lideranças. A primeira dessas dificul­
dades é o vazio politico que se insere na vida púlica e

que não oferece maiores atrativos aos valores afastados'
da atividade partidária e que poderiam revigorá-la atra­
vés de uma participação mais intensa. A- outra - e

certamente a mais delicada - é a falta de nomes capa­
zes de representar, nesta hora, uma liderança à altura
de assumir o comando politico em situação de equiva­
lência com os lideres tradicionais. Essa dificuldade
pode ser considerada uma decorrência da primeira, for­
mando portanto um circulo vicioso cuja salda deve ser

encontrada o quanto antes pelas cúpulas dirigentes dos
Partio_s, mais particularmente as da Arena.

E certo que os lideres da agremiação majoritária
vêm demonstrando séria preocupação em arregimentar
para os quadros do Partido setores da comunidade até

aqui ainda não integrados na vida partidária. Isto segue
uma orientação superior, emanada dos altos escalões da
Arena e que em Santa Catarina deverá entrar em fase
de implantação intensiva a partir dos próximos meses.

Mas não se deve esperar a curto ou a médio prazo que
os frutos desse trabalho venham a acelerar a renovação
politica. Isto haverá de se constituir numa valiosa

contribuição à abertura dos quadros partidários a

valores em potencial que no futuro apresentem condi­

ções de assumir posições de liderança. Mas um lider só

atinge essa condição mediante um longo processo de

afirmação que lhe exige mais que vontãde e disposição,
mas sobretudo vocaçãu e talento. Vislumbra-se na vida

pública catarinense poiiticos plenamente capazes de

desempenhar o papel que hoje está nas mãos dos
lideres tradicionais, dependendo apenas de uma expe­
riência maior e da afirmação das suas caractensticas
dentro da realidade da vida pública. A estes, cabe o

ensinamento em muitos aspectos atual de Maquiavel,
segundo o qual "os homens percorrem quase sempre
estradas já andadas. Um 'homem prudente deve portan­
to escolher os trilhos já percorridos pelos grandes
homens e imitá-los; deste modo, ainda não sendo

possivel correr fielmente por esse caminho, nem atingir
pela imitação inteiramente tas virtudes dós grandes,
sempre muita coisa é aproveitada. Deve agir como os

seteiras prudentes que, desejando alcançar um ponto
I muito afastado e sabendo a capacidade do arco, fazem
pontaria em altura superior à do ponto que visam. Não

•

o fazem certamente para que a flexa alcance aquele
ponto: servem-se da mira elevada somente para acertar
com segurança o -local marcado mais abaixo.

" E mais
'não é preciso dizer.

Jornalistu

quer a Lei

de I.mprensa
Cultura brasileira vista

\

pelo
I escritor Viana Moog

Recife (AJB) - O processo
con tra o jorn alista Ticiano

Duarte, editor-chefe do jornal
Tribuna do Norte, de Natal,
'poderá ser transferido parai a

justiça comum. O advogado do �

acusado, Nabor Pires, pediu esta

liberação afirmando que o caso

estaria sujeito à Lei de Impren­
sa, e não à Lei de Segurança Na­
cional. O Conselho Permanente
de Justiça da Marinha julgará se

é competente para julgar os fa­

tos, na próxima quarta-feira. O

'jornalista está enquadrado nos

artigos 16 e 36 da Lei de Segu­
rança Nacional, por dênúncia do
Governador do Rio Grande do
Norte. É acusado de ferir a

honra de uma autoridade consti­
tuída.

Irregularidades
'no convênio entre

Agricultura e OMS

trário, disse o intelectual, contra ela desen­

cadearam-se, sob os rótulos mais diversos,
as fúrias insuspeitadas da moderna tecnolo­

gia, enquanto multidões "hirsutas', de re­

torno à idade da pedra lascada, dizendo-se
inconformadas com a tecnologia,' também
concorrem pela simples ação de presença,
para poluí-la e degradá-la".

O escritor Viana Moog acha que o

aspecto mais alto, mais significativo e mais
edificante da cultura brasileira é a fraterni­
dade racial, ou melhor, a inexistência de

problemas raciais instransponíveis, ao mes­

mo tempo que afirma que "problema racial
no Brasil está sendo resolvido ou pelo me­

nos em vias de solução". Ele pronunciou
uma conferência na Escola Superior de

Guerra, durante duas horas, dizendo, entre
outras, que a cultura brasileira já não pode
ser negada ou substimada, tamanha é a sua

participação direta na mudança das linhas
mestras da cultura ocidental.

O Viana M09g e�plicou que a forma­

ção de uma "democracia racial" é a grande
contribuição á cultura ocidental feita pelo
Brasil, acrescentando que essa sociedade
brasileira reside acima do triunfo alcançado
pelas te orias racistas de Gobineau e

Chamoerlai, em função da qual as linhas
mestras da cultura ocidental "vão rapida­
mente se modificando".

Discorrendo sobre a cultura, ficou lon­
go tempo comentando que a palavra
"cultura" tornou-se universalmente
"suspeita", não sendo das que gozam mui­
to "boa reputação" atualmente. "Ao con-

Brasília � (AJB) - O Tribunal de Contas da União
enviou representação ao Ministério da Agricultura
recomendando providências para correção de algumas
cláusulas do convênio recentemente assinado, com a

Organização Muncial de Saúde. O' convênio poderá ter

impugnado o pagamento de suas parcelas que vão de 20 a

260 mil cruzeiros, por não serem tomadas algumas medidas
essenciais. Segundo o convênio - destinado à criação de um

laboratório de referência e adestramento para saúde animal,
que controlaria a erradicação das principais doenças que
afetam o rebanho pecuário do país - a OMS forneceria a

assistência técnica e treinamento de pessoal, enquanto o

Ministério da Agricultura se compromete a contribuir com

importâncias parceladas até o ano de 1974.
Examinando a documentação do convênio, o TCU

concluiu que faltam dados essenciais ao seu cumprimento,
como por exemplo a indicação dos recursos à conta de

dotação ou crédito que atendam às despesas
comprometidas: parcelas que vão de 20 a 260 mil cruzeiros;
além de outras despesas cujo' valor não foi especificado.
Solicita o Tribunal ac ministro Cirne Lima, que sejam
complementadas as informações, indicando as dotações
pelas quais devem correr estas despesas.

"Os tecnocratas de hoje,. felizmente,
ainda não vão longe, mas 'consabidamente'
não morrem de amores pela palavra cultu­
ra. Vem daí a pouca aceitação da cultura
em nossas bolsas de valores, extremamente
'controvertida' e impregnada de sentido
mágico. Tornou-se de há muito suspeita 'as
exigências lógicas e simétricas do espírito
positivo da época. O estatístico, o matemá­
tico, o técnico, o economista e não o filó­
sofo - não o pensador" não o profeta, não
o bacharel, não o menestrel - é que passa­
ram a ser o sal da terra, pois o importante
agora é o que sabe construir a sua casa e

não o que procura construir melhores
mundos". O autor desses brilhantes raciocí­
nios escreveu, entre outras obras, o famoso
"Um rio imita o Reno". A sumidade nas­

ceu em São Leopoldo, no estado do Rio
Grande do Sul.

O jornalista Ticiano Duarte
foi interrogado ontem na Sétima
Auditoria Militar por duas
horas. Afirmou que poderá pro­
var os incidentes citados pelo
Governador. Explicou que vem

sofrendo pressão do Governador
Cor tez Pereira,' que fez' um pro­
nunciamento numa cadeia de rá­
dio e televisão, proibindo aos ór­

gãos oficiais, a colocação de pu- ..
blicidadc na Tribuna do Nade, e
pedindo aos demais anunciantes

que fizessem o mesmo. O jornal
ainda subsiste porque vende
bem seus proprietários também

possuem lima emissora de ránio.

SUAS ECONOMIAS �'

,TRARALHAM PARAVOCE
NA'

CADERNETA DE POUPANCA BANESTADO
' --

.

ill
"( EX CREDlMPAR) ", iada a

� Cade���!! P��G�!�!�,�f,!Vé��B��stado·.�".
e pelo Conglomerado Fínanoeíro-do Banco do Estado do Paraná
Rua Monsenhor Celso. esq, c/ Mar. Deodoro - íonc 22-1>174 e 24-5011- Curitiba/Pr.

Agencias; Curitiba/Maringá/Londrina/F1orianópolis e Rede do B.E.P,

são mais compensadores
que os subsídios de um

Deputado Estadual.

GINCANA
Na minha opinião

ijcliretoria do Clube 12 de
Agosto deveria encerrar es­

te ano a promoção da Gin­
kadoze, substituindo-a por
outra de outro gênero no

ano ano que vem. Não res­

ta dúvida de que se trata
de uma promoção vitorio­
sa, com êxito verdadeira­
mente consagrador. Mas

por esta última disputa po­
de-se notar perfeitamente
que está perdendo a sua

característica de congraça­
mento para se tornar numa
autêntica guerrinha entre
as equipes participantes,
radicalizando-se posições e

em alguns casos recorren­

do-se à apelação condená­
vel. Essa opinião, aliás, já
ouvi de muita gente.

CAMPEONATO NA­
CIONAL

Apesar dos apelos do
Governador Colombo Sal­

les, do Senador Celso Ra­
mos e dos setores ligados
ao esporte em Santa Cata­

rina, a CBD permaneceu ir­
r e d u tível: nosso Estado
não participa do campeo­
nato nacional de clubes em

1972. E dificilmente parti­
cipará do campeonato co

ano que vem, já que a pró­
xima vaga está destinada a

uma equipe do Maranhão
ou do Piauí. Enquanto is­

so, Alagoas, Sergipe, Rio
Grande do Norte, Pará,
Amazonas, Ceará estão in­
cluídos entre os 14 Esta­
dos que participam do cer- \

tame. A recusa da CBD é
muito simples: sem estádio
não dá. ALLIANCAGANHOUA PRIMEIRA

PARTIDA. E JÁ ESTÁ ·PREPARADA
PARAA SEGUNDA�

SADY MARINHO
Mais um parlamentar

que se dispõe a disputar as

eleições de dezembro: o

Deputado Sady Marinho,
que vai concorrer à Prefei­
tura de Xanxerê. Ontem,
ele se confessava desencan­
tado com as a tiv idades 'par­
lamentares e afirmava para
um grupo de colegas que
poderá servir melhor à sua

comunidade ocupando um

cargo executivo. De resto,
com os subsídios parla­
mentares, diz o Sr. Sady
Marinho que está sofrendo
sensíveis prejuízos finan­
ceiros. Ocupando uma Pre­

feitura, poderia ele optar
pelos vencimentos de fiscal
fazenda que atualmente

O Deputado Nelson
Pedrini é um dos parla­
mentares da Arena que
não subestima a Oposição
para as eleições de 15 de
novembro. Apesar de reco­

nhecer que a Arena deve
vencer na maioria dos mu­
nicípios do Vale do Rio do
Peixe, respeita a penetra­
ção do adversário naquela
região, achando que seu

Partido não pode deixar de
ficar alerta para o pleiteio E
fez bem, porque a maneira
mais fácil de se sofrer as

amarguras de uma zebra
eleitoral é justamente suo

bestimar o adversário,

Alliança entrou em campo para vencer.

Com muita saúde e disposição de se empenhar a fundo.
E deu no couro.

Encheu-se de responsabilidade e botou muito amor

nos projetos. Resultado: seus primeiros clientes ficaram
felizes da vida. E a Alliança provou que é boa mesmo.

Mas a Alliança não quer apenas essa vitória. Quer
ir mais longe. Deixar muito mais gente feliz. Mostrar
toda garra de sua jovem equipe.

Para isto, anuncia que 'tem financiamento da casa

própria em até 240 meses, Voce escolhe o projeto
e o tempo de financiamento. A Aliança gosta muito de
conversar sobre essas coisas.

,

A propósito, ela está de casa nova. Mudow-se

para a Rua Fúlvio Aducci n.? 930, defronte ao Bradesco,
onde você dispõe de maior conforto.

Seja cliente da Allionçc,

•

..

É melhor Você Comprar os Azulejos 1),1

00
ALLlANCA.

construtora alliança Itda

;;:lJREL - Preços e Qualidade l'a�'a Servi

l lidrcl: R. Jerônimo Codho, 325. Fone: 2.001,

Rua Fúlvio Aduccci, 930 . defronte ao Bradesc;.
Estreito· Fpolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sesc aumentou
o seu capital

I'

Falta de. inspeção deixa
se com bastante carne

o Departamento de Inspeção. do Ministério da Agricultura vai fiscalizar a carne verde

Em Santa Catarina. ao contrário do

que vem ocorrendo em outros Estados,
onde há escassez de carne, ainda não sen­

tiu até o momento a falta desse genero de

primeira necessidade, continuando a car­

ne verde a ser vendida sem reduções a to­

dos os mercados do Estado. A abundância
da carne é resultante, talvez - segundo o

Secretário da Agricultura - ao fato de

que a inspeção, feita pelo Departamento
de Inspeção de Produtos de Origem Ani­

mal, do Ministério da Agricultura, ainda
não ter chegado ao Estado. No momento
em que começar a inspeção em Santa Ca­
tarina a maioria dos atuais abatedouros

serão fechados por' falta de condições
técnicas para operar, o que irá permitir ao '

catarinense o consumo de carne de me­

lhor qualidade que será então produzida
em abatedouros-frigoríficos devidamente

equipados.
Segundo dados técnicos, Santa

Catarina dispõe de cerca de 10 indústrias
frigonficas que atendem as condições exi­
gidas pelo Departamento de Inspeção de
Produtos de Origem Animal. Destes, ape­
nas o Frigoplan, de Lages, é especializado
em abate do bovino. Quantoaos matadou­
ros (muitos deles clandestinos) também
sofrerão com a chegada da inspeção.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA,
DO BANCO DO ESTADO . DE

.

SANTA

CATARINA S.A., REALIZADA EM 31 DE JULHO
.

I

DE 1972.
Às dez horas do dia trinta e um de julho de mil novecentos· e setenta e dois, na sede do

Banco do Estado de Santa Catarina S.A., à Praça XV de Novembro, no. 1, nesta cidade de

Florianópolis, reuniram-se acionistas da sociedade,' possuidores de 8.878.519 (oito milhões,
oitocentas e setenta e oito mil quinhentas e dezenove) ações ordinárias e preferenciais Classe A,
com direito a voto, e 7.097 (sete mil e noventa e sete) ações preferenciais Classe B, conforme
consta do "livro de Presença dos Acionistas", no qual se consignaram as prescrições do artigo'
92,_do Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940. De acordo com o artigo 28 dos
Estatutos Sociais, assumiu a Presidência da Assembléia o Dr. Lauro Luiz Linhares, Presidente do

Banco, o qual declarou instalada a Assembléia Geral Extraordinária, convidando para
comporem a Mesa o Senhor Dr. Hoyêdo de Gouvêa Lins, Secretário do Desenvolvimento
Econômico e Representante do Governo do Estado de Santa Catarina e o acionista Sr. João
Adalberto da Silveira, para servir de Secretário da Assembléia. Por sojicitaçâo do Sr. Presidente,
o Secretário leu o Ato Governamental datado de 28 de julho de 1972, pelo qual o Senhor
Governador do Estado designou o Secretário do Desenvolvimento Econômico, Dr: Hoyêdo de
Gouvêa Lins, para representar o Governo do Estado de Santa Catarina nesta Assembléia; Pediu,
ainda, o Sr. Presidente, que o Secretário lesse o Edital de Convocação, publ icado no Diário
Oficial do Estado, edições de 5,7 e 11.07.72, no Jornal "O Estado", edições de 13,21 e

22.07.72, desta Capital, e que é do seguinte teor: "BANCO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA S.A. - Sociedade Anônima de Capital Aberto - GEMEC-RCA-71i3950 - CGC
no. 83.876.003 - Assembléia Geral Extraordinária - São convocados os senhores acionistas

para uma Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 31 de julho de 1972, às
> 1 O horas, na sede social, sita à Praça XV de Novembro, no. 1, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: 10.) Aumento do capital' social de Cr$30.000.000,00 para
Cr$ 42.000,QOO,OQ, mediante incorporação de resarvasje a consequente. distribuição, sob-a
forma de bonificação, de ações representativas do valor do aumento. 20) Reforma estatutária
(Artigo 50.) relativa ao aumento do capital. 39) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Florianópolis (SC), 28 de junho de 1972. Ass. Lauro Luiz Unhares Presidente". Passando ao

primeiro item da Ordem do Dia - "Aumento do capital social de Cr$ 30.000.000,00 J;lara
Cr$ 42.000.000,00, mediante incorporação de reservas e a consequente distribuição, sob a

forma de bonificação, de- ações representatiVas do valor do aumento" - O Sr. Presidente
solicitou que fosse lida a "Exposição .Justificativa da Diretoria" bem como o parecer .do
Conselho Fiscal, que têm a seguinte redação: "Exposição Justificativa da Diretoria. Senhores'
Acionistas. O aumento do capital social do BESC de Cr$ 10 para Cr$ 30 milhões se efetivou
com um ágio de Cr$ 1,80 por ação. O ágio .<;lue atinge Cr$ 36 milhões, por determinação legal,
foi contabilizado em conta especial para posterior aumento do capital social. O lançamento das

ações em Bolsa, para negociação, tendo em vista a conjuntura atual, aconselha a parcial
capitalização do ágio, tornando a ação ·.mais atraente aosInvestidores e seu custo compatível
com a cotação dos papéis de empresas congêneres.. Daí propor a Diretoria um aumento do

capital social do BESC de Cr$ 30 para Cr$ 42 milhões, mediante a capitalização de parte do

ágio, no valor de Cr$ \12 milhões. Se aprovada a proposição a Assembléia deverá autorizar a

Diretoria a emitir 12 milhões de ações, que serão distribuídas, gratuitamente, aos atuais
acionistas, proporcionalmente às ações possuídas e em idêntica classe. Ainda em decorrência do

aumento, urge se altere o artigo 50. dos Estatutos Sociais que passará, aprovada a proposta, a

vigir com a seguinte redação: "Art. 50. - O capital do Banco é de Cr$ 42.000.000,00 (quarenta
e dois milhões de cruzeiros) dividido em 42.000.000 (quarenta e dois milhões) de ações
nominativas de um cruzeiro (Cr$ 1 ,00) cada uma, sendo sete milhões e cento e quarenta mil
(7.140.000) acões ordinárias; treze milhões, oitocentas: e sessenta mil (13.860.000) ações
preferenciais Classe"A" cD_!l1 direito a voto' e vinte e um milhões (21.000.000) preferenciais,
Classe "B", sem direito a voto". Esta a proposição que submete a Diretoria à deliberação dá
Assembléia Geral, certa de que a decisão orientar-se-á tendo em vista os superiores interesses da
Sociedade. Florianópoüs (SC), 27 de junho de 1972. Ass. Lauro Luiz l.inhares, Presidente.
Paulo Bauer Filho, Diretor. Carlos Passoni Júnior, Diretor. Erasmo Szpoganicz, Diretor. Álvaro
Tornaselli, Diretor". "Parecer do Conselho Fiscal - O Conselho Fiscal do Banco do Estado de

.

Santa Catarina S.A., reu-nido extraõ�dinariamente nesta data, apreciou os termos da 'iExposição
J u st i f i ca tiva" a ser apresentada pela Diretoria � 'consideração da Assembléia Geral
Extraordinária do Banco, a realizar-se no próximo dia 31 de julho de 1972, propondo a

elevação do aumenta do capital social de Cr$ 30.000.000,00 para Cr$ 42.000.000,00,
mediante a incorpóração de reservas e a consequente distribuição aos acionistas, sob a forma de
bonificação, de ações' representativas do valor do aumento, bem como a reforma estatutária
(artigo 50.) necessária 'que consubstancie a matéria. De uma proficiente análise da Exposição
supra referida, opinamos pelo deferimento, sem reservas. Florianópolis (SC), 27 de junho de
1972. Ass. Leone Carlos Martins, Waldyr Albani, Gustavo Zimrner". Pondo em discussão a

Exposição da Diretoria -:-e o Parecer do Conselho Fiscal, o Sr. Presidente da Assembléia e

também do Banco se colocou à disposição para quaisquer esclarecimentos a respeito. Fez uso da
. palavra o Sr. Representante do Governo do Estado, Dr. Hoyêdo de Gouvêa Lins, que,
manifestando o apoio do Governo à forma que vem sendo imprimida à condução dos negócios
do Banco, votou pela aprovação da matéria nos termos propostos. Não havendo outras

manifestações, o Sr. Presidente colocou em votação. a matéria apreciada, tendo sido aprovados
por unanimidade a Exposição Justificativa da Diretoria e o Parecer do Conselho Fiscal. A seguir,
tratou-se do ítem 20. da Ordem do Dia "Reforma Estatutária (artigo 50.) relativa ao aumento
do capital". Em discussão e depois em votação a matéria foi aprovada nos termos propostos
pela Diretoria do. Banco, passando o artigo 50. dos Estatutos Sociais a vigir corv a seguinte
redacão: "Art. 50. - O capital do Banco é de Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de
cruz�iros) dividido em 42.000.000 (quarenta e dois milhões) de acões nominátivas de um

cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma, sendo sete milhões e cento e quarenta mil (7.140.000) ações
ordinárias; treze mil hões, oitocentas e sessenta mil (13.860.000) ações preferenciais Classe"A"
com direito a voto e vinte e um rnílhêes (21.000.000) preferenciais, Classe "B" ,sem direito a

voto". Logo após, foi apreciado o 30. item da Ordem do Dia: "Outros assuntos de interesse da
Sociedade". Usando da palavra o Sr. Presidente solicitou fossemapreciados pela Assembléia os

dizeres constantes das Cartas DIAUC/SURAC-72/303, de 23.05.72 e DIAUC/SETEX-72/73,
de 26.05.72, do Banco Central do Brasil, recomendando a ratificação do deliberado nas

Assembléias Gerais do Banco, realizadas em 25 de abril de 1972. Em discussão e votação a

matéria foi aprovada unanimemente pelos acionistas, ficando, assim, ratificadas as deliberações
tomadas naqueles conclaves. Posta a palavra à disposição dos presentes e como ninguém mais
quisesse se pronunciar, o Sr. Presidente ao agradecer a presença dos Srs. Acionistas, em especial,
a do Sr. Secretário do Desenvolvimento Econôrnlco. Dr. Hoyêdo de Gouvêa Lins, expressou, em
seu nome e no da Diretorta, o empenho de continuar a envidar o melhor. dos seus esforços na

consecucão dos reais objetivos que se propõe a atingir a Ação Catarinense de Desenvolvimento,
preconizada pelo Eminente Governador do Estado, Engenheiro Colombo Machado Salles, ou
seja, a do alcançamento do progresso constante e do desenvolvimento de Santa Catarina.
Manifestou, ainda, a maior lealdade de propósito e de consciência como auxiliar dessa

importante obra que almeja realizar o Senhor Governador. Logo após, como não houvessem
outras rnanífestacões e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença dos

senhores acionistas, declarando que ia suspender a sessão pelo tempo necessário para ser lavrada
esta ata. Reiniciados os trabalhos, é esta ata lida, discutida e achada conforme por todos os

presentes, sendo a seguir, assinada' por mim João Adalberto da Silveira, Secretário, pelos
acionistas que aqui se encontram e pelo Sr. Presidente, que, logo após, declarou encerrada esta

Assembléia Geral Extraordinária. Florianópolis (SC), 31 de julho de 1972. Ass. Hoyêdo de

Gouvêa Lins Representante do Governo do Estado de Santa Catarina, Carlos Passoni Júnior,
José Meirelles, Egydio Amorim, Alfredo Müller Júnior, Álvaro Tomaselli, Erasmo Szpoganicz,

.

Aloysio Gentil Costa, Tertuliano Xavier de Brito, Paulo Bauer Filho, Jayme Unhares Neto,
Marcílio Medeiros Filho, João Adalberto da Silveira, Dilson Sardá, Luiza Perpétua de Lima

Medeiros, Tânia Regina Botelho, Lauro Luiz Linhares.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FLS. 141 A 144 DO LIVRO PRÓPRIO DE

ATA� DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS DO BANCO
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

"", Secretaria Geral

João Adalberto da Silveira

Paulo Luiz Bastos Silva

Preço mínimo da
fécula é fixado

Core vê o

número de
filiados Em assembléia geral que contou com a presença do.

Secretário Hoyêdo de Gouveia Lins, representando o

governador Colombo Salles, o Banco do Estado de Santa
Catarina elevou seu capital social de Cr$ 30000000,00
para Cr$ 42 000 000,00, bonificando gratuitamente
antigos acionistas mediante a emissão e distribuição de
novas ações, proporcionais às atuais. A reunião foi

-presídida pelo sr. Lauro Linhares, presidente do Besc e:

estiveram presentes diretores. da entidade além de
acionistas.

ENCONTRO
Dezenas de funcionários do Banco do Estado de

Santa Catarina estarão nos próximos sábado e domingo
em Florianópolis a fim de participarem do habitual
encontro que todos os anos realiza-se em cidades
diferentes. Estão programadas festividades e competições

. eesportivas, bem como a inauguração de uma cancha de

futebol de salão nas dependência da Associação Atlética
Banco do Estado de Santa Cat;rina. Este ano Q programa
será maior, em face das comemorações da passagem do
décimo aniversário do Besc .

Técnico do Inps
'fala a médicos

,

-fi!

Recente portaria da Comissão de Financiamento da

Produção considerou a fécula de mandioca uni dos
produtos amparados pela política de preços mínimos. A
saca de 50 quilos foi tabelada em Cr$ 37,50, fato que
vem dar uma garantia de colocação da produção por
parte das indústrias sem os perigos que ocorriam no

passado quando - segundo o Secretário da Agricultura -

o mercado importador' aviltava os preços, colocando as

indústrias do Vale do Itajaí não poucas vezes em vias de
falência. Surgia então uma série de medidas governamen­
tais, a fim de amparar a indústria feculeira, invariavel­
mente com prejuízos para o Tesouro do Estado e, princi­
palmente, para os agricultores, que se viam obrigados a

vender a mandioca a preços inferiores aos custos de pro­
dução. Tal mecanismo colocava a cultura da mandioca
num plano secundário entre as demais lavouras, já que
qualquer tecnificação da cultura oferecia risco de elevar
os custos sem a contrapartida da rentabilidade, Com os

mínimos fixados, ficam amparados, portanto, os agricul­
.

tores e os industriais.
A cultura.da mandioca é uma das mais expressivas do

Estado sob o ponto de vista sócio-econômico, com uma'
produção anual .de três milhões de toneladas. Cerca de
150 mil agricultores plantam mandioca e� Santa Cata­
rina, sendo, portanto, uma das culturas .mais difundidas
em todo o Estado.

.

O C onselho Regional
dos Representantes Co­
merciais revelou que 2 477
r epresentantes comerciais
estão legalmente habilita­
dos e exercendo suas atíví- .

dades profissionais em

Santa Catarina. O sr. Ale-
ãndre Evangelista, diretor
do Core/SC,. disse que
3 488 pedidos de inscrição

. foram deferidos, tendo si­
do cancelados os registros
de 1 011 representantes
comerciais.

O presidente do Conse­
lho Regional de Represen­
tantes Comerciais de Santa
Catarina, sr. Haroldo Soa­
res Glavam, deverá assinar
nos próximos dias uma cir­

cular a ser enviada aos re­

presentantes· comerciais
em situação irregular junto
ao órgão, os quais serão
alertados sobre a viabilida­
de de ser cancelado seu re­

gistro caso permaneçam
nesta situação. O programa de assitência psiquiátrica do Instituto

Nacional de Previdência Social foi abordado pelo médico
Carlos Velloso de Oliveira, assistente psiquiátrico da Se­
cretaria de Assistência Médica do INPS, durante o Curso
de Psiquiatria para Medícos, que está sendo realizado em

Florianópolis peja Secretaria da Saúde e Universidade
Federal de Santa Catarina.

Na segunda exposião feita aos médicos qu.e partici­
pam do curso, para obter o título de psiquiatras, o assis­
tente do Instituto falou a respeito dos "novos conceitos
de assitência psiquiátrica a serem implantados dentro da

Previdência ·Social".
Durante sua permanência em Florianópolis, o dr.

Carlos Velloso manteve contatos como o Superinten­
dente do Inps, sr. Laélio Luz, com o Secretário Prisco

Paraíso, da Saúde, e dr. Humberto Pederneiras, Coorde­
nador Regional de Assistência Médica.

O sr. Carlos Velloso de Oliveira veio a Santa Catarina.
convidado pela Secretaria da Saúde.

JOALHERIA.�ROBE_RTO MULLER

\ .
.'

Para o dia do papai
o presente é um re­

lógio despertador de
pulso TECHNOS -

O suíço mais pon­
tuai do mundo.

RUA TRAJANO 4-C - ,FLORIANOPOLIS

Financiamentos
liberados

-

sao
Recursos da ordem de Cr$ 787300,00 para projetos

de financiamentos já aprovados pelo Conselho
Administrativo do Fundesc foram liberados peIo
Secretário da Fazenda.

Com a medida serão beneficiadas a Agro=Industrial. ,

Aliana, de Criciúma; Mineração e Cimento do Vale do

Itajaí, de Brusque; Agro-Pecuária. Daora, de Tijucas;
Móveis' Artesol, de São Bento do Sul Papelose
Industrial, de Fraiburgo e Fábrica de' Cadarços e

Bordados Hace, de Blumenau,

MEC tem posto
de venda novo

Com a' fmalidade de aproximar-se ainda mais dos

estudantes, a Fundação Nacional de Material Escolar do

Ministério da Educação e Cultura está ampliando a sua

rede de revendedores.
'Desta forma, cre�enciou a Livraria Cruz e Souza,

localizada 'na rua Arcipreste Paiva, como primeiro posto
de vendas no centro da cidade.

O material disponível e à venda consta de livros
di dá tic os, utensílios escolares e publicações para

.

estudantes de 10. e 20. grau, além de cadernos.

Nos próximos dias, o Posto daLIvraria Cruz e Souza

receberá obras editadas pelo Instituto Nacional do Livro.

Os preços 40s materiais vendidos são tabelados pelo
Ministério da Educação e Cultura.

A importância
da publicidade

Rio (AJB) - Para que ó produto seja vendido é

preciso que esteja na mente do consumidor. Por isso, a

propaganda deve ser feita. '

A opinião é do economista Kurt Altschul, um dos
I especialistas mundiais em "marketing", que

..

está em

visita ao Brasil.

Explicou, 'lo reunir-se ontem com estudantes de
comunicação, que com a instituição do super-mercado
não é mais possível um produto se impor apenas. por ser
encontrado em qualquer lugar. Há necessidade que seja
conhecido para ser consumido e por isso a criatividade

dos anúncios se torna cada vez mais importarite .

O Sr. Kurt Altschul, que é diretor de operações
internacionais do' "Sales and Mark et in g
Executives-Jnternatíonal", organização que opera em

todo o mundo, coordenando 264 associações, explicou
que nos Estados Unidos apenas produtos essenciais como

pão e leite não fazem propaganda porque em cada local
existe uma fábrica e mesmo que haja concorrentes o

preço é o mesmo e a mercadoria não ficará encalhada.
- Antigamente' um produto se impunha por ser

vendido em todo o país e nunca faltar nas lojas. Mas hoje
o grande local de compras são os super-mercados e ali a
concorrência é grande, havendo necessidade de uma

propaganda bem feita para que ela entre na mente' do-
. consumidor - declarou o técnico.

Criticou, em seguida, os criadores ria publicidade que
estão muito voltados para a pesquisa e esquecem de ter

vivência diária, e muitos deles nem mesmo vão aos locais
de venda para saber o pensamento do consumidor.

o ESTADC) ANUNCIE
"

INDASA S/A - iY!ÁO!JINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS'
C.G.C.M.F. No. 92 780,543/001

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Aos (28) vinte oito dias do mês de abril de (1972) hum mil novecentos e setenta e dois, às
H 6:00) dezesseis horas, na sede social â_ rua Santos Dumont, 1722,'nesta capital, reuniram-se os
acionistas da �INDASA S/A - MAQUINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS" sociedade,
constitufda conforme instrumento devidamente arquivado na MM Junta Comercial do Estado
do Rio' Grande do Sul sob' No. 146.426, com sessão de 30.05.63, atendendo convocacão feita
através do Diário Oficial do. Estado do Rio Grande do Sul dos dias (24) vinte e quatro. (27)
vinte e sete e (28) vinte e oito de março do corrente ano e no Jornal do Comércio de Porto
Alegre nos dias (24) vinte e quatro, (25) vinte e cinco e (27) vinte e sete de marco do corrente
ano. Presentes segundo constatou-se através das assinaturas apostas no Livro' de Presenças,'àclonistas que epresentavarn 'a totalidade do Capital Social. Foram aclamados, respectivarnente .

P. esidente e Secretário, os Srs. JOHN IGNA'TIUS BASS e ALBERTO ESPIRITO SANTO
P!JGET. Dando por aberto os trabalhos o Sr. Presidente disse que esta Assembléia Geral tinha
por finalidade apreciar- uma proposta da Diretoria objetivando um aumento no Capital Social,
de .Cr$ 1 050000,00 (hum milhão e cincoenta mil cruzeiros) para Cr$ 2 100000,00 (dois'
milhões e cem mil cruzeiros) mediante a emissão de 1 050000 (hum milhão e cincoenta mil)
ações ordinárias nominativas, no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, e ainda
alterar o art. 10. dó Estatuto Social. Para tanto pediu ao Secretário que em voz alta, para
conhecimento de todos lesse a Exposição de Motivos. da Diretoria, bem como o· Parecer do
Conselho Fiscal que a acompanha, cujos textos integrais são os sequintes: "EXPOSiÇÃO
JUSTIFICATIVA DA DIRETORIA - Senhores Acionistas: Considerando que a nossa empresa
tem agora Cr$ 1 050'000,00 (hum milhão e cincoenta mil cruzeiros] de Capital Social, e, que
nós já atingimos o máxjmo de elasticidade permitida para esta cifra; Considerando que é nossa
intenção cada vez mais propiciar aos acionistas, não só rendimentos, como também segurança e
altos mdtces de produtividade aziendal; Considerando nosso plano de expansão acelerado e os
projetos em fase final de implantação, bem como metas já' fixadas e objetivos a serem
obedecidos, constatamos a necessidade imediata de um aumento no. Capital Social, pelo que
PROPOMOS que o Capital Social seja aumentado de Cr$ 1 050000,00' (hum milhão e
cincoenta mil cruzeiros) para Cr$ 2 100000,00 (dois milhões e cem mil cruzeiros), mediante a
emissão de 1 050000 (hum milhão e cincoenta mil) ações ordinárias nominativas, no valor
nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), cada uma, sendo a subscrição feita de preferência pelos
atuais acionistas e a integralização, da seguinte forma: 30% (trinta por cento) no ato' da
subscrição em moeda corrente e/ou créditos já existentes na sociedsde. e os restantes 70%
(setenta por c�n��) \no pr?zo d.e 60 di�s a co�tar _da dat� de publicação da presen�e a�a, em .

chamados a cnteno da D iretona, com inteqrallzação, de Igual forma que a parcela inicial, ou
seja em moeda corrente e/ou créditos dos subscritores já em poder da soeiedade. Caso 'nossa
proposta merecer a aprovação .de V.Sa. então será necessário alterar o art. 60. do' Estatuto
Social, pelo que, desde já, propomos a seguinte nova redação: 'Art.60. - O Capital Social é de
Cr$ 2 100000,00 (dois rnilhô es e cem mil cruzeiros), divididos em 2 100000 (dois milhões e
cem mil) ações ordinárias nominativas ou ao portador, no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro) cada uma". De outro lado, ainda, propomos que o art. 10. do Estatuto Social passe a

viqorar com a seguinte nova redação "Art. 10. - sob a denorninação social INDASA' -

MAQUINAS INDUSTRIAIS E AGRICOLAS S7 A fica constituí da uma Sociedade Anônima
que reger-se-á, pelo presente Estatuto Social, assim como pelas disposições legais que forem
,aplicáveis. "Era o que nos competia propor no resguardo dos interesses da Sociedade e, que em
última análise são os dos próprios acionistas. Porto Alegre, 21 de março de 1972. JOHN
IGNATIUS BASS; ALBERTO ESPIRITO SANTO PUGET; diretores". "PARECER DO
CONSELHO FISCA!. - Senhores Acionistas: Na qualidade de Membros do Conselho Fiscál de'
"INDASA S/A - MAQUINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS", especialmente reunidos para
apreciarmos uma proposta da Diretoria objetivando alterações no Estatuto Social, bem como
um aumento no Capital Social de Cr$ 1 050000,00 (hum milhão e cincoenta mil cruzeiros)
para Cr$ 2 100000,00 (dois milhões e cem mil cruzeiros) mediante a emissão de 1 050000

Ó, (hum milhão e cincoerita mil) ações ordinárias nominativas, depois de exeminarmos dito
documento, por ações ordinárias nominativas, depois .de examinarmos dito documento, por
Senhores Acionistas, Porto ,Alegre, 21 de março de 1972. BOAVENTURA OTERO; "iUGO
HERMANN FILHO; .JOSE BERTASO FILHO. Conselheiros". Concluída a leitura dos
documentos e, como ninguém manifestasse o desejo de fazer uso da palavra para pedir
esclarecimentos; o Sr. Presidente colocou em votação a matéria, tendo-se registrado sua

aprovação, por unanimidade, integral e sem ressalvas. Ficando assim 'a sociedade autorizada a
receber subscrição relativa ao aumento do capital proposto, bem como a integralização inicial
de 30% (trinta por cento) em moeda corrente e/ou créditos já existentes na sociedade. De outro
lado a Diretoria ficou com poderes para fazer as chamadas que julgar necessárias de
integralização dos 70% (setenta por cento) restantes, no prazo de (60) sessenta dias a contar da
data da publicação do presente instrumento, e ainda, fixando o pra zo para que os atuais
acionistas manifestem seu direito de preferência capitulados na letra "d" do art. 78 e parágrafo
único do Art. 111 do Decrêto Lei 2627/48, em (30) trinta dias a contar da data da
publicação deste instrumento na' forma da lei. Como estavam presentes acionistas que'
representavam a totalidade do Capital Social, a sessão foi interrompida para o preenchimento
dos boletins Individuais de Subscriçâo.A luz deles foi feita a Lista da Subscrição a qual
submetida à votação, foi aprovada e ficou fazendo parte integrante desta Ata, esolarecendo que
não havianecessidade de efetuar o depósito lia Banco do Brasil S/A conforme parágrafo único

.
do art. 112 do DL 2627/48, pois a integralização inicial foi feita em créditos já em poder da
sociedade. Dando andamento aos trabalhos o Sr. Presidente declarou oficialmente alterada a

. denominação social da empresa para 'INDAS A - ·MÁQUINAS INDUSTRIAIS>
. AGR(COLAS S/A bem como o Capital Social elevado para Cr$ 2 1 0000,00
dois milhões e cem mil cruzeiros), tudo como constava da exposição justificativa da Diretoria

de 21.03.72. Em todas as deliberações deixaram de votar os legalmente impedidos. Nada mais
havendo a ser apreciado o Sr. Presid�'?te pela derradeira vez colocou a palavra à disposição,
como ninguém quizesse fazer uso da concessão, a palavra à disposição, como ninguém' quisesse
fazer uso da concessão, antes, ao Secretário que lavrasse a presente ata no 'livro próprio para
depois de lida e aprovada fosse por todos assinada, e ainda, que dela extraísse cópia
datilografada em cinco vias, de igual teor e forma para atendimento das formalidades
legais.JOHN I GNATIUS BASS, Presidente da Assembléia; ALBERTO ESPI RITO SANTO
pUGET, Secretário da Assembléia; MARIA HERMAN BASS; ADELA BASS; CLOVIS
EICHENBERG COSTA; ADINCO S/A - ADMINISTRACÃO, INDÚSTRIA E COMERCIO,
representada neste ato pelo seu Dinetor Sr. ROBERTO'HERBER NICKHORM; IVO TONIN
SUSANA TONIN DO MONTE; p/ meu Filho menor JOÃO ALBERTO TONIN,. representado
por IVO TONIN.

.

Declaramos que. a presenta Ata é cópia fiel da original transcrita no livro legal, assim corno são
autênticas as assinaturas ali apostas.

John Ignatius Bass - Presidente
Alberto Espirita Santo Puqet - Secretário

JUNTA COMERCIAL DO RIO GRANDE DO SUL r

,
O presente exemplar de 5 folhas numeradas e rubricadas, protocolado em 3'0/05/1972,

pagou a taxa de exp. cfe. guias nos. 24.392, 26.935 é de igual teor ao arquivado nesta Junta sob
no. 315.113 em sessão DESTA DATA.

; Porto Alegre, 13 de junho de 1972
Sônia Einlost

Chefe da Secção de Registro de. Documentos

CERTIDÃO
Certifico qUE: o original da presente foi arquivado sob no. 36.383, por despacho da Junta

Comercial do Estado em sessão de hoje.
Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianópolis, 25 de

julho de 1972. FONES. ('022.
• 41,'

Eduardo Nicolich

. �.� ��__�L/�__ �����I�JL � �__�S�e�clr�et�á�ri�o�G�e�r�aLI '_� .u ��� ...
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SíNTESE I
CRICIUMA

o superintendente re­

gional do Sesi de Santa Ca­

tarina, Sr. Osvaldo Pedro
Nunes, estará hoje na cida­
de de Criciúma a fim de se

reunir com os gerentes dos
Serviços de Abastecimento
da entidade, oportunidade
em que será tratado assun­

to ligado ao funcionamen­
to da entidade nesta cida-

f· de. O Sr. Osvaldo Nunes
viaja acompanhado dos co-

.

ordenadores do Sesi, Srs.
Jair de Oliveira Mattos e

Airton Roberto de Olivei­
ra. Ainda hoje o titular do
Sesi em Santa Catarina se-

guirá com destino a Lauro
Müller onde estudará com

autoridades locais sobre a

viabilidade de construção
de um centro de abasteci­
mento naquela cidade.

BLUMENAU

A Esquadrilha da Fu­
maça estará em Blumenau
no próximo dia 10. de Se­

tembro, para prestigiar a

inauguração da Feira de

Amostras de' Santa Catari­

na; oportunidade em que
'realizará evoluções sobre a

cidade. A informação foi
pres tada pela Comissão
Executiva da Famosc. Du­

rante a realização da feira
estará funcionando próxi­
mo ao local várias cabines

telefônicas a serem monta­

das pela Cotesc, além de

agências da Empresa Brasi­
leira de Correios e Telégra­
fos, e bancârias.Nas cabines
telefônicas será instalado o

serviço de taxa a fim de

permitir ligações intermu­

nicipais e interestaduais.

CATANDUVAS

O Serviço de Extensão
Rural construiu no muni­
cipio de Catanduvas,. no
Vale do Rio do Peixe, 120
sanitários, 80 esgostos, 30.
proteções para fontes
d 'água e cerca de 50 fossas
e latas para lixo, durante
um (mo de atividade na­

quele municipio. A revela-

ção foi feita na reunião do
Conselho de Desenvolvi­
mento do Município, em

que estiveram presentes o

prefeito municipal e outras
autoridades. No trabalho
de educação sanitária e ali­
mentar foram treinados
mais de 100 agricultores.

SÃO FRANCISCO
DO SUL

Arena de Joinville ainda'
divergente e indefinida

Joinville (Sucursal) - Aiudá sem qual­
quer solução, continuam as demarches
dentro da Arena de Joinville para a esco­

lha de um nome que venha a aglutinar a

agremiação local, com vistas às eleições de
15 de novembro. Sucessivas reuniões têm
sido efetivadas, mas nenhum resultado
prático foi ainda conseguido, em vista das
profundas dívergêncís que imperam no

seio do partido situacionista. Nas últimas

semanas, apesar dos esforços desenvolvi­
dos por elementos da própria Arena regio­
nal, na pessoa do presidente Renato Ra
mos da Silva, nada foi devidamente solu-
cionado.

.

Para alguns arenistas, permane­
cem as ressalvas quanto à maneira como

. os líderes locais estão conduzindo a esco­

lha de candidatos ã sucessão do prefeito
Harald Karmann.

.

MDS garante reeleição em Corupá
Corupá (Correspondente) - Para o que seu partido já tem escolhidos 14 no­

prefeito Hilton Steingraeber, o MDB ven- mes, esperando eleger a maioria dos com­

cerá as eleições de sua sucessão em Com- ponentes do legislativo. Adiantou ainda
pá. O Chefe do Executivo corupaense dis- que contará na campanha eleitoral de 15.
se que a candidatura do Sr. Gilberto Val- de novembro com o auxílio de diversos
ter à prefeitura, teve boa repercussão jun- deputados estaduais da Oposição, que vão
to ao eleitorado local, estando confiante trabalhar para que o MDB continue no

'numa vitória de sua agremiação, contra a comando do Executivo. Segundo o prefei­
candidatura arenista, encabeçada pelo Sr. to, dois nomes já estão acertados para a

Otto Weber. Para as sete vagas na Câmara disputa das vagas na câmara municipal:
Municipal, disse o Sr. Hilton Steingraeber, Jorge Binda e Pedro Dias.

Convenção em· Laguna sai dia '9
Laguna (Correspondente) - O Dire-' que os Srs. Assis Soares e Venâncio Luiz

tório Municipal de Laguna distribuiu nota Vieira concorrerão em sub-legenda.
esclarecendo as providências para a reali- MDB
zação da convenção que indicará oficial­
mente os candidatos partidários a prefei­
to, vice-prefeito e vereador nas eleições de
15 de novembro. A convenção foi marca­
da para o próximo dia 19, às 16 horas, e

será realizada no auditório da Câmara Mu­
nicipal. O Presidente do Diretório, Sr.
Luiz Remor, já remeteu a convocação aos

convencionais arenistas.
A Arena ainda está indecisa quanto à

'escolha de candidatos, sabendo-se apenas

A Oposição já defmiu os seus candida­
tos a prefeito e vice-prefeito, devendo

homologar duas chapas. Uma delas será

integrada pelos Srs, Juacy Ungaretti e

Marcos Aurélio Barzan, e a outra pelos
Srs. Walmor Oliveira e Evilásio Vieira.

Os. candidatos oposicionistas estão em

plena campanha, procurando' projetar'
seus nomes junto ao eleitorado antes mes­

mo da realização da convenção partidária.

Rio do Oeste: Arena já definida
Rio do Oeste (Sucursal de Chapecó}­

O Prefeito Rubens Lúmertz está coman­

dando pessoalmente as demarches da Are­
na para escolha de seu sucessor em Rio do
Oeste. Segundo suas próprias palavras, o

" partido situacionista lançará apenas uma

chapa a prefeito, graças às gestões feitas
visando a unificação partidária. Em recen­

te reunião a cúpula arenista indicou como

.candidato a prefeito o Sr. Alceste Berri,
mas até o momento ele não se dispôs a

aceitar. .

Sertoncini Une em Lauro Muller
Lauro Müller (Correspondente) - Nos

meios políticos da cidade admite-se que o

Sr. Izaac Bertoncini, que foi o primeiro'·
prefeito proyisório do município, venha a

ser o candidato da Arena para as eleições
de novembro. O seu nome foi cogitado

em." vista de suas possibílidades de unir as

forças políticas do ex-PSD e da ex-UDN.
Izaac Bertoncini pertenceu à UDN, da
qual foi presidente em Lauro Müller;
filiando-se posteriormente à Aliança
Renovadora Nacional.

Klinger 'vê Brasil
preocupado com a
Blumenau (Sucursal) - O Sr. Kurt

K1inger, da Deutsche Presse Agentur, dis­
se ontem em Blumenau que o Brasil
preocupa-se demais com a deturpação das
notícias deste país pelos jornais do exte­
rior. Revelou que não é só o Brasil que
enfrenta este problema, mas tantos outros
que se encontram neste processo de
desenvolvimento acelerado. Na sua opi­
nião, o Brasil deveria deixar de se preocu­
par tanto, já que não está influenciando

negativamente em suas relações comer­

ciais e culturais com os outros países.
Para o Sr. Kurt Klinger um bom jornal

é aquele que publica todas as notícias

independentemente de quaisquer paixões

•

mUito
•

Imagem
políticas ou religiosas.

Hoje as 10h30min, o tepresentante da
D.P.A. no Brasil partirá com destino a

'Joinville, onde se avistará com o prefeito
H arald Karmann. Ao meio dias será
homenageado pelo Governo municipal
com um almoço e às 14 horas regressará
para o Rio de Janeiro.

Nascido em Berlim em 1914, Kurt
Klinger foi o único jornalista evangélico .

alemão que recebeu o Papa Pio XII a Cruz
de Prata do Ano Jubilar, em reconheci­
mento pela envolvente. e objetiva reporta­
gem em torno dos acontecimentos de in­
teresse mundial, no ano do Jubileu da
Igreja Católica (1950).

O porto de São Francis­
co do Sul está exportando ,

soja do Rio Grande do Sul
e do Paraná. A informação
foi prestada pelo Secretá­
rio dos Transportes e

Obras, sr. César Amim,
acrescentando que a admi-:

nistração do porto cederá
uma parte de sua área à

Companhia Riograndense
de Adubos para a implan­
tação de uma indústria
subsidiária. Revelou o Sr.
César Amim que o porto
-está auferindo renda sufi­
ciente para a sua manuten-.

ção e para os trabalhos de
melhoria e conservação.

EIS A_� SOLUÇA0!
\

SE V.S. ESTÃ TENTANDO VENDER SEU IMÓVEL (CASA - APTO.
- .TERRENO - LOJA - SALA - GARAGEM - ETC.) NA ILHA OU

CONTINENTE, NÃO SOBRECARREGUE SEU SISTE!VIA NERVOSO,
À PROCURA DE COMPRADOR. TEMOS CLIENTES DESEJANDO
ADQUIRIR NO CENTRO, COQUEIROS, TRINDADE, ITAGUAÇU,
AGRONÕMICA, BOM ABRIGO, ESTREITO, ETC.
UM DETALHE IMPORTANTE: NÃO ALTERAMOS O PRECO DO
SEU IMOVEL! (O "OVER-PRICE" ECRIME!).

.

ESTAMOS À DISPOSiÇÃO À RUA DEODORO No.'11.

ÓTI CA MONTREAL .;

Técnica a serviço de seus'
olhos.
- Armações nacionais e

importadas.
- Armações optyl inque­
bráveis e a prova de fogo.

Lentes inquebráveis
.especiais para crianças.

D istribu idor exclusivo
das lentes de contato Krie­
gero
Felipe Schrnidt, 51 .:.. Gale·
ria Jacqueline -- loja 2
Florianópolis.

TIMB.6
Encontram-se em jase

final de realização os tra­

balhos de levantamento to­

pográfico da rodovia

SC-35, no trecho que liga
o municipio de Timbó a

BR-470. Os serviços topo­
'gráficos possibilitarão, ain­
da este mês, o inicio dos
trabalhos de melhoramen­
to da estrada. O engenhei­
ro Emani Santa Rita, dire­
tor do Departamento de
Estradas de Rodagem, re­

velou 'que o Governo pre­
tende entregar essa rodovia'
pronta no próximo mês de
novembro.

JOINVILLE-

r

O Fogo Simbólico da
Pátria chega hoje a Join­

ville, para uma permanên-
'

cia de 24 horas. O Depar- I

tamento de Cultura da P-
.

. feitura Municipal já elabo­

rou toda a programação
que será cumprida na cida­
de durante a recepção da

chama votiva, que ficará
sob guarda de honra lia Ca­
tedral do Bispado. A che­

gada está marcada para o

per iado matutino, deven­
do ser feriado escolar.

LETRAS DE CAMBIO

LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5, - Fone 2965

Aciso-72
chega até
Aurora

Artista expõe
na' Fritz Alt·

Amim visita
obras em

Joinville,
Blumenau (Sucursal) -

A operação da Aciso-72
no município de Aurora
será cumprida no período
de 7 a 19 do corrente, sob
.a coordenação do 10. Ba­
talhão do 20. nr. A popu­
lação será atendida nos se­

tores de higiene, saúde,
agricultura, veterinária,
educacional e bem-estar
social. As atividades estão

.

sendo coordenadas em
.

Blumenau e serão coman­

dadas pelo major Rebelo.

Joinville (Sucursal) - O Departamento de Educação e

Cultura de Joinville confirmou para o período de 11 a

23 do corrente, na Escola de Arte Fritz Alt, uma expo­
sição de trabalhos artísticos de Aloisio Carlos Silveira de
Souza. A mostra, que será realizada no salão de exposi­
ções daquele estabelecimento - à rua Nereu Ramos,
contará com a presença de críticos, autoridades, artistas
e Imprensa, a quem será oferecido um coquetel.

Catarinense da Ilha, Aloísio Silveira de Souza aos 36
anos já participou de diverdas exposições de âmbito
nacional e internacional. Seus trabalhos estiveram
presentes na exposição coletiva de pintores brasileiros na
Universidade da Califórnia. Também participou de expo­
sição nas universidades americanas da Flórida e

Michigan. Sua última exposição aconteceu na Capital, no
Museu de Arte de Santa Catarina.

.

A Secretaria de Trans­
portes e Obras informou
que a estrada que liga o

município de Joinville á
São Francisco do Sul será
entregue ao tráfego até o

final deste mês, totalmente
asfaltada. O engenheiro
César Amim Ghanen So­
brinho esteve inspecio­
nando a obra e revelou na

ocasião que os serviços es­

tão sendo executados de
acordo com o plano traça­
do pela Secretaria.

'27 eliminaram
Geografia nos

Supletivos

'TRIBUNAL DE JUSTI'ÇA
RESENHA DÉ JULGAMENTOS

Blumenau (Sucursal) - O índice de aproveitamento
'dos candidatos aos exames supletivos de primeiro grau
na cadeira de Geografia, no Pedro II, não foi dos
melhores, já que apenas 127 obtiveram aprovação. Os
examinadores que eliminaram a disciplina de Geografia
em Blumenau foram os seguintes:

Albertina'Olíarl, Alicides de Azevedo, A1cir Antônio A.
dos Santos, A10ma de Souza, Armandio Dalcastagnê,
Ana Augusta Pereira Andarade, Antônio Anesí, Bertina·
Otíarí, Antônio Przybycien,. Antônio Zimmermánn,
Aribert Westphal, Aristides Cani, Armando B008, Arthur
Ochner, Avilson José Souza, Benicio Reis e Silva,
Bernardo Leonardo Hellmann, Braz Carlos Santos,.
Carlos Angelo L Haferrnann, Carmen Crista Zeibig, Célia
Barbieri, Ciro Keller, Cleci Judite da S. Sclrmitt,
Clodoaldo Hermenegildo da Rocha, Curt Haroldo
A1farth, Darcilia Reuter, Davina da Rocha, Denise

Assunção da M.enel, Dione Rautt, Doralice F,

Danielewski, Dorival Agapito Viana, Dorly Wandrey,
Edeltraud B: Pinheiro, Edilson Manoel de Souza, Egon

. J ansen, Elisa Achterberg, Eugen Siegel, Florentino
Manoel Pereira,.Fredolino R. da Silva, Gentil Maestri,

.

Gervásio Carliní, Gessi Lermen, Gil Gustavo Stratmann,
Godofredo Hadlich, Guido Vunibaldo .

Zimmermann,
Harry Boos, Helena Skrepka F. Lima, Helga Freiberger
Czernay, Herzide Pacher, Hildebrando Manoel André,
Ieda Maria Reinert, Ignez Petry, Inácio' João de Souza,
sracema Tomasi Wronski, Iria Mattili, Irineu Pereira,
Irineu Voltolini, Ivo Clarindo, Ivone Russi, Jaime Brito,
Jane Maestrini, Joanira H. Brusch, João Fernandes ge
Souza, João Guilherme Brockveld, Jonas Ralf
Schipmann, José Acácio Zanotin, José Barouki
Sobrinho, José Corsino da Rocha, José de Souza, José
Francisco Pereira, José Teófilo Silva, Juvenal Bogo,
Maria Noriller, Maria Pedroso de Camargo, Maria Syrlei
Penha, Maria Teresinha Garcia, Marinetti dos S. Vitale,
Mário Dias, l\fário Guilherme Boos, Marlene Jensen, Max
Preisig, Laurentino J. Manschhein, Lauriano Stulp,
Leonardo Loos, Leonilda Barbieri, Lídia Stein Martins,
Lorelei Pinheiro D'Ávila, Lúcia Antônia Fischer, Maili
Lerche Junk, Marcelo. Kraschinski, Maria Aparecida
Adami, Maria Edith Brustolin, Moacir Bosco Galliani,
Murita Neves Theiss, Neiva Figueirede Carvalho, Nelcida
Loos, Nesio Henn, Nestor Possamai Soprana, Nilton
Heitor Maçaneiro, Odete Matilde de Souza, Onézio
Fagundes, Orivaldo Roedel, Orlando Theíss, Oscar José
Laurítzen, Osmar Nicolodelli, Osmar Russi, Osvaldo
Fava, Pedro Zonta, Renato Muzika, René Angoica
Ravache, Roberto Viebrantz, Roger Kamke, Rubens
Musekà, Salésio André" Sérgio Alexandre M. Zapff',
Sérgio Tadeu Aredes Bonilha, Tania Von Czékus,
Terezinha Zimmermann, Tibúrcio Bogo, Valdir
Lessmann, Verônica Terezinha M. Tafner, I Ursola

Bloedorn, Valdemiro Oliveira Dias, Wilma Andrade
Machado, Wilson Roberto de P. Souza, Zenaide
Zimmermann e Sílvio Cechet ..

DI.RETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇOES
.
O Tribunal de Justiça de' Santa Catarina, em sessão

ordinária de quarta-feira dia 2 de agosto de 1972., julgou
os seguintes processos:
n Habeas-corpus no. 4 826 de Campos Novos, impte.

dr. José de Brito Andrade e pacte. Indalécio Fagundes.
Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Unanimemente; conceder a ordem, tão so­

mente, para julgar extinta, pela prescrição, a pena irnpos-
.

ta ao paciente pelo crime de lesões corporais graves. Cus­
tas "ex-leqe".
-

. 2) Habeas-corpus no. 4 828 'de Mafra, irnpte.dr. Al­
ceu Antônio Swarowski e pacte. Augusto Trevisani.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas pe­

lo impetrante.
3) Habeas-corpus no. 4831 de São João Batista,

impte. dr. Riciotti Queluz e pacte. Dimas Hermes.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem pre­

juízo do prosseguimento do processo. Custas "ex-Lleqe".
4) Habeas-corpus no. 4832, de Blumenau, impte. dr.

Arno Wartha e pacte. Reinaldo Vieira.
Relator: Des. ARISTEU SCH IEFLER
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas pe­

lo impetrante.
5) Recurso de mandado de segurança no. 852 de Tu­

barão, rectes. o dr. Juiz de Direito da 2a. Vara "ex-offi­
cio" e a Prefeitura Municipal de Jaguaruna e recdos. Luiz
Pereira Lapolli e outros.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Unanimemente, dar provimento aos recur­

sos; para cassar a segurança concedida. Custas "ex-leqe".
6) Mandado de segurança no. 743 de Florianópolls

reqte. Sociedade Brasileira de Urbanismo SIA e reqdo.
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Za. Vara Cível.

Relator: Des. MAYFILHO
Decisão: Unanimemente, conceder a segurança paré

que o dr. Juiz de Direito receba o recurso como Agravo
de petição. Custas "ex-Iege".

7) Recurso de mandado de segurança no. 947 de Blu­
menau, recte. o dr. Juiz de Direito da la. Vara, "ex-ofti­
cio," erecdos, Leogário Kammer e outros.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Unanimemente, dar pr.ovimento, em parte,

ao recurso, para cassar a segurança concedida a Otávio
Rodrigures e a Gabriel Heinzen. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
Zenon Vitor Bonnassis Filho
DIRETOR, EM EXERCltlO

ENGETEX.

G ALBUQUERQUE & elA LTDA

COLOCA A SUA DISPOSIÇAO TECNICOS t.:>t't(;tAlIZAOOS

PARA PROGETAR E INSTALAR CENTRAIS DE AR CONDICIONADO..
.

ALÉM DE COMPLETO SERVIÇO DE MANUTENÇAO E REPAROS.

RUA SANTOS SARAIVA, 1060 ESTREnO FONE 6486

/

R�DE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.
SISTEMA REGIONAL SUL

.

12a. DiVISÃO TERESA CRISTINA
TUBARÃO S. C.

EDITAL DE CONCURSO

O Engo. Rubens Donner da Silveira, Chefe da 12a. Divisão Estrada de Ferro D. Teresa ( sediada em Tubarão, no uso

de suas atribuições, torna público: .

10. - Encontram-se abertas, até o dia 11 de agosto do ano em curso, inscrições para o pr to de uma vaga de Assistente
Social.'

.

20. - As inscri,ções deverão 'ser realizadas no prédio da Administração Central, à rua Rui Barbosa, 39, na cidade de Tubarão,
no horário das 9,00 as 17,00 horas, de segunda a sexta-feira.

30. - No ato da inscrição deverá ser apresentada a 'seguinte documentação:
.

3.1 - Carteira Profissional
3.2 - Título de Eleitor

.

3.3 - Certificado de Reservista (sexo masculino)
3.4 - fotografias 3 x 4
3.5 - Diploma de Assistente Social, registrado no CRAS
3.6 - Atestado de bons antecedentes.

.
40. - Para a prova de seleção exigir-se-á a apresentação de um "Plano de I rnplantação do Serviço Social na Estrada de Ferro

D. Teresa Cristina" e respectiva defesa oral.
50. - A entrega do' trabal ho deverá ser feita até o dia 25 de agosto vindouro, na sede da Estrada, acompanhado do

"curr iculurn vitae" devidamente comprovado.
.

60. - Subsfdios para a elaboração do Plano estarão à disposição dos candidatos no local da inscrição.
.

.
70. - A defesa oral do trabalho e sua fundamentação teórica será realizada no dia 31 de agosto vindouro, na Rua Vitor

Konder, 53, Florianópolis, em horário a ser fixado.
.

80. - A idade máxima permitida para inscrição é de 35 anos,

.

90. - Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos no local da inscrição.
Tubarão, 28 de julho de 197.2

Engo. Rubens Donner da Silveira
Chefe da 12a. Divisão - T. Cristina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Conselho Metropolitano da Grande F1orinópolis realizou ontem sua primeira sessão plenária. Abordou, entre outros assuntos, aspectos ligados ao crescimento populaciônal e os problemas habitacionais que. ele provoca.

População· cresceu 36,49% em se
o crescimento da popu­

lação de Santa Catarina em

apenas 10 anos foi na

ordem de 36,49%. Somen­
te em Florianópolis a po­
pulação cresceu nesse perí­
odo em 45%, aumentando, '

por isso, as sub-habitações
localizadas, a maioria de­

las, na periferia da cidade.
Esses dados foram anun­

ciados ontem à noite na

reunião do Conselho Me­

tropolitano da Grande Flo­

rianópolis pelo Sr. Dante

Limongi, diretor da

COHAB de Santa Catarina
e presidente da Comissão

instituída pelo Conselho

para estudo das áreas de

sub-habitações nos municí­
pios de Florianópolis e São

José.

Segundo ainda levanta­
mento feito pela Comis­
são,

.

Biguaçu cresceu 26%,
Palhoça 53% e São José

97%, 'no período de 1960
a 1970. No computo total
nossa população' era na or­

dem de 145 000 habitan-

'Cinemas
o florianopolitano faz

do cinema uma das suas di­
versões prediletas. As esta­
tísticas da Exibidora Cen­
trosul Ltda - empresa que
possue sete dos oito cines
da Capital - comprovem
que o povo, ao contrário
do que muitos pensam,
não perdeu o hábito de ir
ao cinema, mesmo que seja
para assistir a chanchadas
ou a boas produções. No
mês de fevereiro passado
43.200 pessoas comparece­
ram às bilheterias, enquan­
to que em junho o número
aumentou para 54.200.
Desse total, 17 mil foram
ao cine São José, que há
mais de uma década lidera
a preferência dos especta­
dores. Pela ordem da dis­
puta popular, seguem-se os

cines Ritz, Coral, Glória,'
Jalisco, Roxy, São Luiz e

Santa Maria, - este último
localizado na Trindade.

'

No entender do sr. Jor­
ge Daux, um dos proprie­
tários da Exibidora Cen­
trosul, o aumento do nú-.
mero de frequentadores
pode ser explicado pela
sensível melhoria na "qua­
lidade" dos filmes que são

proporcionadosao público
.de Florianópolis,

Dizendo que o padrão

,

tes e. passou para mais de
220 000 habitantes. U tato

vem provar que, na medida
em que a população au­

menta também cresce, de
forma acentuada, o núme­

ro de malocas erigidas do
dia pára a noite na Capital
e seus arredores.

PROJETOS

E a tendência - segun­
do o Sr. Dante Limongi -

é aumentar ainda mais essa

população de pessoas que
vêm aqui, vindas do inte-

ganham
das projeções - feitas atra­
vés de "modernas e sofisti­
cadas máquinas" - aliado
à qualidade dos filmes co­

loca a Capital de Santa Ca­
tarina em iguais condições
com os maiores centros

metropolitanos do País, O'

sr. Jorge Daux considera
que "aqui as pessoas real­
mente' entendem de cine­
ma" e aponta esse gosto
requintado como uma das
razões do sucesso das bi­
lheterias..

Para provar que o flo­
rianopolitano é "exigente"
e que. os cinemas "aten-

- dem o gosto popular",
acrescenta como exemplo
o que ocorreurecentemente

.

com a produção de Lewis
.

Gilbert, "Amigos e Aman­
tes". Conta o sr. Jorge
Daux que "esse filme não
teve sucesso noutras cida­
des, ao passo que em Flo­
rianópolis o êxito foi enor­
me. Em razão disso, a pelí­
cula será inclusive nova­

mente lançada em Curiti­
ba".
OPINIÕES DIVER­

GENTES
Enquanto que para o

diretor da Centrosul os

amantes da chamada "séti-
•

ma arte" em Florianópolis
constituem uma platéia

exigente, diz Roberto
Alves, aluno da UFSC, que
"o número de chanchadas
impingidas ao público é
cem por cento superior aos
bons filmes". Lamenta Ro­
berto que "está longe ain­
da o dià em que nós pode­
remos assistir aos clássicos
ou às obras dos bonsdíre­
tores, num cinema de Flo­
rianópolis" .

- Dificilmente encon­

tro em cartaz um filme
que realmente me entusias­
me para assistí-Io.

Para Anita Rodrigues,
aluna do Instituto Esta­
dual de Educação, a inexis­
tência da concorrência en­

tre os cinemas de Florianó­
polis - "todos e-xceto um,
são de propriedade de uma
única emprêsa "-e á causa

principal da falta de "bons
espetáculos". Ela classifica
os espectadores locais em

faixas, sendo, as principais
as dos exigentes, dos vicia­
dos e dos habituados.

Por viciados, Anita en­

tende aqueles que têm pre­
ferência por determinado
tipo de filme. Os habitua­
dos são os que passam
tempo no cinema por
questão de costume e qua­
se não selecionam os fil­
mes. E os exigentes -

TEMA TERRA MAQUINARIA S/A'"
Equipamento,s de Compactação

Participa aos seus distintos clientes e amigos que confiou a distribuição

de sua linha de equipamentos para construção rodoviária e obras

públicas à SAVANA S/A - VErCULOS E EQUIPAMENTOS.

SAVANA S/A - VEICULOS E EQUIPAMENTOS
Rua: Câncio Gomes, 244 - Porto Alegre
Telefones: 22-05-27 e 22-89-68

coloca-se ao inteiro dispor da tradicional clientela da TEMA TERRA

MAQUINÃRIA assegurando plena continuidade de assistência técnica,

peças sobressalentes e forneerrnento de equipamentos TEMA TERRA

MAQUINÁniii, .

rior, em busca de melhores
oportunidades. Busca essa
muitas vezes fictícia. Acre­
dita o Sr. Limongi que

.

com a construção da nova

ponte mais gente será atra­
ída para a "cidade gran­
,de". É, o sonho da terra

distante que oferece, pen­
sam eles, mais. condições
de vida. É ainda o processo
de urbanização que igual­
mente outros E'stados atra­
vessam e que vem preocu­
pando i1S autoridades.

As medidas que devem

-'.

maior
"coitados!" não podem
exigir" - são os que vão
ao cinema somente quan­
do os críticos cinernatográ­
ficos

.

não poêm dúvidas
, quanto ao valor da pelícu-
I "

.

a.

Arnaldo Gonçalvez, for­
mado em, filosofia, conta

que "a crise de bons filmes
em Florianópolis existe há
muito tempo".

A vontade do público
não é respeitada, A empre­
sa coloca em cartaz aquilo
que ela própria considera
rentável.
Ao declarar que não

põe dúvidas quanto ao au­

mento do número de fre­
quentadores, Arnaldo a­

cre scenta: "mas porque
não ir ao cinema, se este é
um dos poucos divertimen­
tos que Florianópolis. ofe­
rece aos seus habitantes? "

Mais convicto de que
sua empresa atende ao gos-

.

to popular, do que alheio
-às críticas que são feitas
pelos "intransigentes", o.
Sr. Jorge Daux anuncia

que dentro de aproximada­
mente 24 meses, a cidade

ganhará dois novos cine­
mas. O primeiro será insta­
lado no Cecontur e o ou­

tro num dos edifícios a ser

construído à Avenida Ru­
bens de'Arruda Ramos.
Além disso, a Exibidora
Centrosul pensa em cons­

truir nos bairros.

ser adotadas é - segundo o

presidente da COHAB -

criar uma infraestrutura
para absorver'essa popula­
ção e ainda mercado de.
trabalho, sem a qual eles
não terão condições de'
uma existência digna e hu­
mana.

No momento a COHAB
está executando projetos
que visam construir casas,
em áreas a ser escolhidas,
obj etivando abrigar essa

população, principalmente
de Florianópolis.. O proje-

•

to ainda está, em sua fase

inicial, mas já se sabe que
será vendida, através do

BNH, aos mais necessita­

dos, desde que tenham

condições de pagar as habi­

tações.
OUTROS ASSUNTOS
Por outro lado, na reu­

nião de ontem, o Conselho

Metropolitano dá Grande

Florianópolis, presidido
pelo Sr. Antonio de Frei­

tas Moura, apreciou a im­

portância da BR-282 para
o nosso Estado a parti-

freq
A

e
•

ela

TE�RENO NO CENTRO

. Vende-se excelente terreno à Travessa Stodieck, com 11 metros de

frente por 52,50 metros de profundidade. Plano e seco, pronto para
receber construção.
Preço: Cr$70 000,00 a vista. Outras condições a combinar.
Rua Deodoro no. 11 - horário comercial.

vA A BRASfLlA, CAPITAL DESLUMBRANTE DO

BRASIL, MAS VISITE TAMB�M AS CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS GERAIS. ESTAMOS NO ANO SO

SESQUICENTENARIO DA INDEPENDÊNCIA, E ALI­

NASCERAM AS IDÉIAS QUE TRANSFORMARIA O

BRASIL NUM PAIS l:.IVRE.- Goiânia, Brasília- Três

Marias-Belo Horizonte-Sabará-Ouro Preto- Congonhas do

Campo e também o Rio de Janeiro, que continua lindo, são

algumas das cidades que programamos para este magn ífico

roteiro .

. Saída a 12 - retorno a 26 de agosto.
Rua Sete de Setembro no, 16-fone 3389

TURISMO HOLZMANN S/A
BLUMENAU - -FLORIANÓPOLIS - JOINVILLE

cularmente para a Grande

Florianópolis, prestou bre­

ve relatório sobre as ativi­

dades no primeiro semes­

tre e elegeu seu 20. secre­
tário.

1 a. PLENÁRIA

des pró-desenvolvimento
comunitário. Foi a primei­
ra reunião plenária do

Conselho.
Em sua breve exposição

acerca das realizações do

CMDGF, o presidente An­

tônio Moura disse que
além de ter se preocupado
com o problema da sub

-habitação, a entidade pro­
curou oficializar a sua asses­

soría, composta de técni­

cos da UFSC, da Prefeitu­

ra, da Acaresc e Secretaria

dos Serviços Sociais.

A reunião de ontem à

noite, realizada no Edifí­
cio das Diretorias, contou
com a participação de re­

presentantes do Comando
do 50. Distrito Naval, Pre-

-

feito Municipal, UFSC,
UDESC e diversas entida-

Sambaquis: TC
Ao _.

ve
.

a. sonegaçao
As empresas que exploram os sambaquis no sul de Santa

Catarina estão sonegando impostos federais e recolhem

pequenas importâncias de tributos estadual e municipais.
Esta a conclusão a que chegou o Delegado do Tribunal

de Contas da União, sr. Laélio Ferreira de Mello, ao visitar a
região de Laguna, em companhia do Presidente ao Conselho
Estadual de Cultura e atual Delegado do Patrimônio Históri­
co e Artístico Nacional, Padre Alfredo Rohr.

_

O sr. Lélio Ferreira de Mello convocou, na oportuni-
. dade, reunião com os prefeitos da região e estranhou a

ausência de três deles, "exatamente aqueles em cujos muni­
cípios estão se registrando com maior frequência as destrui­

ções dos monumentos arqueológicos".
No transcorrer da reunião foram apreciados aspectos

relacionados com a exploração indevida e ilegal dos samba­

quis, tendo os expositores enfatizado o fato de, que a Lei

Orgânica dos Municípios estipular que "cabe ao município
prover sôbre a defesa da fauna, da flora, assim como dos
bens locais de valor histórico, artístico, turístico e arqueoló-­
gico."

Apoiados na legislação brasileira os srs. Laério Ferreira
de Mello e Alfredo Rohr salientaram a colaboração dos pre­
feitos que integram a AmureI - Associação dos Municípios
da Região de Laguna - para que cooperassem na fiscaliza­

ção contra a destruição dos sambaquis catarinenses, os mais
antigos em todo o território nacional. Pediram, ao. mesmo

tempo, que as Prefeituras da área o envio de relação das

pessoas físicas e jurídicas que estejam industríalízando os

sambaquis;
O Prefeito -Dilney Chaves Cabral, Presidente da Associa­

ção, prometeu que motivaria os membros da Amurel a par­
ticiparem ativamente, da campanha, visando a defesa do

patrimônio arqueológico nacional.
-

ARTiFÍCIOS
Na visita realizada ao sul catarinense, ti sr. Laélio Ferrei­

ra de Mello constatou que várias empresas utilizam-se de.

artifícios de imagem para a industrialização do nosso patri-
mônio histórico,

.

'U�a delas, por exemplo, está registrada na Prefeitura

Municipal de Laguna, com licença de número 696, autoriza­
da para "pesquisas de Conchas Calcáreas".

Esta mesma indústria, segundo os levantamentos realiza­
dos; é a responsável pela destruição do mais importante
sambaqui do Estado - o Sambaqui da "Carniça" - que foi
pesquisado por autoridades nacionais no assunto.

Outras firmas têm alvarás de licença para apenas "instala­
rem escritórios de pesquisas". '

Em entendimentos que manteve com o Secretário da
Prefeitura de Laguna, o sr. Laélio Ferreira de Mello obteve a

informação que "repetidas vezes o Prefeito denunciara a

destruição de sambaquis à justiça local".
Foram citados outros casos, também, relacionados com

pressão exercida pelos industriais, com pedidos de substitui-i
ção de delegados de polícia que procuravam manter
inexplorados os monumentos arqueológicos, recebendo até

ameaças dos responsáveis pelas empresas.
.

Outro fato que chamou a atenção do Delegado do Tribu­
nal de Contas da União foi a instalação de uma grande
indústria, bem no centro da cidade e dentro do perímetro
urbano.Trata-se da "Indústria Catarinense de Adubos", que
explora os sambaquis da região. (Além de estar extinguindo
um patrimônio estadual e brasileiro, a indústria causa .a

poluição do ar no centro de Laguna, com a expelição da

fumaça que é lançada, como consequência da queima do
calcáreo extraído dos sambaquis.

AÇÃO ENÉRGICA
O Delegado do Tribunal de Contas da União não preten­

de ficar apenas com a visita ao sul do Estado em suas ações.
Neste sentido manteve, ontem, reunião com o Secretário do

Governo, sr. Orlando Bértoli, tratando de uma ação conjun­
ta que "elimine de uma vez por todas essa irregularidade no

Estado".
O sr. Laélio Ferreira de Mello esteve, também, com o sr.

Darci Rodrigues, Delegado do Departamento de Polícia

Federal, e com o sr. Jairo Lisboa, Delegado da Receita

Federal em Santa Catarina,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No campo e na cidade. Nas escolas e nos hospitais.
Nas fábricas e nos escritórios. Nas usinas e nos laborató­
rios. Nó mar das 200 milhas e nas estradas multiplicadas.
Na Arte e no Esporte.

A Independência é a sOI1;1a de muitas vitórias.

Na hora em que se comemoram os 150 anos da In­
dependência do Brasil, vale a pena lembrar que este é
um dos países que mais crescem no Mundo.

Você constrói o Brasil.
Com suor e fé, trabalho e união, orgulho e esperança.

Sesquicentenário da Independência. Você constrói o Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.
H A VOZ DA PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ' CERTEZA

IMO B.ILlÁ,RIA. ANDRAD E RAMOS Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém

diariamente uma linha de ônibus entre Rio do

Sul+Florfanópolis, via Blumenau-Itajaf. •

Saída de Rio do Sul às S horas corn passagem às 9h50 em'

'Blurneneu, 10h 45m em Itajaí, J 1 horas em Balneári9
.' 1mboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.

'.

,

,

Saída de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário'

Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaf, 2ih10m em

Blurnenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova

'linha da Riosulense é �rvida com o que há de mais moderno

em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedes,
. Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias

,Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos .de

conforto" luxo e segurança, garantindo viagens aqradáveis e

pontuais.

.

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
I N INTE RRUPTAMENTEDR. SERGIO DE' CARVALHO

Endocrinologia
CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2

2. fase de acabamento - 90 m2

3. fase de acabamento - 216 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

CtÜSO de especialização' pela Pontifica Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro.

. , ,

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta- '

I dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
.

OBESiDADE - MAGREZ.A - DIABETES
I TIREOIDE - ESTERlLIDADgE INFERTILIDADE

CRESCrMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura)
Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- Ed: da A�ociação Catarínense de Medicina -'Pone

4304 -:- Diariamente á partir das 12,30 horas.

FPOUS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas•.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.
Domingos às 13,00 horas.

CAÇAPQR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos U 8,30 horas. ':

.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
.. Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJAf - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,05 horas. '

JOAÇABA - Rádio Soc. Catarinerise de Joaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Oube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

'Domingos às 11,00 horas:'
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda,

. Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São Migu�1 d'Oeste
Domingos -i._s 13,00 horas.

S: FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas..

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horas.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIçÃO

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso. de

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
, Nome _ ; , , ,.

Rua N .

Cidade Estado .

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da' I

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000
Rio de Janeiro GUANABARA

PALHOÇA (Ponte l maruf]

1. pronta - 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO

APARTAMENTOS

ÚNÇAM�NTO EDIF(CIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA

· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - .copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem.

· atenção pI acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

reveflex até o teto - piso paviflex

LANÇAMENTO EDIF(CIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73

.

· 3 dormitórios - sala --'- copa-cozinha - 2 banheiros _

dependência de empregada - garagem - todos de frente _

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - synteko
- plav-qround - jardim e churrasqueira - peitoris' em
mármore.

\

Au�o Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
per(odo.escolar.

It=:�-:=:�=·:.;:.. - ======;;;:=:::;;:--=.,"=.=,

I DRA. LÉA S. DA NOVA
I' Domingos e Feriados:

6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00,20,30 e 21,00.

Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

I

ORA. MOEMA OESJAROINS

II' � Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.
DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUsivE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos

· salas para comércio

· granja
· fazenda

CPF 029727279CRM-SC 820

DOENÇAS DE SENHORAS
Com, Residência em. Ginecologia e Obstetrícia na San-'

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­

res Públicos «ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.

Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de

Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina Slll-:
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 .,..

Florianópolis - SC. ..

EMPRÊSA
SA"NTO ANJO DA GUARDA

HORÃRIOS - PA-RTIDÃS DE FLORIÀNOPOl-LS

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
· excelente praia - ainda sem residências

: preços especiais de lançamento
EXCELENTE PLANO À SUADISPOSiÇÃO
· Construímos casas a seu gosto � Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 -:- 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

. DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina

Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.'

.SE VOCÉ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS,
.

UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
.

DE TUDO PARA VOCÉ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS. a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 - 14.45 -17,30-

20,00 - 22,00..,. 24,00.

a Irnaruí: 14,45.

RESIDÊNCIAS E LOTES-_____,.���-�.--..,...--_::-::.-- ------- a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 - 17,00 - 17,15
-l8,00.

C arlos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré·Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed, APLUI3 - sala 76 - 70. andar.

'EDIFíCIO .SANTOS' DUMONT
CR$ 350,00

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no,

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­

gem pluvial.
DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles.n. 37 - Fone 2981.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Laura Muller:
.

6,00 - 14,30.

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima

sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA· - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED., SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15.anos}
.

-r- ED. VILA RICA - ED. PASSEIO­

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED •

I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações, e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-

andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

2444-62- Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do·'

mingas e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 . Pantanal com Otávio A. do

Espírito Santo.'
c ..

e

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 -

22,00.

DR. RODRIGO, D'ECA
. �EVES

.

CIRURGIÃO PLÁSTICO
I Curso de, especializaçâo de dois .anos no Hospital das

I I Oínicas de São Paulo. �. ,

I Trat�mento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas'
'i .

_ Nariz :. Cicatrizes - Transplante de Cabelo. ' .'. .'

, ,', Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças

e quintas, após às 15 horas.

Você vai descobrír, que é, muito. melhor comprar

'MATERIAIS DE. CONSTRUÇAO na: HIDREL JOALHERIA E OTICA SIl.VESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC.

HIOREL: R: Jerônimo. Coelho, 32S� Fone 2.0011

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo No,:::o Carbônico "Poeling" f

DEPILAÇAO ,

c�

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas ;

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

Juneta - 20. andar. - sala 205 - Fone 4.438.

Hotel RoyalANUNCIE EM
/

O ESTADO

�{
�

I
t�

...-----------------------.... lU}l

DR. HENRIQUE JOSÉ FONTES

CLíNIIfA E CIRURGIA DE OLHOS
Em visita oficial ao Estado. de Santa Catarina o Ministro do Trabalho

Júlio Barata esteve hospedado na suite presidencial do HOTEL ROYAL

SIGA ESTA SETA.
. \IOCÊVAI'
ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.
D�partamento d��i<?ulos USa�os'

,

do seu Concessionérío de ·Qualidade'

Curso de especialização no Hospital São Geraldo. Serviço do

Prof, Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.

Curso de especializaçâo no Instituto Penido Bu rnier -

Campinas - S.P.
Consultório: Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037

Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA KREMER & C.IA LTDA

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS Fáhrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz -:- São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC

fone 6583

Madeiramento d� Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jana-,
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e

,

parquet.. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VfOIAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famoso� produtos aninhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira <las 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.
'

HOEPCKE VEICULOS S/A

Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31 ..t7
DR. CLOVIS PRUDÊNCIO

CIRURGIÃO DENTISTA
eRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO

.

Ih M
..........•..•.•.•

71

Opala - Verme o onza ··············

"
70

Opala - Branco t.otus . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . ..

•
..............••

70

Opala - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

69
Opala - Bege Esporte

.

70171
Volkswagen TL - Azul Diamante

, . . . . . . . . . . . . . . .

70
Volkswagen - Azul Pavão

, : :'0/71
Vai kswagen Kombi - Branco Lotus e Verde :

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

70
Volkswagen Variant - Branco Lótus 'c'

••••• ,
••••••••••••••••••••

70
Volkswagen Varlant+- Branco Lotus ; ,

69
Volkswagen - Azul Cobalto , ,

69,
Volkswagen - Bege Gobi

,

,

69
Volkswagen - Verde Folha., .. : '.'

,

63
Volkswagen � Turquesa 69
Karrnanqhia - Branco Lotus

.

................ ,
6B

Regente - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

69
Dodge Camionete - Azul Universal

'
,

62
Ford Caminhão - Marfin Azul

.

CULTURAdas 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

DR. RAUL -F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

a melhor

Horário das 14 às 20 hs, pro9rama�ão
59

Chevrolet Caminhão - Verde e Gelo 67
Chevrolet Caminhão - Verde prado :,

.Rua Anita Garibaldi

Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306
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1971
1971
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1969
1968
1968
1969
1969
lj:l69
1962
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1,968
1972
1970 r:
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,. J
1967

'[IJ�'======�==::!:::=====1, R 7 de SetemDrO,13· Fone: 3B86

KOERICH s.a.m ��,II",o .. "�A�C'A���OE����:
, 'I _�.. .n__�

.•
JI.
__c.o.m.e.'r.C.iO_d.e_!u.t.o.m_d.v.e.í.S_

Volks Sedari . ........•...•................... 11996689.

�-It Volks 4 portas .

Volks Sedan 1961
Gordini 1964
Volks Sedan � 1970
Fuscão

, 1971

c. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEI9R. João Pinto no. 9 Rua Cel, Pedro Demoro 1lQ.1' 466

,
. Fone....3S4.LFoolis. - 6381 EstreitÓ.

VOLl<..S 1968 Pérola
VOLKS 1968 Branco Lotus
VOLKS 1968 Vermel ho Grená
VOLKS 1968 Branco-Lotus
VOLKS 1969 .......•................... Verde Folha
VOLKS 1969 Vermelho CerejaVOLKS 1969 Verde Folha
VOLKS 1969 Branco Lótus
VOLKS 1969

" Branco Lotus
VOLKS 1970

" Branco Lotus
VOLKS 1970 .......•....... " Bege Claro
VOLKS 1970

Bege Claro'; VOLKS 1970 ............•............... Verde Folha
TL 2 1970/19'11' Vermelho CerejaTL 21971 ; Vermelho CerejaVARIANT 1970 ....•.... :' Azul NapoleVARIANT.1971 ....•... 11••••••••••••••• Branco Lótus
Vai ks sedan 4 portas 1969 Branco Lotu.

IFI.NANCIAMOS SEU VEt"CULO ATE 36 MESES

VEicULO' USADO'
Alta Dualidade

.'_
.

Telefone":" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATt 36 MESES
. VEíCULOs USADOS

, SIMCA TUFÃO BRANCO ·1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINES 1969
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO '" 1969
CORCEL 4 PORTAS LUXO AZUL ; 1969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
DODGE DART cues VERMELHO 1971
DODGE DART CUPÊ AZUL NÁUTICO/PRETO 1972
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970
CAMINHÃO F-600 1956

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ALVES
Rua' São José 426
Balneário' -' Estreito
Fone� 6645 e 6687

.

1 Corcel ST amarelo pop
1 Fuscão Bege
1 Volks 1300 Bege
1 Galaxie 500 Vermelho
1 Galaxie 500 Branco
1 Volks 1300 Vermelho
1 Volks 1300 Azul
1 Volks 1300 Branco
1 Volks 1300 Vermelho
1 Volks 1200 Vermelho
1 Rural Verde e Branco
1 Rural Cinza e Branco
1 Pick up Verde e Patropi
1 Pick up Verde
1 F. 350 Verde e Branco
1 F. 600 Perkins Vermelho

REVENDEDOR AUTORiZADO
RELAÇÃO DOSVEICULOS USADOS IA VENDA

Koest eol1Í4rcio de AutomoVflS
i KOERICt!:

q'JI) I\lmif'Jn." lAmtIgo 109
, {!ELACAO DOS VEICULeIS USADOS À VENDA-

:

Sedan 1500 Azul Diamante : ................•.. 71
Sedan 1 500 Laranja Monza : . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
Sedan 1300 Branco Lótus '. . . . . .. 70/71
Sedan 1300 Azul Diamante ...•. :.............. 70/71
Sedan 1300 Vermelho Cereja 70
Sedan 1300 Bege Claro

" 70
I Sedan 1300 Branco Lotus 70
Sed'an 1300 Branco Lotus •....................... 69
Sedan 1300 Bege Nilo 68
Sedan 1300 Verde Caribe ' 67
Sedan Branco Pérola ..........•.. '. . . . . . . . . . . . . . 66
Sedan Branco Pérola 64
Sedan 4 Portas Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . .. 69
5edan 4 Portas Branco Lotus <, • • • •• 70
Kombi Bege Claro . '. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. 70
Kombi Azul Diamante . 71
Kombi Bege Claro ' 71
n- 2 Portas Branco Lotus : .. ' 71
fL '2 Portas Verde Folha 71
f L 2 Portas Bege Claro

',' 70/71
fL 2 Portas Azul Diamante 70

� 1Var�ant Branco l.otus .

.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71

'�,. ,Vanant Vermelho Cereja
_.

71
,

Financ�"*"o ;d 38.m..es ,.

�====�==�======���
JENDIROBA AUTOMOVEIS

R. Saldanha Marinho·Esq. de João Pinto.

FON..ES: 4673 '"" 2952

VOLKSWAGEN OK 1300 VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃO)
DODGE D A R T 4p
FORD G A L A X I E
CHEVROLET O P A L A 4 Cil.
D.K.W V E M A G U E T E

�. .
-

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até ·36 'meses

��YAlDIR AUTOMOVEIS, ,LTDA.1
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

. Flori3nílnolls _ se

Corcel cupê standard verde " 72 - OK
Corcel cupê luxo branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 72 - OK
Corcel cupê standard azul

, 70.

,<forcei cupê standard vermelho ; .....•... 69� 'Volkswagen 1500 branco .' 71
VOlkswagen 1300 azul 70

FINANCIAMENTO••• 11l1li'

1972
1972
1970
1967
1970
1964

/I '

COMt:RCIO DE
AUTOMOVEIS .

VOLKSWAGEN ESPORTE "SP-2" - OK Cinza Prata
DODGE' "SE" CUPI: - OK Verde Tropical
OPALA CUP� ESPECIAL - OK Laranja Fogo
CORCEL CUP,I: - OK Branco Nevasca
CORCEL CUPI: - OK I Marrom
VARINAT - OK Azul Nápoles
FUSCÃO - OK Azul Pavão
FUSCÃO - OK Azul Pavão
KOMBI - OK Azul Pavão
RUARALWI LLYS - OK Marrom e Branco
FUSCÃO - 1972 Azul Pavão
FUSCÃO - 1971 Vermelho Cereja
TL - 1970 Azul Diamante
VULK.::i - 1970 Bege Claro
NOLKS - 1970 Branco Lotll�

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra. 90 - EstreitC'
Fones: 6632 e 6359.

F lortenôpol is.

IMEDIATO - TAkAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇeS: RUA:FELIPE SCHMIDT. 85

.. � RUA ,JOÃO PINTO :40 - FÓN�S 2�77 e 27,66,

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. M3recnal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 2327
Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: - - '

_ 200-FLORIANÓPOLIS: as U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 "

15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas . .-

TUBARÃO: às O,2U - 6,UU - s.zu - 9,1.5 - .12,00 -

.

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUN�: ��Ó�20 - 8.20 - 18,00 .:... e,Carro Lelto às

3,30 horas.
,

_

ARARANGUÁ: às 7,00 - '12,30 -14.30 -17.00 - �9,l,ti
,

- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

.2,30 horas, , ,\,

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO .... OSÓRIO E
,

.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

/f,
AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

,_. .........--.....

OPALA - OK - Todas as cores - 1972
CORCEL - OK"':' Todas as cores :

'

1972
FUSCÃO - OK - Todas as cores 1972
VOLKSWAGEN - OK - Todasas cores .. .- 1972
FUSCÃO - Azul Pavão ', ',' 19,71-
FUSCÃO - Beige Claro 1970
TL :._ Branco Lótus , .: 1970
VOLKSWAGEN - Branco Lotus 1969
KOMBI - Azul Pastel ,'

- 1968

IPIRANGA AUTOMÓVEIS

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VErCULOS
Comércio de Automóveis em geral'
COMPRA- VENDA "':TROCA
C!rros Inteiramente rwisados .

End. RIJa João Pinto, 21
Fone 4291

Corcel Standart 4 portas Verde Tropical 69
Corcel luxo 4 portas Gelo 69,

-Volks 1.300 Azul Diamante 71
Volks Azul Metálico : 68
Volks 'A�ul �eaj .. , - 68
Volks Verde 64
Volks Azul Pastel

'

66
Kombi Azul Diamante 61

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos.41 - Florianópolis.

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas.

Troca -::. Finan'ciamento
'

Fuck ,

.'
.

Fuck' •••••••••••••
0,' •••••••••••••••••

Fuck
Fuck

1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

• o·

.

. . . . . . . . ,; . . . . . . . . � . . -. . . . . . . . . . . .

KCimbi , :.;
.

DKW Belcar ...........•...... '.' .

Rural Willys .-
'. :

.

Itamaraty :
..

,
.

NOVACAP VEfcULOS
-r­

,

R Eúlvio.AdliecL64íL_

Opala cupê especial OK
Corcel cupê luxo 69
Aerb wi'lIys verde .. ; ' '. . . . . .. 67
Aero willys creme : 64
DKWazul : 67
Rural willys 64

A sua casa pode fic.ar tio bonita como aquela da revista
<te decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

, informe·se na.H,IDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo
Coelho, 325.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS paraBLUMENAU - Direto às } 5,00 e 17,30 horas.

.

VIla Tijucas, Põrto Belo, Itaperna, Camboriú
eltajaí, às 07,30 - 10,00--- 11,30 - 13,00

. � 18,00 horas.
,

Nova Trento, .ãs 07,00 -:- 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSUlENSE LTDA.
Flonanópolís à, Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horu
Rio do Sul à Flerianôpolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMfl-RESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE
PARtiDAS OlARIAS, DE

..

FLORIANOPOlIS·
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;18,30; e 21,30 horas.

'

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
'

.Para MAFRA -. Via Corupá, São BENTO DO SUL' e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.Para Joinville - Via Bal. Camboríú e Itaja!: 5,00; 7,00;11,00; 13,00 e 17,00 horas. '

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas. ..
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00;13,00; 15,�; 17,00'horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­forma que mantém regular serviço de encomendas paraas cidades supra. mencionadas e serviço de redespachopara todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­táveis ônibus para execução de viagens especiais para,

qualquerparte do país e exterior. '
,

. fnformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni­da Hercflío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito RuaCe.: Pedro Demoro Fone 64-02.

REUNIDAS S.A.
·A EMPRESA DE INTEGR�ÇÃO'

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS'
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - 10IN­VILLE - Vila Dona Francisca .-. Campo Alegre -

-São Bento do Sul - Rio Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIÃO.
As 19,30 horas,
Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIÁ'L'PATO BRANCO - FRANCIS­
CÇ> BELTRÃO'e CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por-Balneârío
de Carnboriú - Itajaí - BLUMENAU .:... Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos NQYo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxím - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 horas.

PARA: LAGES passando por. São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro - Bocal­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -:- 13,::>0 e 21,00 horas.

_

PARA: ANITÂPOLIS e SANTA ROSA D� LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITAPOLIS,
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Está­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau-

.

ram -' Viadutos - Erechim e Irai, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o-SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA' e SÃO PAULO.. .

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercíllo Luz

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Péças Originais
AV. HERCfuo LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.
'"

'BANCA ESPECIALIZADA EM i'

,

ASSUNTOS, JURíDICOS
ADVOGADOS:,
PROF. HENRIQUE STODI,ECK
A. H. B,ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acompa­
nhamento �m Instância Superiores ..

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva s/no Ediflcio Praça XV -

Conj. 305/306 - TeL 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64:::.799 - 002.660.869

ADVOGADOS
DR. EVllASIO CAON
OAB-'SC 0165 .:... CPF 007896239

DR. ROB.ERTO GONZAGA SAMPAIO
. OAB"SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
. .

Das 9 às 1 2 e das 14 às 1 7 horas

o ESTADQ - 03 de Agosto de 1972 - Pálrina 11 _

-,

DR. EUGENIO· DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda dó Estado (1962-19641
Inspetor Fj,;c�1 de Rendas Internas (1965-19661
Membro da: Câmara Faderal (1966-19681

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF .... 006645709. Escritório de advocacie EspecIali­
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI. ECM. RE;
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUSOE,TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
cios lihéus, 8 - Edif(cio Aplub - Coni.- 85/86, Fone: 4731
Florien�oolis - SC. •

ORS. SADI LIMA / e'
UBIRNARA DfAS fFALCÃO

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO.;.. FLORJANOPOLl8:

.

DR. ALDO"AVILA, DA ·LUZ
,

ADVOGADO
CPF ÓOI776628\i,. .

Edlf(clo Praca XV. 10. and,lr - Sala 108

"GARIBAlDI, RADIO FEITA 'COM
", U IIO AMOR"

! ZYH,60 - 1250 Khz - ondas medias . -r- 240 ms.
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
«(l>F - 001844209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas

c. . A. SILVEIRA LENZI
, «(l>F - (01948329)
Advocacia de la. e la. Instância - Justiça dó Trabalho,

Atendimento ao Interior
.

Escr1tório: PraçaiXVde Novembro, 31 - Conj. 362,

Telefone' 2511 - F1oiianópolis
'

ADVO�ADOS
PROF. W.�LD.EMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CUMACO DA SILVA
DR� RICARDO MAC'rEL CASCAES
D'f( PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos IIhéus.)2 - fone 43-03
:Expediente: das 9,30 às 11,30 e
das 15 às 1?,OQ hpras,

, CPFs.:;083136449, 000100491,002871129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL.

. -

�

Rua Traj�no, 4 - Fone 2'17(1
�o centro comercial da cidade

MA,RIO HOTEL
'A tradiçio da hospedagem florillJ)opolitana
:'Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

OSCAR PAlACE·HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo ,

Apartamentos - Suites- ráfio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286.- 3638 -:- rede interna
Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX' HOTEL
Seu lar. fora do lar

o mais Central da Capital do Estado
"

.

.'

SaJi de leitura - todos os quartos tom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis,

SWENSON . PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

teiefone, televisão e geladeira
Estacionamento para SO veículos
-COM AQUELE CAFI!: MATINAL

Rua�3fItos Saraiva, 400 - Fones 6385, e 6685
EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis

'Preços especiais para viajantes
-

H'OTEl BRUGGEMANN
Aiora totalmente remodelaJo.
70 novos aptos. e 50 quartos. ,

.Garalem e estaciooamento pata 100 veícUlos.
Amplo salio de estar com televisio. •

Rua santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e 0-82 •

Fones 6230 e 6665.
Estreito - Florianópolis,

"OT�L.

R<JVA.Lf
RUA JOAo "'NTC'I _. ,ONY, "!l1 .: I •• ·fI. I.
..1.0.. IANOPOI.IS • SANTA CAT ...... I·NA - ..... 11.

APARTAMENTOS - IUITE.
'Bla • ,ARDIM DE INIIERMO • "ALlo DE acoucOla
Tlwo'" • 11.010 ',uvI14o. OILA�I"A. AI (ONOICIOIIAM
40UICIMIIIITO (IN'� • L"'V"'NOCII..,� !SCIJTOIIO ,....� NO,"_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO :- 03 de Agosto de 1972 - Página 12

ANISIO EVARISTO DE SOUZA

(MISSA DE 70. DIA)

NEIDE MARIA AREIAS DE SOUZA, ANISIO EVARISTO

DE SOUZA FILHO, PAULO C�SAR DE SOUZA, MARCELO

EVARISTO DE SOUZA, EVARISTO FLAUZINO DE SOUZA,
AMÁLIA REDIVO, WALDOMIRO ,E ANAROLlNA AREIAS,
NAIADE AREIAS GOULART, NAZARENO E ELIANE AREIAS,
SENSIBILIZADOS AGRADECEM AS MANIFESTAÇÕES DE

PESAR RECEBIDAS POR OCASIÃO DO FALECIMENTO DE SI;U
QUERIDO ESPOSO, PAI, FILHO, GENRO E CUNHADO, -

ANISIO EVARISTO DE SOUZA - E CONVIDAM PARENTES E

AMIGOS PARA ASSISTIREM A MISSA DE 70. DIA QUE SERÁ
CELEBRADA EM SUFRÁGIO DE SUA BONISSIMA ALMA, DIA

04 DE AGOSTO, SEXTA-FEIRA, ÀS 18 HORAS, NA CAPELA

DO COL�GIO CATARINENSE, À RUA ESTEVES JÚNIOR No.

159. ANTECIPADAMENTE AGRADECEM A TODOS QUE

COMPARECEREM A ESSE ATO DE F� CRISTÃ.

COMUNICAÇÃO
A ,GOVERNADORIA DO DISTRITO L-10 DE LlONS

INTERNACIONAL cumpre o doloroso dever de .comunicar o

falecimento do Companheiro ANISIO EVARISTO DE SOUZA,
Presidente da Divisão L-10-D-2, ocorrido sábado último, em

Concórdia, quando participava da I Reunião Distrital do Distrito

L-23.
'

Na oportunidade, convida os Leões e Domadoras para a Missa

de 70. dia que será realizada dia 4, sexta-feira, às 18,00 horas, na

Capela do Colégio Catarinense.

AGRADEC 1MENTO
LlONS CLUBE FLORIANÓPOLIS SUL agradece às

manifestações de pesar enviadas por ocasião do falecimento do seu

Ex-Presidente ANISIO EVARISTO DE SOUZA, ocorrido sábado

último, na cidade de Concórdia, durante a I. Reunião Distrital do

Distrito L-23.
Outrossim, convida os Companheiros e Domadoras para a

Missa de 70. dia que será realizada dia 4, sexta-feira, às 18,00 horas,

na Capeia do Colégio Catarinense.

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70. DIA

A famflia Manara ainda consternada com o desaparecimente

de seu querido pai; irmão, sogro, avó e bisavô, João' Manara,

agradece a todos que compareceram enviando flores, coroas e

acompanharam.
.

Convida para a Missa de 70. dia a realizar-se quinta-feira, dia

3 na Igreja Imaculada Conceição às 19,30.
A todos os nossos agradecimentos.

ATENÇAO
A ANDER S/A, comunica aos senhores interessados que a partir,

desta data está fornecendo gelo, bem como, armazenamento de

pescado congelado, além de comprar sardinha em qualquer

quantidade,
ANDER S.A. - IND. E COM�RCIO DE PESCADO.

Br. 101 S/N - Serraria - S. José

t
RENATO DE MARTINS FARIA

A Famflia de

aqradece, sensibilizada a todos os que a confortaram no­
doloroso transe por que passou a convida aos parentes e

amigos para assistirem a Missa de 70. Dia que será celebrada

Quinta-feira, dia 3 do corrente às 19,30 horas na capela de

S. Luiz, à r. Frei Caneca (Agronômica). Por mais este ato de

religião e amizade, antecipadamente agradece.
'

JUIZO DE DIREITO DA

2a. VARA CfVEL DE FLORIANÓPOLIS
EDITAL DE LEILÃO

O DOUTOR VOLNEI IVO CAR­

LI N 20. Juiz Substituto da ,1 a. Circunscri­

ção Judiciária, no exercfcio-pleno do Car­

go de Juiz de Direito da 2a. Vara Cível da

Comarca de Florianópolis, Estado de San­

ta Catarina, na forma da Lei,
FAZ SABER - aos que o presente edital de Leilão virem ou dele

cbnhecimento tiverem que; no dia 15 de agosto às 10 horas, o

porteiro dos auditórios deste Juizo levará a público, pregão de venda

e leilão, a quem-mais-der e o maior lance oferecer, sobre o bem

abaixo descrito, penhorado a FARMACAP e CIA. LTDA., nos autos

de Ação Executiva no. 5610, que lhe move BERLlMED - PRODU­

TOS QUIMICOS FARMACEUTICOS E BIOLÓGICOS LTDA.

"Uma máquina registradora, elétrica, marca National NCR, no.

691920071 - 72215, em bom estado de conservação", que foi ava­

liada em Cr$ 1.500,00. E, pra que chegue ao conhecimento de to­

dos mandou expedir o' presente edital, que será afixado no local de

costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade

de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, aos dez dias do mês de

julho de mil. novecentos e setenta e dois. Eu, JAI R JOS� BORBA,

Escrivão o subscrevo.

JUIZ DE DIREITO EM EXERCíCIO

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/581

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dós interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8. 755, até às 15 horas do dia 22 de agosto de '1.972,
para o fornecimento de Móveis destinados ao DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

,de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis onde

serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.

Florianópolis, 01 de Agosto de 1972.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COMPANHIA BRASILEIRA DE
ARMAZENAMENTO-CIBRAZEM

TOMADA DE PREÇOS PARA PRESTAÇÃO
DE SERViÇOS DE BRAÇAGEM

Comunicamos aos interessados que a Dele­

gacia Estadual da CIBRAZEM no Estado do

Paraná, sita à rua Dr. Faivre no. 149, em Curi­

tiba-PR, está realizando tomada de preços

para prestação de serviços de braçagem nos
, Estados do Paraná e/ou Santa Catarina.

A tomada de preços será encerrada às 15 _

horas do dia 17/08/72.
Informações e cópia do Edital poderão ser

solicitadas na Delegacia Estadual do Paraná,
no endereço acima.

Florianópolis,SC, 02 de agosto de 1972

JOAQUIM MÁRIO PAES DE BARROS

DELEGADO ESTADUAL DA CIBRAZEM

PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRECOS No. 71/571

\
.

,

AV I SO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas, de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8,755, até às 15 horas do dia 21 de agosto dê 1972,

para o fornecimento de "APARELHOS PARA LABORATÓRIO"
destinados ao DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Centralde

.Cornpras, 'à Avenida Mauro Ramos No' 212, Florlanópolís, onde

serão prestados os esclarecimentos necessários e.fornecidas cópias de
Edital.

'

Florianópolis, 28 de julho de 1972

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral.

AUXILlAR/ DE ESCRITÓRIO

Precisa-se de uma Auxiliar de Escritório, com prática de

dati loqrafia. (Moças).
Tratar: à Praça XV de Novembrb no, 21 - con], 101 - 10, andar­

Horário Comercial.

Como pedestre, você lpode atravessar as ruas
sem nenhuma,

atenção, Quem quer se

Jsuicidar não lign '

para essüs coisas, né?
'

,- ,

ileacordo com ISestatistícls.3 "ssoasmorrerio nestemês
em IcideMe�deirinsHo e60'ficlrio Invemente feridas.
'.

.

,Veja'comoparticiparda lista. '"
'

I
I

, Entregue seu carro para
motorista não
habilitado. Se você estiuer
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado:
Se ele estiver sozinho,
matará .

alguém em seu. nome.

Antes de dirigir beba uns
golinhos.
Você morrerá mais feliz.

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto

'

para o cemitério.
o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare:' e

'

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não lig1Je para.
elas e adeus.

Nunca pare 'no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a
rua desta linda cor.

Ande sempre acima
da velocidade permitida.
VQcê prova que os

machões morrem mais

depressa.

Mês Acidentes I Feridos i
Mortos

Jan. 56 I 63, 4'

}'ev. 46 50 1

Mar. to 77 3

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2

Tota,l 284 301 14

. '

-

Estas' são apenas algumas regras bem

simples para provocar acidentes de trân­

sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale COIll o Detran. Você des­

cobrirá quanta gente morreu ou se feriu

gravemente usando estas normas.

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até. Serviu como exemplo.
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você

nós ficaremos tristes, a. cidade ficará mais

vazia e só nos restará lamentar.Acredite;
é muito bom ter você entre nós. Fique.

o Estado, a A. S. Propague e o Detran gostam de você. Vivo.

'CASA DE CAMPO E PRAIA

Magn (fica residência toda constru ída em madeira tratada, canela

escama, amplo living, três quartos com arm1rios em )l,Jtidos, copa-

cozlnha, sala detv e banheiro.
'

'.

Lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutt
feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidadé.

• Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 eves, dotada de

equipamento autorrrâtico.
Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do.

.centro, próprio para pessoas de fino gosto ou aposentados de vida

.Tlansa.· ,

Vende-se, troca-se, podendC:P'éntrar 'no negócio terreno e casa na'

cidade .ou carro.

Informações com Gilber�o, fone 4271, no horário comercial.

CASA VENDE-Si::
Avenida Mauro Ramos 198 c/160 m2 em terreno de 375 m2

contendo ampla living, sala de jantar, copa em L, cozinha com

azulejo ate o teto, 3 dormitórios 5m/4m, 2 banheiros completos.

Garagem para 4 carros e estacionarnentospara mais 2. Nos fundos

'dependências completas para empregada, lavanderia e depósito.
Tratar na mesma,

VENDE-SE

Vende-se sobrado c/ 12 peças. Terreno medindo 35 x 30. Situado à

Rua José Luiz, 80. Praia do Meio - Coqueiros. Tratar no local.

VENDE-SE
Um loté de terra em Balneário Camboriú, à rua 1950 esq. com

Avenida do Estado. O preço é barbada mesmo.

Tratar com Sardá na Redação deste Jornal às 9 ou 17 horas.

ALUGA-SE RESIDÊNCIA

Aluga-se uma residência com 3 quartos, 2 salas, banheiro,
dependência de empregada e garagem, sita à r. Bocaiúva, 166.

Tratar pelo fone 2996 ou r. Bocaiúva, 201.

,

APARTAMENTOS ,

Alugam-se dois apartamentos, situados à rua Duarte Schutel No. 32;
com sala, dois quartos, cozinha, banho e área de serviços. Tratar à

rua Des. Urbano Sales no. 37, fo�e 2981.

APARTAMENTO ALUGA-SE

ALUGA-SE UM APARTAMENTO À RUA SILVA JARDIM No.

202, PRAINHA.
TRATAR AO LADO.

AULAS PARTICULARES DE INGLÉS

Leciona-se Inglês para alunos de 20. 'grau. Informações: das 10 às

15. horas, pelo telefone 2361 com D Marianne.

BAIRRO DE FÃTlMA R E C

EQITAL DE CONVOCAÇÃO ,

O SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO

CONVOCA TODOS OS CONSELHEIROS PARA UMA REUNIÃO

DO CONSELHO DIA 27 ÀS 10 HORAS.

ORDEM DO DIA

ELEiÇÃO DO C/FISCAL
.

DIRETORIA EXECUTIVA

HOMOLOGAÇÃO
FLORIANÓPOLIS 4 DE AGOSTO DE 1972

ARILTON VIEIRA

PRESIDENTE DO C/ DELIBERATIVO

CENTRAIS ELÉTRICAS DE
,SANTA CATARINA S/A - CELESC

AVI SO

\
"

Acham-se à disposição dos acionistas, na sede da Centrais

Elétricas de Santa Catarina S.A. CELESC, em Florianópolis, Santa

': Catarina, os documentos de que trata o art. 99, da lei das sociedades

por ações, e relativos ao primeiro semestre de 1.972.
'

Florianópolis, 28 de julho de 1972

Dr. Osvaldo Moreira Douat - Presidente.

Dr. Luiz Gomes - Diretor Executivo.

Sr. Carlos Góes Bessa - Diretor Financeiro.
Dr José Corrêa Hülse - Diretor Técnico.

Dr. Carlos Alberto Reis Seara - Diretor de Operações.

IVIINISTERIO DO EXÉRCITO
"I EXÉRCITO

5a. RM 5a. DI
140. BTL DE CAÇADORES

�DITAL DE CONCORRÉNCIA PÚBLICA

A Comissão encarregada da extinção do Centro Social da

Guarnição Militar de Florianópolis, torna público e dá ciência aos

.interessados que fará realizar no Quartel do 140 Batalhão \ de

Caçadores, a alienação de um Balcão Frigorífico marca ALPI com 3

metros de comprimento, em bom 'estado de conservacão.
'

O preço base do material acima, para os I'icitantes é de

Cr$ 3000,00 (três mil cruzeiros). não sendo levadas em

consideração propostas de rner-or valor.

Para o exame dó material, os interessados poderão dirigir-se à

Fiscalização do, 140. BC, no horário normal de expediente, de

segunda à sexta-feira. ,
,

Os I icitantes deverão enviar suas' propostas em duas vias, em

envelope lacrado, com seus endereços, e destinados ao Presidente da

Comissão encarregada de extinção do-Centro Social da Guarnicão

Militar de Florianópolis, até às 15:00 horas do dia 17 de aqostodo
corrente ano, ocasião em que serão abertas.

O vencedor deverá pagar 20% do valor oferecido tão logo sejam
abertas s propostas, tendo 72 horas para I iquidar o restante e retirar

o material.
Quartel em Florianópolis, 29 de julho de 1972

SYLVIO DEMETRIO ALMEIDA
, Maj. Preso Comis. Ext, CESO.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacionàl de habilitação categoria

profissional "B" No. 162.702 pertencente ao Sr. Osmar Manoel

Elias residente em Criciuma -SC.
.

CERTIFICAUU E:XTRA";;'ÀúU'

Foi perdido o Certificado de Propriedade 'do veículo marca

Willys, ano 1951, Placa PI-AA7046, Motor no. "-'14528, pertencente
a Sociedade Frutífera Agrícola e Comércio Ltda.

CERTIFICÁDO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Ford,

cor Verde e amarelo, ano 1962, Placas AB-0346, Motor

no.F-10AA2JB1080, pertencente ao sr. Adir dos Santos Moreira.

CARTEIRAÉXTRAVIAUA

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação do Sr. Osvaldo

da Silva doe Oliveira. - Criciúma - SC .

u\)CUMENTOS PERDIDOS

Foram extraviados o certificado de propriedade do veículo marca

Volkswagen TL 1971 e a carteira de motorista pertencentes ao Sr.

Fernando S. Barros.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi nerdido O' 'Certificado de Propriedade do veículo marca

'DKW, ano 1958, cor Vermelho e Branco, Placas PF-0163, e a

Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao sr. Edio João

Valcanaia.

DOCUMENTOS PERDIDOS.

Foi perdido a Carteira de Identidade e a Carteira Nacional de

Habilitação, categoria Profissional, pertencente ao ser. Wanderlei

Arseno.
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ro comercIo ruas

Eles existlm. Ouantos já não trope­
çaram no aperto de calçadas parcial­
mente tomadas por eles? Eles às vezes
atrapalham, 'às vezes nem tanto. Mas
eles existem. Estão em quase todas as '

calçadas do centro da cidade. "iá dias
que se multiplicam como se a multi­
dão que por ali passa houvesse ganho
na Loteria. Há dias em que desapare­
cem completamente.

Eles existem e não são camelôs ou

vendedores ambulantes por diversão.
São camelôs ou vendedores ambulan­
tes porque são pobres e desemprega­
dos. Eles existem em grànde número.

O ESTADO - 03 de Agosto de 1972

Felipe Schmidt e Conselheiro Mafra, duas ruas

movimentadas e com pontos cobiçados pelos vendedores
.
ambulantes. Tanto pode-se esbarrar neles como nas

pessoas que param para examinar a mercadoria oferecida
com um olho no freguês outro no fiscal, que ninguém é
bobo de perder as meia dúzias de pentes e canetas e

ainda ter que pagar multa. Eles existem' e sua vida não é
fácil. Mas o florianopolitano é muito divertido. As coisas
amargas não lhe atingem tão violentamente como

deveriam porque os ocasos raros, este céu e este mar

como que os mantêm com ânimo, permanentemente
dispostos a enfrentar as situações menos favoráveis da

.

vida.

OS MACAQUINHOS DO NORBERTO
Faz 15 anos que ele se dedica ao "negócio". Norberto

Pedro Schmidt, 51 anos, vende macaquinhos de arame

feitos por ele mesmo. Às vezes, num esforço cometcial,
acrescenta alguns 'aviõezinhos, balões e "miudezas em

geral". Compra no' comércio de Florianópolis mesmo, e

diz, com indisfarçável saudade: Hoje a gente não tem'
capital para ir a São Paulo e comprar a mercadoria. O
tempo bom já foi. Tempo em que se podia economizar
alguma coisa e abrir uma lojinha.

Bons tempos. Mas não enche barriga de ninguém o

saudosismo do seu Norberto. Hoje em dia, qual é seu

ponto? A gente não tem lugar fixo. Ponto mesmo. é

'i aquele onde tem bastante movimento. Então a gente fica
um pouco aqui, na Conselheiro Mafra, depois fica lá na

Felipe Schmidt.
No Natal de 71 seu Norberto foi preso. Ele e a

mercadoria. A Prefeitura, parece, é uma sombra que
.

. mantém os vendedores ambulantes atentos e sempre·
prontos para um partida rápida. Seu Norberto é um

.

homem consciente da sua realidade: Esta é uma guerra
para acabar com a geYfte. Eles (a Prefeitura) não querem
acordo. Nós fomos duas vezes na Prefeitura, mas eles não
recebem a gente. Já tentamos.' pagar imposto, tirar
licença. Mas o que eles querem mesmo é que a gente
desapareça. E como é que vamos viver? Quem é que vai
dar emprego prum velho como eu? Perguntas difíceis de

responder, estas do seu Norberto. Mas assim e a vida,
cheia de dúvidas pelas esquinas.

Apesar de tudo, o homem que vende macaquinhos de
arame feitos por ele mesmo' ainda tem sugestões: A

Prefeitura poderia reunir todos os vendedores
ambulantes:num só lugar, onde passasse bastante gente,
como aqui no mercado. Os camelôs sim, atrapalham o

trânsito. A gente não.
E volta a oferecer seus macaquinhos de arame que

andam de bicicleta. Conformado mais por não ter outra
atitude a tomar que por conformismo puro e simples.
AS MIUDEZAS DO VALDIR

Quem quiser pentes, fósforos, agulhas é só procurar o
Valdir Silva .. Ele, parece, sabe se virar:a gente compra
fiado de manhã para pagar à noite. E tudo na base de

uma dúzia disto, meia daquilo. Mas Valdir, dá para levar
a vida desse jeito? O negócio tá muito bom. Tem dia
que a gente fica sem comer. Mas dá prá tirar o salário.

O Valdir também já sentiu os fiscais da Prefeitura,
mas como o seu Norberto, parece mais ou menos
conformado com tudo o que lhe tem acontecido: Já
prenderam minhas mercadorias uma porção de vezes. Já

. perdi até a conta. Às vezes, pagando uma multa a gente
recebe de volta, mas muitas vezes nem compensa pagar a
multa. A mercadoria não vale nada. A multa é mais
dinheiro que a mercadoria.

Nessa de miudezas em geral Valdir vende o ano todo,
mas faz melhores negócios no Natal. Uma situação
patética: trabalha nisto há mais de 17 anos, tem 4 filhos,
não sabe fazer outra coisa. Mas Valdir, e a Prefeitura?
Não acho que eles consigam acabar com a gente. Roubar
não se pode, trabalhar-não deixam, como é que a gente
vai viver?

.

Mania destes vendedores ambulantes de responderem
às perguntas da reportagem com outras perguntas.
O EXPEDIENTE DO OSMAR

Não tem ponto fixo e trabalha há 6 anos. Osmar
Moreira (ala pouco: a gente vende quase sempre a mesma

, mercadoria. O preço é igual. Há dias que a gente vende

até 60 contos bruto, outros dias, como dias de chuva, a
gente não vende nada.

Osmar, mesmo não sendo "falador" como os outros
dois, não deixa de subentender as coisas: dia de semana a

gente vende aqui na capital e aos domingos, no interior
da ilha e no Estreito, quando há festas. Lá não há perigo
de pegarem a mercadoria da gente.

É uma vida instáveL Osmar não foge ao conformismo
e refugia-se na vontade de Deus: a gente vai vivendo
como Deus quer. Hoje eles pegam a mercadoria, «manhã
a gente compra e vende, fica-se um dia parado. Depois se

trabalha trés ou quatro dias descansado.

Há os que preferem ter a mercadoria em uma maleta
aberta, estrategicamente preparada para fechar e correr

ao menor sinal d� perigo.
Há os que aproveitando-se das filas durante os

engarrafamentos diários, vendem frutas. Estes, além da
cara irritada dos motoristas ainda têm como inimigos os

fiscais 'da Prefeitura e do Departamento Autônomo de
Saúde,

O
Há lOS que, como aconteceu há algum tempo atrás e

provavelmente a memória das pessoas já tenha
esquecido, tenham seu carrinho de mercadorias virado.
Viver é difícil.

A BENEVOLÊN<:;IA DO POVO
Embora a complacência da Prefeitura seja um ideal

meio distante, os vendedores ambulantes contam com a
I

.

simpatia do povo - pelo menos até onde a reportagem
conseguiu saber.

Se eles roubassem seriam presos. Mas estão
trabalhando, por que então esta perseguição? Afinal eles
tem família para sustentar.

É isso que pensam algumas pessoas ouvidas 'na rua.

Os comerciantes, que deveriam ser os primeiros a

reclamar contr� estes mascates das miudezas em geral,
não têm estado contra eles. Tudo que os, vendedores
ambulantes vendem, ou quase' tudo, é comprado no

varejo -de Florianópolis. Não chegam a representar
concorrência.

A esta altura, colocados como indivíduos que
precisam sobreviver, convém olhar com um pouco mais
de benevolência estes homens, mulheres, rapazes e velhos
que, com seus tabuleiros à beira das calçadas estreitas das
ruas estreitas de Florianópolis, tornam cada dia mais
difícil andar a pé. Um exemplo: próximo ao ponto de
ônibus da Praça Pio XII acumulam-se quase uma dezena
de vendedores à beira da calçada. Um tapume ocupa
quase metade da mesma calçada. Sobra um carreiro
estreito para a multidão que os ônibus despejam. Resta o

meio da rua. Alguém já disse que a vida é um risco
constante.

Vendedores ambulantes ou camelôs', eles existem. São
humanos, o que torna a solução muito mais complexa. A
sociedade pode ser culpada _por isto, mas parece que
poucos se importam com o destino dos mascates da era

eletrônica.
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Fernando Sabino, em entrevista' concedida ao Jornal
do Brasil, falou e disse: "A literatura convencional não se

presta mais à comunicação e ao testemunho do nosso

tempo. O escritor, tal como-era _ o romancista, o contis­

ta, o poeta ., já não tem mais a importância que tinha.

Certamente que vai continuar existindo, mas para Um

pequeno círculo de aficcionados, como os colecionado­

res de selos ou de borboletas." Quanto à crônica, acha
Sabino que o gênero.está morto e enterrado. O que se vê

agora, é a reportagem literária estourando nas livrarias _

Norman Mailer eMorávia. são repórteres, Truman Capote
só foi lido com o ''A Sangue Frio", a morte de Kennedy
e a história da Máfia resultam em livros importantes.
"Dostoiewsky, hoje, seria um grande escritor de reporta­

gem" arremata o au tor de "O Encontro Marcado ':

É isso at. Não fui convidado a depor, mas se fosse,
assinaria em baixo. Eu mesmo, há uns quatro anos, em­

parceirado com Marcilio Medeiros, filho, inventei uma
página que teria tudo, menos crônica. Valeu-nos a expe­
riência, e a mim, particularmente, também o nascimento

de uma sólida amizade com os advogados René Dotti e

Oldemar Teixeira Soares, meus defensores em processo
no qual escapei ileso _ e a JustiçaMilitar enaltecida, por
que nãodizer?'

'

Aprendi a lição? Coisa nenhuma. Tanto que já estou

A sa_i! do Papa ou O PlUlre e a Bollla
o
E
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,

pensando em refazer a página, a quatro mãos ou sozinho

mesmo, _ acho que outro sócio não arranjo. Seria uma

página parecida com aquela que morou nos fundos do

falecido Caderno 2, de "O ESTADO ", apenas que dando

ênfase aos trabalhos de reportagem. No fundo, estou

querendo arrumar mais serviço, mas o que se há de fazer'
_ como diria Tucão, "este é o meu dedão de Aquiles",

•••

Mas há o caso daquele corretor de valores mobiliários
_ forma eufemtstica de chamar os vendedores de papel
_ que descobriu sua fortuna num vigário do interior.

Em periodo de vacas magras, desarranjou o carro no

vilarejo e enquanto aguardava o conserto, decidiu arris­

car:

_ Fui logo no padre. Padre, no interior, já viu: é o

dono. Prefeito não dá nada, está sempre preocupadi
com os poltticos. Prefeito é bom prâ jornalista.

Entrou pela sacristia, passou pelo Padre e pediu licen­

ça para fazer suas orações. Genuflexo diante do altar­

mor, avaliava a força econômica da paróquia:
_ O crucifixo era desses comuns, uma milha em qual:

quer santeiro do Brás: Mas o ostensório... rapaz, ouro
puro, prá mais de 6 quilos!

Durante a palestra, levou o assunto para a Bolsa: "tão

•

uma barraquinha, uma quermesse, qualquer coisa. Volta
em dobro.

O padre explicava que as festas tradicionais já haviam

passado, ou ainda estavam muito longe. O padroeiro, por ,

exemplo...
_ Que padroeiro... Faça uma barraquinha pelo Papa.

O aniversário do Papa.
_ Mas ainda está longe...
,_ Então pela saúde do Papa, que diabo!'Perdão.
O senhor não pode é perder esta barbada

Certa tarde, recebeu a visita dp> Padre em seu escritó;
rio. Beijou-lhe o anel, atitude que o outro reprovava,
enrubescido: "Isto não sem dirreitas, só monsenhorrr e

arrrcebispas...
"

Conversa vai, conversa vem, foram-lhe pedidas expli­
cações a respeito do fato de 'as ações de X, Y,Z & Cia.

não figurarem nas co tações da Bolsa.
_ Eu, pelo menasss, nunca vi.
_ E nem vai ver, contestou rapidamente.

•••

Passou a visitar a paroquta com regular assiduidade.
Chegava cedinho, assistia à missa, comungava.

_ Tenho uma oferta que é até uma covardiat
O padre, convertido à nova seita, não carecia de novos

estimulas. Certa vez" com a caixa fraca, não pode fazer
aquisição substancial. Ele deu a idéia:

,

_ Mas o senhor, com a faca e o queijo na mão... Faça

•••

(CONTINUA)
.»

Paulo da Costa Ramos

Dançando tango com Stephania Sandrelli,
em O Conformista"

O diretor Robert Bresson é um cineas­
ta considerado como o mais' rematado
descobridor de talentos. Mas nem ele es­

perava descobrir um dia a self-made­
actress Dominique Sanda, aos 22 anos, a

primeira revelação dos anos 70. A jovem
atriz de "O Conformista" e "O Jardim
dos Finzi-Contini" começa a ser compara­
da com Greta Garbo e Marlene Dietrích;
mas até os autores mais entusiasmados
dessas comparações ressalvam que Domi­
nique é única e incomparável.

Seu olhar enigmático e de uma inebri­
ante beleza embaraça os homens e cria
um anel de mistério e sortilégio em torno
de sua frágil figurinha. Dela, disse Vitto­
rio de Sica: "Dominique é ambígua e in­
definida. Penso que tem um grande futu­
ro". "Na verdade, nunca vi ninguém con­

servar tão bem uma aura de mistério so­

bre sua pessoa".
MISTERIOSA
Depois de iniciá-la no cinema, o Dire­

tor Robert Bresson confessa, lacônico:
"Não posso dizer que a conheça". Seu
"boy-friend" Christian Marquand tam­
bém não consegue penetrar na sua imper­
meável cortina de mistério: "Todas as mu­

lheres têm um pouco de afinidade com a

bruxaria. Mas, nela, esta afinidade é mara­
vilhosamente desenvolvida.

A partir qe O Conformista, Dominique
'

passou a ser uma atriz disputada e discuti­
da pelos críticos. E ninguém conseguiu

, chegar exatamente a um acordo sobre ela.
Embora seu olhar etéreo e permanente­
mente enigmático a aproxime mais de
Greta Garbo, a própria Dominique já dis­
se que prefere se identificar com Marlene
Dietrich, o "Anjo Azul". ,

Na verdade, Dominique Sanda escapa a

'qualquer comparação e as tentativas -

frustadas - de enquadrá-la num modelo
conhecido só fazem aumentar a. teia de

contradições. Experimentada, embora-in­
gênua; resoluta, embr a vulnerável; dis­
tante, embora extrem ....nente presente, ela
sabe tudo sobre a arte de representar, sem
nunca ter tomado lições. E apesar de já
estrela - em Une Femme douce, O Con-
,formista e O Jardim dos Fínzí-Contini -

ela recusa' tranquilamente propostas mais

vantajosas para atuar praticamente de gra-

/
vOU "COMPLAR"
UM "S0LVETE
p�' MIM! ... I

alta, que já está perto do céu ': O Padre, interessado,
fazia indazações.

_ Estou mesmo voltando de uma visita a um cliente,
me comprou 100.000 X, Y, Z, & Cia. E o senhor quer
ver uma coisa? Ainda estou com parte do lote e só

durante o tempo da viagem elas valorizaram 4%! Quatro
por cento em duas horas! É verdade...

O padre esfregava as mãos suadas, os olhinhos brilhan­

do.
_ Pena que o senhor não possa investir...
Como não? Quer dizer, não ele, pessoalmente, pois

fizera voto depobreza:
_ Masss a parrróquia tem umas economiazinhasss...

O sotaque alemão tornava a presa ainda mais atraente.

Em menor tempo do que um cristão recebe os óleos, o
vigário já havia embarcado. Cem mil X, Y,Z & Cia.

Cebolinha

Cinema

MORTE EM VENEZA (Death in Venice);
personalíssimo filme de Luchino Visconti, em torno da
beleza e da solidão humana. Desempenho excepcional de
Dirk Bogarde no papel d� um maestro e compositor em
Veneza, recuperando-se de uma crise por motivo de

estafa; é um homem idoso e doente; em busca da beleza

que exige a sua alma de artista, o que encontra no Jovem

Tadzio, este vivido por Bjorn Andresen, um novo ator. O
filme flui calma e, tranquilamente, dentro do estilo­

próprio de Visconti, constituindo-se em espetáculo
plenamente recomendável para público sensível' às

manifestações de arte, em torno de problemas humanos.
A música é de Gustav Mahler e a fotografia de Ferdinand

Scarfiotti, realça a excelência do decor na reconstituição
da época. Panavision Tecnicolor. Censura 18 anos. CINE
SÃO JOSÉ: 3-7,45-9,45 horas.

A CASA QUE PINGAVA SANGUE (The House that

Dripped Blood) de Peter Duffel. Horror inglês com as

presenças habituais de Christopher Lee e Peter Cushing,
embora fora da área da Hammer, ao que indica a

publicidade. Quatro histórias de horror, onde também

aparece Ingrid Pitt, vista há pouco em Condessa Drá�ula.
Outros no elenco são :' John Bennett, Denholn Elliot,
Jon Pertwee, o diretor Peter Duffel é desconhecido. O
roteiro do filme é de Robert Bloch, autor de Psychose.
Technicolor-Censura 18 anos. CINE RITZ:

5-7,45-9,45 horas.
A HONRA DO DR. GANNON (Operation Heartbeat)

de Boris Segal. Melodrama sobre as relações de um

médico de grande talento e prestígio, sua vida dentro de
uma grande organização hospitalar, seus problemas com

os pacientes, O filme lança no cinema um novo ator, que
vem da TV americana, Richard Bradford, ao lado

competentes v\!)eranos, como James Daly, Kim Stanley,
Edward G. Robinson. A fotografia é do famoso Joseph
La Shelle, de alta eficiência, enquanto que o diretor do

filme, Boris Segal, tornou-se conhecido com alguns
filmes policiais classe B, que não foram além do razoável.
Por tudo isso, o filme é para nós uma incógnita; só,
mesmo vendo para conferir. CINE CORAL: 3-8-10
horas. '

Programa Duplo - A CRISTA DO DIABO (The
,Deserter) de Burt Kennedy, com Bekhin Fehmiu,
Richard Crenna, Pat Wayne, John Huston, Brandon de
Wilde. Panavision/Technícolor. O CONFORMISTA (11
Conformista) de Bernardo Bertolucci, com Jean Louis

Trintignant, Stephan a Sandrelli, Dominique Sanda.
Eastmancolor - Censura 18 anos. CINE ROXY � 2 e 8

horas.
'

PROCURA-SE UMA VIRGEM, filme nacional com

Hugo Carvana, Arduino Colasanti. Eastmancolor -

Censura 18 anos. CINE JALISCO : 8 horas.
UMA VERDADEIRA HISTÓRIA DE AMOR, filme

nacional com Francisco Di Franco e Marlene França.
Eastmancolor - Censura 18 anos. CINE GLÓRIA: 5 e 8

horas.
AMIGOS E_ AMAN.TES (Friends) de Lewis Gilbert,

com Sean Bury e Anicée Alvina. Technícolor - Censura

18 anos. CINE.RAJÁ: 8 horas.
MELODY (QUANDO BROTA O AMOR) de Waris

Husein, com Jack Wild e Mark Lester. Eastrnancolor -

Censura 5 anos. CINE SÃO LUIZ: 8 horas.

Comparada com Greta Garbo e Marlene Dietrich, Dominique
Sanda é a última grande

rev�lação do cinema e a atriz mais

cobiçada pelos diretores, ansiosos de seu olhar enigmático,
seu rosto de anjo e '

seu superlativo talento.
A estrela de

"O Conformista"

escapa, contudo, a qualquer comparação: Dominique
é bela, misteriosa e única.

-

Dominique Sanda:
O novo anjo azul

Contracenando com Lino Capolucchio,
em "O jardim dos Finzi-Contini"

ça, em filmes cujos diretores admira, co­
mo Robert Bresson, Bernardo Bertolucci
e Vittorio De Cica.
REBELDE

Dominique sempre foi uma mulher de
ânimo indomável. Filha de uma família

tipicamente burguesa - o pai era enge­
nheiro eletrônico bem posto na vida - ela
enfrentou os rígidos princípios paternos
aos 15 anos, quando saiu de casa para ca­

sar-se. O namorado tinha a oposição do

pai e as opções oferecidas eram drásticas:
"case com ele ou o despache". Ela então
se casou, e embora o casamento tenha si­
do tão efêmero quanto um capricho, ele
foi o passaporte para a sua independência.
Aos 17 anos o seu rosto angelical já fazia
furor em Paris, que começava a conhecê­
la como um de seus principais modelos.
Apresentada a Robert Bresson, começou
a sua carreira no cinema com Uma segu­
rança que mesmo as atrizes veteranas não

'conseguem ter. Hoje, quatro anos e seis
filmes depois, Dominique começa a ser

apontada como a herdeira de Jeanne
Moureau e Mônica Vitti. Ela acha, tudo
isso muito ridículo. Sua grande admiração
é Karem Black, a atriz de "Cada um vive
como quer".

Seu próximo filme será dirigido por
John Frankenheimer que já lhe assegurou
"toda a liberdade para criar e fazer o que
quiser".

.

'
.

,

E MÃE SOLTEIRA
Na vida real, Dominique Sanda conse­

gue ser quase misteriosa quanto os seus

olhares cinematográficos. Recentemente
ela teve um filho. Durante algum tempo
escondeu o nome do pai, mas a imprensa
acabou por descobri-lo: Christian Mar­

quand, um ator francês. Mas nem por ser
mãe solteira ela pensa em casar: "Nada
disso. Eu e Christian nos damos tão bem

que não vejo a necessidade de formalizar
nossa união. Além disso somos Peixes e

todos os horóscopos do mundo são unâni­
mes em concordar que fomos feitos um

para o outro" - afirma ela com o mesmo

ar etéreo e distante que fez com que os

críticos do cinema passassem a considerá­
la uma nova versão - melhorada _ das

. grandes estrelas do passado.

I:
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PROGRAMAÇÃO TV CULTURA

QUINTA-FEIRA - TV E _ 14:40; Informe 6 -

15:15; A Hora é Nossa - 15:30; O Signo da Esperança-
18:00; Pie e Nic - 18:40; Na Idade do Lobo - 18:45;
Bola em Jogo - 19:25; Câmera 6 _ 19:30;, A Pantera

Cor-de-Rosa _ 19:45; Bel=Arni - 19:55; James West -

20:25; A Pantera Cor-de-Rosa - 21 :30; Cine Espetacular
- 21:35; Cine Mistério - 23:35.

Chico Bento

.-.� ..

, .. , ..�'

o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116
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JANTAR
,Zury Machado

No salão vermelho do Mário Hotel, hoje às 21 horas
Rosangela witthinsich; uma das Debutantes do Clube
Doze de Agosto, recepcionará convidados para um

jantar. Agradecemos o convite-e até logo mais,
Rosangela.
HOMENAGEM' _

Ãs 19,30 horas de hoje, quando estará reunido o Rotary
, Clube para um jantar/estivo, I no Clube Doze de Agosto,
dar-se-á a solenidade do descerramento da placa de
bronze, homenagem do Rotary Clube de Florianópolis,
ao Clube Doze pelo seu Centenário.

'

BOM PARTIDO

Renato Sapporitti, !;ng�,!keiroPresidente da Firma
Construtora Sapporitti S.A., em Curitib� considerado
um dos melhores partidos do Paraná. Na última. semana'
o Engenheiro Sapporitti esteve naIlha e ficou seriamente
impressionado com as belezocas que viu.
BOUTIQUE
A Senhora Alice Maciel Lamberd, já há alguns dias
encontra-se no Rio, instalando uma filial de Alice Modas.
A Boutique fica na Miguel Lemos, esquina com a Av.
:Nossa Senhora de Copacabana.
'LAGES
Serrano Tenis Clube e Clube 14 de Julho da cidade de
Lages, já estão se movimentando com a noite dó

. Reveillon quando serão apresentadas Debutantes
.

daquelas tradicionais sociedades.
EQUIPUMA
Na Ginkadoze, entre as 6 equipes, concorreu a

Equipuma chefiada por Bertoldo Werner Salles. A equipe
'não foi a vencedora mas, uma das mais comentadas.
Parabéns Bertoldo. .-

PAINEIRAS
A Diretoria do Paineiras, está nos convidando para festa
de sábado próximo em sua sede social, quando Maureen
Bonson, receberá o título, "Garota Férias do Paineiras".
REUNIÃO
O Conselho= Metropolitano' da grande Florianópolis
esteve em reunião ontem às 20 horas, no auditório do
Ediftcio "tlas Diretorias, para uma Assembléia
Extraordinária.
, EMBAIXADOR
O Embaixador .da Bélgica no Brasil e Senhora Barão
Paternotte da Lei Vaillée, que chega a nossa cidade dia 7,
será homenageado com um almoço pelo Governador do
Estado e Senhora Colombo Machado Salles, no Palácio
da Agronômica.

DO RIO

Depois de uma viagem de 30 dias pelos Estados Unidos e
.

México êhegaram ontem ao Rio, Lúcia e José Rodolpho
-Câmara, ele jornalista da revistá "Manchete':
FINANCIAMENTO
A Diretoria do Banco do Estado de Santa Catarina em

reunião ordinária realizada na última semana, aprovou aI,'

I

concessão de novos financiamentos à agricultura no'

montante de Cr$ 3.377.835,84.
LIVRO

A Editara Cátedra, do' Rio, nos convida para o

lançamento do livro "Anotações sobre um Testamento':
de Analice Issa, dia 8 às 21 horas, na Agência do Banco
Andrade Armand, à rua Figueiredo Magalhães 263,
Copacabana.
LIONS
O Sr. Otávio Celso Rauem, Governador do Lions Clube,
do Distrito' 465, encontra-se em nossa cidade, para o

jantar festivo hoje às 20,30 horas no Clube Doze de
'

Agosto.
BANCO
No Banco do Estado de Santa Catarina realizou-se o ato
de posse da Diretoria do BESCOR BESC S/A, corretora
de Seguros e Administradora de Bens. A Diretoria está
constituida: Diretor Presidente," Lauro Linhares,
Vice-Presidente Erasmo Spoganitz, Diretor
Superintendente; Marco Antônio Malta da Luz e

Diretores, Nilson Carioni e Luiz Mário Machado.
ADALGISA COLOMBO
A ex-miss Brasil e modelo internacional Adalgisa.
Colombo Flores confirmou ontem pelo telefone a sua

presença nos festejos do Centenário do Clube Doze de
Agosto, atendendo a convite do presidente do Clube,
Márcio Luiz de Guimarães Collaco.

,

S. JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs.
WARNER BROS.

'RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.

CINEMA
,PARA
HOJE

A I10NllAno
)JlI.G1lt1NON

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

MORTE�.��urENEZA

Adalgisa Colombo

Flores,
a eterna

Miss Brasil,
estará presente
ao Baile Branco
do Clube Doze..

Maria Regina
Mosimann,
uma beleza
de broto

que será

debutante

na maravilhosa
noite do

Baile Branco.

Thais Goeldner
Capela.

. Uma das

senhoras
mais elegantes
da sociedade

Florianopolitana.

.Chegando do Rio, onde
esteve em CUl;SO de especia­
lização, o jovem médico

Sérgio de Carvalho .

• A razão não se sabe,
mas muitas garotas estão

estranhando no tão discu­

tido Haroldo Santiago, a­

quela sua enorme barba.

.Festejando idade nova

o Sr. Nivaldo Machado.
Em seu apartamento, o ca­

sal Machado recebeu con

vidados para um jantar.

JALlSCO 8 Hs.
Luehin-;;'\iíSCONTI

<
• .}

CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

UMA VERDADEIRA
HISTORIA DE AMOR

GLÓRIA' 5 - 8 Hs.
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EMBORA TAREF' CANSATIVA. AJUDEM'NOS I ';';',;:, "".

CHRISTOPHER ::: !��.: n�;� CLJSHiNG

� NYREE ';.. ,;vri ��:",,;:�
TlCHIIICC10R

FRANCISCO II FRAr«Xl
MARLENE FRAi'.'CA
S!,;RGKlHlOOsr
UREsruR� ��wgA��À EASTMAN COLaR �4;;'->

�!M l1l2.' _ .... �, ,

'. ,.1·Ii*!&, ""
Dirk BqÇARDI(

S. LUIZ 8 Hs

'CINE ROXY
2 ,� 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO

"5 MAIS IMPRE5SION"NTES· E eARRÔCAS lM.lGENS QUE você 5CMPRE

DESEJOU VER. :SDFlE'lJoi. E MINUNCIOSA 'DESCRlÇXO DA M�DI"
IIURliUE5IA EM DEC ...OENCIA �tCzII/$- _NEW.YORK TI�E

JEAN LOUIS '. STEFANIA • GASTONE
TRINTIGNANT SANDRELLI MOSCHIN

18AN"s

1� FILME 20 FILME
ÊlES O SEGUIRRM ATE' C INFERNO
se PARR TER FI ,CHANCE

CEMRTA�LC/

"f
.

.

CINE ,SÃO JO'SÉ. A PARTIR, DE SÁBADO
A MAIS FESTEJADA COMÉDIA ITAliANA!

3 Irmãs i antiga,
solteironas, cheias

de dinheiro "ATUALIZADAS ...

"UNA 'ALLA VOLTA'"
pelo austero

DON EMERENZIAl"jO

.

UGO
TOGNAZZI

n� sua maior aventura ...

...coujugal !
mA:-.,rcr:�CA ROMAL"':\. éOLUZZI

.

;\J[LENA VUKOTIC
""GELA GOODWJN

JEAl', JACQUES FURGEAliDVENHA
TOMAR
UMCAFÉ
CONO�CO_

..�. e assim V. decifrará
o enigma, assistindo uma comédia

inimaginável c irresistivel!

---,.---,.--,----;0,-----.----. ------
.

..,.,.--:-"-------.,..------

- 8 Hs.

SEAN BUI=!Y
ANICEE ALVINA

RAJÁ

A CRITICA E O PUBLICO lAMBEM CONfiRMAM.' \
-REALMENTE É O f1l,ME MAIS fELIZ DOS ULTlMOS TEMPOS'

ElJON,)(}i'i
BEP\:::'A:Y:

CINE RITZ A PARTIR- DE 'DOMINGO!
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Os psicólogos acreditam
que a maioria dos casos de

adultério masculino não é

ocasional e sim crônico, is­
toé, consequência de tipos
psicológicos ou de condi­

ções psicológicas determi­

nantes. Segue uma classifi­

cação de tais Casos, pela
ordem de frequência:
1 -' OS CONDICIONA­

DOS
- Trata-se de homens

que tiveram uma vida se­

xual intensa, com muitas

variações de mulheres,
emocional ou profissional­
mente motivadas. Muitos
-desses homens ficam con­

dicionados a este tipo de

consumo sexual e não con­

seguem concentrar a sua li­

bido em uma só pessoa, ou

seja, sua esposa. Existem

também aqueles que SOO'

frem de uma fixação a de­

terminada companheira
'an tiga, considerada pelo
ponto de vista social in­

conveniente e, por isso, ja­
mais considerada para o

casamento. Na expectativa
de se livrar dessa fixação, o
homem casa com outra,
entretanto, a ação de salva­

mento fracassa e a depen­
dência da amante antiga
continua mais forte do que
nunca.

2 - pS DOMINADORES
- Não podem ve� uma

mulher desejável pela fren­
te, que não queiram pos­
suí-la. Despendem mil es­

forços e sacrifícios para es­

te fim, e muitas vezes o al­

cançam. Fazem questão de
,

impressionar seus amigos
com su� conquistas. Seu

exibicionismo os leva ao

ponto de se vangloriarem
de seus sucessos (muitas
vezes aumentados) diante

da esposa.
3 - OS COMPLEXADOS

- Os portadores do

complexo de inferioridade

não se sentem bastante

admirados pela esposa e

conseguem esse benefício
mais facilmente, de outras

mulheres que tenham me­

nos oportunidade 'de ob­

servá-los de, perto. Outra

variação, é o complexo de

insuficiência sexual, que
cria uma necessidade com­

pulsiva de aventuras amo­

.rosas como provas de po­
tência.
4 - OS EXTROVERTI­
DOS

- Contrário à interpre­
tação popular, não são os

sociáveis, francos e comu­

nícatívos, e sim aqueles cu­
jas emoções e ações são de­

terminadas por influências

externas. Têm reações rá­

pidas e, se alguém se der

ao trabalho, são facilmente,
seduzidos. Seus pecados
são cometidos geralmente
em ocasiões' de sugestão
coletiva, viagens profissio­
nais de diretoria, com as

costumeiras visitas poste­
riores aos inferninhos.

Simplesmente são levados

l na onda, mas sentem, ao

voltar para os braços da

esposa, os devidos remor­

sos, igualmente convencio­

nais.

5 - OS FRUSTRADOS
- São as vítimas de) fa­

to de que muitas moças
não se casam por arrior e

'I

I••e.I.'DIDa

los novos para fugir à de-
,

pressão e correm o perigo
de se tornarem impotentes
se restringidos à intimida­

de conjugal.
'7 - OS REGRESSIVOS

,- Regressão é a incapa­
cidade de superar certas fa­
ses afetivas da infância. A

mais proeminente dessas

fases, é a da ligação emo­

cional exclusiva à mãe. O

homem neuroticamente fi­

xado à figura maternal,
casa com uma moça aceita

pela mãe, parecida com a

mãe ou que promete subs­

tituir a mãe nas suas atitu­

des. Até que nasçam os fi­

lhos, vai tudo bem; nesse

momento a esposa assume

o papel de mãe verdadeira

e o marido se sente aban­

donado e, inconsciente­

mente, até traído. Procura
consolo fora de casa, agora
renunciando à imagem ma-

'

ternal e iniciando relações
com moças bem mais jo­
vens, como se quisesse pa­
gar à esposa, que se tornou

mãe, na mesma moeda.
8 - OS PERVERTIDOS

- Sexo não é mais con­

siderado 'pecado, mas as

práticas sexuais considera­
das pervesões, ainda en-:

contram repulsa. MUitas es­

posas ficam horrerízadas

diante da exteriorização de

desejos sexuais incomuns e
,

então o homem procura
, longe de casa, a realização
de seus desejos.
9 -os IDOSOS

- Normalmente as es­

posas esperam que os mari­

dos, com a idade, se tor­

nem sérios, responsáveis e

mais fiéis. Muitas vezes,

acon tece justamente o

contrário. O marido

exemplar, aproximando-se
dos quarenta, parece acor­

dar para as tentações até

então ignoradas. Atira-se à

vida sem restrições e com

muito entusiasmo,
apresentando para a famí­
lia como legítimo caso de

dupla personalidade.
E, diante de tanta infi­

delidade, o que podem fa­
zer as esposas? Nada, infe­
lizmente. As que poderiam
fazer alguma coisa são as

mocinhas que planejam ca­

sar-se. Mas, certamente,
quem tentasse preveni-las,
levaria um fora. Se o amor

deixa a pessoa cega, a pos­
sibilidade então de um ca­

samento deixa obsecada. E

assim, o mundo continua'
com tantos desamores,
com tantas decepções e

com tantas clínicas psico­
lógicas.

Adultério

Miie e filha '"'
·mesma roupa

LONDRES - (ANSA) - O vestuário

acessível tem muitos significados muitos

dos quais aparecem à primeira vista. Ves­

tir-se de maneira moderna significa vestir­
se de maneira igual.

E existem muitos tipos de igualdade;
mãe e filha poderão usar os mesmos trajes
mesmo no caso de existir grande diferen­

ça de idade; logicamente não se parecerão
corno duas irmãs gêmeas mas torná-las-á

harmoniosas entre si. Assim, mãe e filha

podem adotar os mesmos modelos desde

que ambas estejam na moda.

Podem usar o vestidinho em malha

com debruns com pois. A saia será curti­

nha e godet para ambas e o corpete blusé

com decote quadrado. Um modelo deste

tipo é o que há de mais simples e de mais

'fácil, existindo enormes variações de co­

res e detalhes.

A moda diz .que mãe e filha quando
vestidas iguais devem adotar modelos prá­
ticos e simples; inclusive calças compri-

das. O mais importante porém, é que seus

trajes coordenados não deverão ser nem

muito infantis para a mãe, nem müito

adultos para a filha. IJ

Existem algumas boutiques especializa­
das que contam com modelos adequados
para diversas gerações sendo que todos

eles têm em comum a linha que, não

apresentando excessos segue as tendências

comuns do estilo e deixando bem claro

.que para cada idade há uma moda ade­

quada. Não queremos dizer que mãe e fi-

lha devam sempre andar' com a mesma

roupa, queremos apenas chamar a atenção
para a possibilidade de urna igualdade em

ocasiões esportivas, para o fim de semana,

para as férias. Cada modelo duplo deverá

ser escolhido com particular atenção pois
deverá responder a critérios comuns, nem

sempre muito fáceis na moda de hoje.
Mesmo nesses dias em que as crianças tem

seguido a moda dos' adultos, este princí­
pio têm que ser seguido com milita caute­

la.

sim pela conveniência. Mo-'
ças que não querem perder
,a chance de um marido

"bom partido". O amor vi­
rá com a convivência e

com os filhos, é o que di­
zem. Mas quando o amor

não vem, não é possível
fingi-lo sempre e o marido

não deixa de sentir a ver­

dade, mesmo inconscíen­

temente, e acaba por con­
solar-se em outra.

, 6 - OS, INSTÁVEIS

- Sentem alergia e de­

sespero com a rrotina e re­

petição em tudo: trabalho,
amizades, casa, comida,
amor. Precisam de estímu-

o eolete:' _otado

pelus mulllerell

pARIS - (ANSA) - Durante os últi­
mos meses tem-se verificado trocas de al­
guns temas e, em alguns casos, de certas

peças entre homens e mulheres. A moda
masculina tomou posse das cores típicas
do vestuário feminino - predominante­
mente do vermelho - e de algumas linhas,
tais como as calças amplas e algumas ja­
quetas de vanguarda, especiais para as ho­
ras livres. As mulheres, por outro lado,
adotaram diversos tecidos da moda mas­

culina: o príncipe de galles e a flanela e

alguns modelos, dentre os quais, o colete.
De fato, esta peça ultimamente aban­

donada pelos homens foi aceita pelo pú­
blico feminino em massa. As mais novas

propostas do vestuário feminino, tais co­

mo calças e saias, preveem o uso de cole­

tes nas mais diversas versões. Os mais

atuais são os mais curtos e'justos, a serem
usados com calças amplas e camisas de

pequenas estampas. Ao lado destes, apare­
cem os mais elegantes; os mas compridos,
com ou sem mangas, de cor única ou es-

tampados. Estes últimos têm sido os pre­
teridos já que a moda orientou-se em dire­

ção a tecidos enriquecidos por desenhos

alegres e originais. Dentre os motivos pre­
feridos, merecem destaque as listas, que
tomaram conta das calças, saias, blazers e

vestidos; são" elas mais ou menos regula­
res, de várias espessuras e muitas cores

ainda que contrastantes.
,

A proposta de hoje consta de um cole-

te de linha jovem, facilmente adaptável a

qualquer tipo de mulher. É realizado em

malha listada em branco e preto, ideal pa­
ra acompanhar calças pretas e blusinha de

gola alta na mesma cor. Seu comprimento
médio e sua linha evasée, torna-o adequa­
do mesmo às mulheres de cintura grossa e

grandes quadris pois além de não ser acin­

turado, é um pouco largo.
A última moda pois, mesmo sendo re­

quintada e feminina, aconselha soluções
deste tipo que, .devido à sua' praticidade e

desenvoltura, são as mais bem aceitas pela
maior parte das mulheres.

Marisa Ramos

Horóscopo 6mB" Cardoso

,,�''y

lIUUIeulino ÂRIES - Não permita que

suas emoções dominem sua

iniciativa. Deixe o controle de

seus sentimentos à razão e as

coisas darão excelentes resulta­

dos imediatamente. Progresso
profissional, financeiro e au­

mento de sua capacidade men­

tal, Pode amar.
'TOURO - Evite exagerar sua

condição financeira em qual­
quer conversação que tiver

neste dia. Fale e aja com ho­

nestidade. Sucesso na compra'
e venda de chácaras, lotes, ca­
sas e apartamentos. Excelente
às viajens e ao amor.

GÊMEOS - Dia magnífico pa­
ra os comerciantes deste signo.
Aproveite tam bém esta época
para conhecer-se melhor e li
.outras pessoas. Terá sucesso

em tudo que está ligado à co­

municação, às viagens e à vida

sentimental e romântica.
CÂNCER - Este é um dia fa­

vorável para os nativos de Cân­

cer, cujos interesses são iguais
para trabalhar, .empregar o di­

nheiro e para divertir-se. Pes­

soas nascidas em Leão poderão
elevá-lo inoral e material­

mente.

LEÃO - Tenha o máximo de

seriedade em tudo que fizer

hoje. Se não agir assim, fracas­
sará. Por outro lado, a saúde

deverá melhorar com o passar
.do� dias, bem como a sua con-.

-dição social, material e p�o-,
fissional.
vIRGEM - Dia em que deverá

dar mais atenção aos seus in­

teresses sociais e até mesmo os

políticos. O trabalho deverá
ser bem olhado, juntamente
com a saúde e seu ambiente fa­

miliar.
LIBRA - Uma certa antipatia

, de caráter fará com que seja
difícil a você entender entre

pessoa hoje, e nos próximos
dias. Tenha paciência, pois em
breve haverá mudanças. O flu­

xo é dos melhores ao trabalho
e às finanças.
ESCORPIÃO - Evite as idéias
demasiadamente grandiosas
que não têm capacidade e nem

possibilidade de realizá-las. Es­

corpião é um signo que neces­

sita conhecer suas limitações
para ser feliz.

SAGITÂRIO - Faça'um esfor­

ço, para melhorar sua atual ca­

pacidade mental e o campo de

suas atividades. A fase é das

melhores para, tal. Por outro

lado, haverá paz e harmonia

no lar, no trabalho e, sobretu­

do, no amor. Pode viajar.
CAPRICÚRNIO .; Este é um

dia bastante propício aos estu­

dos psíquicos, pará desvendar
. mistérios e para melhorar sua

condição profissional. Entre­

tanto, evite a pressa e os peri­
gos de acidentes 'rodoviários.

AQUÂRIO - Dia em que pro­
duzirá mais no trabalho, o que
muito deverá colaborar 'para a

sua elevação material e profis­
sional. Fará bons negócios
com o sexo oposto e consegui­
rá até mesmo a colaboração de

,nativos de Leão, sua oposição
zodiacal.
PEIXES -, Seja mais comuica­

tivo e deixe de lado a timidez

e a incerteza. Terá sucesso.'A

saúde será ótima e as pessoas,
nascidas em Leão, seu �scravo
do Zodíaco, deverão colaborar

financeiramente com você.

LIOUIDA:
MALHAS, CAMISAS E ROUPOES.

DESCONTOS DE 20 a 30%.

CAMA - MESA - BANHO.
PELOS MELHORES PREÇOS,
TAMBÉM PELO CREDIÃRIO,
SEM QUALQUER I\f"RÊSCIMO.

-NOVO HORARIO:
9 ÀS 12 E 14 À� 19 HORAS.

R. CONS. MAFRA,47· FONE 4302

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se vivo estivesse, Othon da Gama Lobo D'Eça, ou,
simplesmente, o Gama D 'Eça,

faria hoje oitenta anos. Mas apenas cronologicamente,
bem entendido, porque espiritualmente,

sempre foi um jovem. Na cátedra da Faculdade de

Direito, ou na Praça XV,
que frequentava com assiduidade, G�ma D'Eça

sempre espalhou humor e otimismo,
dominando alunos e

circunstantes com a sua presença luminosa.
Mas ao Gama D'Eça "causeur",

ao Gama D'Eça que, certa vez não quis
. entregar a Taça ao vencedor de uma partida
de futebol porque para ele houvera empate

.

("um gol naquela trave,
outro nesta" - apenas que os

times tinham trocado
de posição no intervalo e ele não notara), ao Gama D'Eça

das notícias imaginadas
.

("Acabaram de matar um homem no Mercado")
- com este Gama D 'Eça •

convivia o outro,
lírico, intelectual, amante das
coisas do mar, escritor e poeta.
Assinalando a data, Celestino

Sachet escreve sobre o homem Gama D'Eça e "OBstado" publica dois
inéditos: "O ilhéu e o Serrano" e o poema "A Legenda da Minha Vida. "

,

.

�o anos deUthon da Gama·D'Efa

"

Algo Em Homens e Algas -

Imprensa Oficial do Esta­

do, 1953 _;_, Othon D'Eça
captou, "por essas praias
batidas de ventos e nebli­

nas, os agudos aspectos
que constituem, com ine­

xorável determinismo, o

todos-os-dias de um povo
triste e sem esperanças".

sobre o

homem

CelelltllW Sachet

A obra não é, propria­
mente, um livro de ficção.

. São pequenas histórias -

algumas não chegam até a

ser uma história -, em que
o autor fixou aspectos das

praias de Santa Catarina e

aspectos da vida de nosso

pescador: "homens e algas
cuspidos todos numa pra­

ia, sob o sol dourado e vi­

vo; as algas pelo mar e os

homens pela miséria".
•

Nasceu a 3 de agosto de 1892, em Florianópolis. Filho
legítimo de Nuno Gama Lobo D'Eça e de dona Maria Luiza

Crespo da Gama Lobo D'Eça.
Num artigo publicado na revista Atualidades, em julho

de 1948, revela o crítico Altino Flores que, por volta de

1912, Othon D'Eça lançou a idéia de se fundar em

Florianópolis uma Academia de Letras. "O projeto, logo
que foi divulgado, transformou-se em alvo de todas as

sátiras e chacotas". Coube, entretanto, ao poeta Barreiros

Filho, um artigo publicado- pelo semanariozinho Argos
defender condignamente a idéia, concretizada oito anos

depois.'
Em maio de 1918, publica, pelas Edições Apolo, Rio de

Janeiro, o livro de prosa poética Cinza e Bruma. (\ 5 de

junho, o jornal O Dia, de Florianópolis, transcreve a crítica

de João Ribeiro sobre o volume, publicado anteriormente

no Jornal do Comércio do Rio de Janeiro.

Em março de 1920, circula o primeiro número da revista

Terra, mensário de letras e artes, dirigida por Othon D'Eça,
Altino Flores e_ Ivo D'Aquino. A 7 de setembro, junto com

.

outros companheiros, funda a Sociedade Catarinense de

Letras, instalada solenemente só a 15 de novembro do ano

seguinte nos salões do Palácio do Congresso do Estado,
tendo como orador oficial Altino Flores. Tempos depois a

mesma sociedade passa a denominar-se Academia
Catarinense de Letras.

A 7 de março de 1923, inicia pelo Jornal A República,
de Florianópolis, a publicação da sua novela Vindita Braba.
Em outubro do ano seguinte, a mesma novela é publicada
pela Revista do Brasil, por iniciativa do escritor Monteiro

Lobato. Ainda em 1923, a 12 de dezembro, termina o curso

de Direito, pela Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais
do Rio de Janeiro.
Em março de 1926 é nomeado Juiz de Direito da
Comarcade Campos Novos. Fica �9 cargo até- novembro.

-

Em 24 de abril de 1929, inicia em Passo Bormann, Santa

O \
grande litoral catari­

nense, que vai desde a pr;
ia de Itapema até a de Ja­

guaruna, eis o mundo-cão
dos homens de Othon da

Gama D'Eça. Com seu

grande e espichado palco
nos arredores da ilha de

Santa Catarina. Aqui, é a

Praia de Coqueiros "estra­

da com tapumes verdes,
casas silenciosas, entre fo­

lhagens, algumas beirando

o mar"; logo ali, é a Praia

da Saudade, "tenra, doce

curva de areia"; lá, é a Pra­

ia Comprida, "água sempre

espalhada, sempre aberta,
um lenço de tintas ver­

des"; mais adiante, é a Pra­

ia de I taguaçu, "borrões

fortes espalhados de pe­
dras brancas"; lá mais em­

baixo, a Praia do Campe-

che "ondas debruadas de

espumas tenras e sonoras".

Pois é nesses cenários,

aparentemente líricos, que
se desenrola uma luta de

heróis. Uma luta contra

uma aniquilação conscien­

te. Uma luta de amontoa­

do de gente-nem-muito
-gente-para-as-gentes adian­

do para amanhã, sempre
dentro do mar,

-

o trágico
devir para o nada.

Othon da Gama D'Eça,
ainda que plantado no as­

falto de uma Capital, ainda
que esquentando uma Cá­

tedra de Direito Romano

era o bom e doce homem

do mar.

Professor, ele o era para
ser bom. Para, no terrível

exame Vestibular de Latim

Catarina, a redação do seu diário de viagem pelo interior do
Estado, participando de campanha política. A 28 de

outubro do mesmo ano, "os amigos de Adolfo Konder"

reúnem as notas desse diário num volume e publicam-no
sob o título Aos Espanhóis Confinantes. A edição saiu com

o selo da Livraria Moderna.
A 17 de agosto de 1935,tecebe da Faculdade de. Direito

de Santa Catarina o Diploma de Docente Livre em Direito

Público Internacional.
Em março de 1938, escreve na Praia de Coqueiros, na

sua casa de férias, uma das primeiras páginas do livro

Homens e Algas... .

'

A 28 de janeiro de 1948, o governador em exercício, Dr.
José Boabaid.: nomeia-o para o cargo de Secretário de

. Estado dos Negócios da Segurança Pública' de Santa

Catarina. A 3 de outubro do mesmo ano, colabora no

suplemento "Letras e Artes" do Jornal A Manhã do Rio de

Janeiro.
A 11 de março de 1951, aparece no jornal O Estado de

Florianópolis, à página semanal "Pensamento em prosa e

verso", sob a orientação de Othon D'Eça .

A 2 de abril de 1953, recebe o diploma de Catedrático

de Direito Romano da Faculdade de Direito de Santa

Catarina. Neste mesmo ano, viaja ao Paraguai, de onde traz

o livro Nossa Senhora de Assunção, que reúne impressões
de viagem.

Em dezembro de 1957, publica, pela Imprensa Oficial do
Estado, o livro Homens e Algas, enfeixando crônícas..
contos e memórias .

.

Em 1959, um dos seus contos, "O Pica-Pau", é

selecionado por Ernani da- Silva Bruno para integrar a obra

Histórias e Paisagens do Brasil, no volume Pinheiro e

Marinhas, dedicado ao Estado 'do Paraná e Santa Catarina.

A 7 de fevereiro de 1965, falece em Florianópolis, â,s 22
horas, na sua residência à Avenida Mauro Ramos. A 19 de

março, a Faculdade de Direito de Santa Catarina

concede-lhe, post-mortem, o Diploma de Professor Emérito.

elaborado pelo Padre Er­

ne sto, (terrível, terrível,
mas todos os anos sortean­

do sempre as mesmas fra­

ses do - aurea prima sata

est aetas quae vindice nul­

lo sponte sua sine lege fi­

dem retumque collebat)
assoprar que fídem e re­

tumque eram acusativo.

(Será que eram mesh}.o ? )
Professor, ele o era para
dar nota dez no Exame

Oral. Quando o Padre Er-
.

nesto desse zero. Os dois,
certos. Os dois, perfeitos.
Um, amando o Latim que
o Candidato não sabia. O

outro, amando o Candida­

to que não sabia Latim.

E nas aulas, o Candida­

to que não sabia Latim,
maravilhava-se com o Pro­

fessor de Direito Romano

que nunca disse Q quanto
de Latim sabia. Mas que
disse sempre o quanto de

Direito entendia. Ainda a­

gora, exatamente vinte a­

nos depois, o estou vendo,
na sua cátedra, as mãos es­

palmadas sobre a mesa,

bastante curvado para

frente, uns poucos cabelos
ralos e longos escovando

-Ihe a testa, a pronunciar
rápido as palavras. Porque
muitas leis precisavam ser

vistas. Me dizendo que a

- melhor definição de direi­

to é "suurn quique tribu­

endi".

Escritor, Gama D'Eça o

foi por vocação marítima.

Por vocação pela liberdade
de ver e amar sem limites.

Nele, o mar não é só mar.

O mar é libertação. O mar

o Ilhéu e'o Ser,.anoAinda há pouco, quando o acampa­
mento retomou a sua vida normal, um

•

tropeiro começou a c.antar uI12a canção.
Mais uma vez eu VI como sao profun­

dos os limites emocionais que separam o

ilhéu do serrano!
Parecem homens de raças diferentes,

de tradições ilhéias e apenas ligados por
esses frágeis' liames políticos que qualquer
contingência desfia e arrebenta! .

Cantando, então, separam-se de vez e

ficam tão distantes um do outro como se

fossem antípodas na vida. .-

Tanto os versos como a toada que os

embala, espelham, sem artifícios e sem

perucas ornamentais, a alma boa, embora
bravia, do nosso patrício de terras-a-deri­
troo

Mas, faltam neles a vibração amorosa

do ilhéu e aquela vaga saudade sem nome

e sem cor, que lhe põem um som de pran­
to em cada rima.

É verdade que as condições de vida do
ilhéu e do seu irmão do planalto são di­
versas, como diversas são as influências
sentimentais formadoras da alma de cada
um.

'Ir Entre a própria casucha ilhoa e o ran-

cho serrano - há uma diferença de sécu­
los

Na ilha o pescador, mesmo o rude

Mesmo o amor, manancial de ternura

que não farta, sente-o de outra forma,
através de um boléio violento do seu pin­
go.

O ilhéu, para conquistar a mulher ama­
da, entrevista numa noite de novena ou

numa tarde d� procissão - canta d'olhos

postos na lua ou escondidos entre os cafe­
eiros.

O serrano, mais agreste, mais aventuro­

so, talvez mais sanguíneo, disputa-lhe o

coração a golpes de proezas e a disparos
de garrucha,

Um suplica o beijo de joelhos, humilde
diante da mulher como d'um altar; o ou-'
tro exige-o todo pachola, sorrindo, o lar­

go ponche para os ombros, confiado na

sua _sedução de forte.
E ainda o macho no esplendor da sua

brutalidade e da sua força.
E quando a desdita. amorosa os punge:

- o ilhéu soluça, resignado e triste; o ser­

rano lamenta o seu destino, a pensar, de
vesto, na desforra que há de tirar, a esta·

nho, ao rival vitorioso.
Não sei se, com estas qualidades o ser­

rano é superior ao �éu.
O que posso afirmar, no entanto, com

os ouvidos ,no coração, é que ele não co­

move a ninguém.. •

\ •••Aos Espanh6is Confinantes

pera, sem sonhos, rasgando-lhes aos olhos
a desolação de uma realidade muito crua.

-A imutável paisagem da campanha; a

monotomia ondulante das coxilhas; o iso­
lamento; o silêncio; o rigor dos invernos
com seis graus sob zero, todos esses en­

xertos tornam o serrano um tantobravio;
fazem-lhe a alma tão impermeável às emo­
ções dOI mundo em que labuta como o

chão em que finca o palanque de sua lida
na mangueira.

Diante da queimada alucinante do cre­

púsculo; dum pessegueiro todo em flor;
da neve ou da-quelas manhãs de geada,
azuis e brancas, em que uma longa serení­
dade parece isolar a terra de todas as mal­
dades e de todos os tumultos - ele. não
vibra!

Olha e passa, indiferente! _

Não conhece esses momentos de êxta­

se, de contemplação enternecida e de me­

lancolia doce - que tem criado santos e

artistas perfeitos.

•

..

\(O)(CHS

é um mundo onde predo­
minam formas circulares

imensas. Formas que se

perdem 'na praia. Porque a

praia é o exílio. A praia é a

escravidão. A praia é o

mundo de homens fora de

seu mundo.

amanhador da terra, planta em torno da
sua casa folhagens e roseiras,

Há sempre um canteiro com dálias ou

rosas de todo o ano e, no peitoril de uma

janela besuntada de azul - uma velha lata
com mangericão.

.

-Na serra, numa lomba de coxilha ou na

costa de um capão, o lidador bravio cons­

trói a sua morada sem uma flor, sem um

ornamento, apenas cercada pela manguei-
-

ra de rachões de pinho - onde terneiros
balam sobre um chão escuro e revolto.

Q1 se não se ouvem pássaros cantar
nerr o sílênêio esbraseado do meio dia
- (1 resionoso chiar desesperado das cigar­
ras.

Só a curicaca ou os chopins, nas ma­

nhãs de chuva ou quando o sol desperta
as gentes para as fainas de todo o dia,
sarjam o silêncio do descampado, juntan­
do uma nota mais viva ao doloroso e hu­
milde mugido dos bois.

A vida, assim, para o serrano, corre ás-

zontes do Extremo Oeste.

Para colocá-los dentro das

duzentas páginas líricas de

Aos Espanhóis Confina­

ntes.

.Mas nem as terras e

nem os homens de tão lon­

ge secavam-lhe a sede de

conhecer mais e mais. Nos­

sa Senhora de Assunção é

o Paraguai que entra no li­

vro do Professor de Direito
Romano:

Escritor, Gama D'Eça o

foi por querer ver outros

mundos. O Professor não

se contentava com os ho­

mens de Hoje. Queria mer­
gulhar no tempo para ver o

que os de Ontem tinham a

ensinar aos de Hoje. Ao

Escritor, à beira mar plan­
tado, não bastava o hori­

zonte onde o mar encontra
a terra. Não se contentava

com o mundo do Litoral.

E foi trazer, com Adolfo

Konder em 1929, os hori-

No Litoral de Santa Ca-

. tarina, no Extremo Oeste

das terras do Velho Chape­
có, nas planuras empoeira­
das do, Paraguai, na Cáte­

dra de Direito Romano,
encontrei um Homem que,

para os homens, só detinha
Amor. Só desfilava com­

preensão e bondade.

-.ti Legenda tia

lJIinha Vida
Othon D'Eço

Quando nasci, no dia três de agosto,
Uma bruxa falou, olhando-me nos olhos,
À cabeceira azul do berço em que eu vagia:

- "Serás Feliz, Serás! A tua glória
,\Ião cantará as lôas de. um sol posto!
Sereno passarás por sobre escolhos,
Na suprema conquista da alegria,

À marcha ascencional para a vitória!

Ninguém alcançará o que alcançares,
E a própria inveja humana onipotente,
Os olhos baixará, quando passares!"

E a Bruxa sumiu-se, de repente,

A predição cumpriu-se. Toda gente o diz ...
Mas eu vendo os anos passarem sobre os anos,
Sofro o mesmo travor, os mesmos desenganos,

Do que luta urna vida para ser feliz!

(Inédito. Escrito em 1914)
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Gente lamosa

MAURO J. AMORIM

Vocêjá foi à Bahia?

A pergunta, já internacionalmente famosa, ante­
,vê uma resposta negativa, para então complemen­
tar: então v.á!, enumerando todas as qualidades e

exaltando as virtudes dessa terra, a mais cantada
em prosa e verso, no folclore, nas artes plásticas, na
religião e no imenso amor que lhe dedicam seus

filhos.
Em qualquer época do ano, de janeiro a janeiro,

milhares de pessoas incluem no seu roteiro de turis­
mo uma visita a Salvador, com um resultado inevi­
tável: uma paixão violenta e o desejo de voltar sem­
pre. E a magia e o encanto dessa cidade povoada de
orixás, onde cada canto transpira história e lendas,
-servindo de embalo PPfª..Jl mais completa e .perfejta
curtição de que setemnõ1:(cía em todo o Brasil."

Quatro séculos e dez milhões de baianos depois
Salvador, principalmente, torna-se um dos maiores
centros de cultura e uma das cidades mais famosas'
� procuradas por turistas do mundo inteiro.

A cidade
Sobreveio a renovação e uma cidade

nova' nasceu dentro da velha, deixando

permanecer, porém, o que é antigo e tra-,
dicional, sem desfigurar a velha Salvador.
Os conventos, as igrejas e os fortes - La­

pa, Carmo, São Francisco, Barbalho, São'
Marcelo - integram-se nos iargos, nas la­
deiras e nos becos da 'Colônia, tornando
fácil alcançar, nas festas populares e reli­

giosas - Conceição da Praia ou Senhor do
Bonfim, Reis ou Senhora dos Navegantes,
São João ou Santo Antônio, o fundo mais
fundo da alma coletiva. A atmosfera, já
agora vivência cultural, vem de todos os

lados. O que houve nos sertões do Nor­

.deste, uma guerra como Canudos e os en­

treveros dos cangaceiros de Lampião, es­

cuta-se no declamar dos poetas do Terrei­
ro de Jesus. E também o que' houve nos

portos do. Recôncavo, como as lutas da

Indepêndência, subsiste no ar histórico

que os ventos não dissolvem. A atmosfera
cultural vem de todos os espaços. E, por­
que se conserva no ar histórico, aciona
uma literatura, uma pintura, um teatro,
uma escultura e uma música popular, em
tema, problema e técnica. Isso, porém,
não é tudo, porque também há arte numa

cozinha - e que cozinha! - melhor que
as melhores. Ourivesaria, mobiliário de ja­
carandá e cedro, os licrores de jenipapo e

cacau, trabalhos de agulha que se rivali­
zam com os de couro. E santeiros, arte­
sãos de verdade, que todos os dias escul­

pem, para inveja dos que levantaram o

claustro de São Francisco, em pedra baia­
na de Boipeba. Mas, e como na Bahia tu­

do tem sua importância, o mar dispõe de

respeito tão místico, que em torno dele

religiões se manifestam. Pode-se dizer,
com os olhos no mar, uma constante na

paisagem,' que aí um povo tem parte de
sua alma.

Salvador tem a forma de um promon­
tório entrando pelo mar. Seu ponto mais

avançado é o Farol da Barra, plantado soo

bre o velho Forte de Santo Antônio, mar­
cando o limite entre o oceano e a baía de
Todos os Santos.

O progresso impressionante não per­
turbou em nada a muitos casos, restaura­

da pelo poder público. O conjunto de mil

prédios, alguns muitos casos, restaurada

pelo poder público. O conjunto arquitetô­
nico do Pelourinho, por exemplo, é for­
mado por mais de mil .prédios, alguns dos

quais datam dos séculos XVII e XVIII.

,

O Largo do Pelourinho está em ace­

lerada recuperação e dentro em breve será
um verdadeiro complexo turístico, im­
plantado no centro da moderna Salvador.
Ali serão instalados pequenos hotéis e

pousadas, restaurantes típicos, agências
de viagens, galerias de arte, lojas de artesa­
nato popular, academias de capoeira e ou­

tras baianas, integrando-se lojas de artesa­
nato popular, academias de capoeira e ou­

tras artes baianas, integrando-se suas cara­

cterísticas marcantes de uma Bahia que se

afirma no tempo; que foi e ainda é.
Ladeira do Pelourínno, Baixa do Sapa­

teiro e Tabuleiro da Baiana são os lugares
onde, se encontra, dia e noite, masas de
turistas e pintores são os lugares onde se

, encontram dia e noite, massas de turistas
e pintores os telhados irregulares ou as

sacadas e as fachadas de azulejo traba­
lhado.

E tem o teatro Castro Alves, um dos
mais modernos e mais bem aparelhados
do Brasil, onde a arte musical, coreográfi­
ca e teatral da Bahia marca o seu ponto
de encontro, em temporadas artísticas

que movimentam todo o :País. O novo

Mercado Modelo, na frente do famoso

,

elevador Lacerda, que une a parte baixa à
alta, milhares de atrações que o turista
acaba -sendo levado a adquirir, atraído pe­
las formas e cores.

Contrastando com a paisagem calma
do casario da Salvador antiga, a nova Ba­
hia se ergue sobre um imponente comple­
xo de cimento, ferro e vidro, que exprime
as mais modernas e ousadas concepções
da arquitetura'nacional. Nos bairros de.
Vitória, Canela, Graça e Barra, edifícios
residenciais de dezenas de andares, osten­
tam um luxo e um conforto que nada dei-,
xam a desejar numa comparação com os

prédios do Rio e São Paulo. Piscinas partí­
culares e amplos play-grounds já se vão
tornando comuns nos edifícios da moder­
na Salvador. Para a construção dessa cida­
de nova a arquitetura baiana, sem despre­
zar' o que se faz pelo resto do Brasil, pro­
cura 'sobretudo incorporar os elementos
da cultura regional, tirando efeitos mara­

vilhosos das treliças de madeira, lajedos
de barro cozido e portões de ferro batido,
que ainda são confeccionados em nível ar­
tesanal. Até na ornamentação externa, a

'

arquitetura baiana vaioriza ao �axlmo
sua "vegetação tropical, que confere aos

jardins das casas e edifícios, uma riqueza
de colorido absolutamente inconfundível.

,

Aspraias
Um dos maiores atrativos das inúmeras

e famosas praias baianas é a temperatura
média de suas águas, que permanecem cá- .

,

lidas mesmo durante o inverno. Por isso,
tomar banho de mar à noite, na praia da
Ponta de Nossa Senhora, na ilha de Maré
'é um' programa que ganha adeptos todos
os dias. Aos sábados e domingos, as praias
mais concorridas são as do Porto da Bar­
ra, do Farol, de Amaralina, Pituba e todas
as demais que acompanham a orla maríti­
ma e que os turistas englobam no nome

genérico de [tapoã, mas queos pescadores
e

.

banhistas baianos conhecem por Piatã,
Chega-Negro (onde há as puxadas de re­

de), Boca do Rio, Jardim de Alá e Arma­
ção. Todas elas bordadas de coqueiros e

palmeiras e pontilhadas de recifes, que
provocam rebentações furiosas ou criam

tranquilas lagoas de água salgada, onde as

crianças se divertem. En ire um mergulho
e outro, os frequentadores refrescam o ca­

lor com água de um coco aberto na hora,
ou saboreiam os acarajés apimentados que
inúmeras baianas oferecem em seus tabu­
leiros, instalados em pontos estratégicos.
E, enquanto se douram ao'sol, as baianas
vêem os saveiros que voltam carregados
'de peixe, depois de muitos dias no mar.

A lagoa do Abaeté, um dos locais baia­
nos mais conhecidos em todo o mundo,
continua a ser uma mancha escura nas

areias brancas de ltapoã, indeferente ao

sopro de renovação que varre todo o Esta­
do. E seus encantos e mistérios ainda são
cantados em prosa e verso. Durante o dia,
as lavadeiras vão lavar roupa em suas

águas e, à noite, casais de namorados des­
cobrem o amor às suas margens. Os novos
planos de aproveitamento turístico baia­
no incluem a lagoa do Abaeté,ao lado da
qual deverá ser construido um complexo
arquitetônico queterá hotel, bares e:res­
taurantes.

O mar é presença constante na vida
dos baianos. Salvador é uma cidade que o

Atlântico envolve por todos os lados, me­
nos um. Por isso, é muito difícil ignorar o
mar na Bahia, em qualquer lugar que' se
esteja, na parte baixa ou na parte alta, na
zona norte ou na zona sul. Fala-se do

mar, na Bahia, com a mesma obsessão
com que se fala do tempo nas grandes
cidades européias. Porque é finalmente o

mar que regula, mais que qualquer outro
elemento, o humor e o comportamento
dos baianos. Dal' sua presença em todas as

pinturas.

Todo mundo pergunta por que a Bahia produz tanta

gente de talento em tudo o que é domínio de arte e

cultura. O que tem de baiano famoso por aí é de fato um

deslumbramento. O baiano é, antes de tudo, um antima­

niqueísta e a Bahia é, por natureza, um lugar de concilia­
ção universal. Os eruditos falam de sincretismo, de

síntese por caldeamento. Mas não deve ser nada disso. O

que se pode dizer é que nos mil feitiços que escorrem do

fundo da Bahia, as noções perdem os seus contornos e os

limites das coisas, em vez de as distinguirem dão-lhes,
pelo contrário, uma continuidade misteriosa. Lá não

existe oposição radical entre o bem e o mal, entre a

virtude e o pecado e a gente acaba compreendendo, sem
I

.

perceber muito bem, os enredos que atravancam
'

os )�
caminhos de Deus e o diabo na terra do sol. Os baianos
autênticos insistem em dizer simplesmente que "esta

terra tem muita força". La iudo tem que ser mais deva-

gar, porque ninguém tem loucura de pressa. Existe a

paciência de ser e de acontecer, um devagar no apreciar, .

um rolar no deleite que talvez explique o senso histórico

e a sabedoria dos báianos. Tudo o que acontece na'

Bahia" em matéria de pesquisa literária OÚ revelação
artística, logo toma conta do País, adquirindo foros de

.

brasilidade, embora continue sendo autenticamente

baiano. Que o digam Jorge Amado, João Gilberto,
Caetano, Bethânia, Gal Costa, Glauber Rocha, Dorival
Caymi, Caribé, as Martas - Rocha e Vasconcellos,
Jenner, Carlos Bastos, Genaro, Gilberto Gil, Zanini e até

Luana, atualmente manequim internacional em Paris,
isto sem falar em Castro alves e Rui Barbosa. Todos
famosos mundialmente .e, apesar disso, não deixando

jamais a "Boa Terra", que consideram o melhor lugar
para viver.

As

festas,

religioslJs
Colares, braceletes e flores, além de vi­

dros de perfumes e sabonetes são alguns
dos muitos presentes que, no dia 2 de fe­

vereiro de cada ano, os baianos levam ao

Rio Vermelho para a festa dedicada a

Iemanjá, Rainha da Ãguas, Senhora do

Mar. Entre os frequentadores habituais,
artistas, escritores, senhoras da sociedade,
barraqueiros do Mercado Modelo, pais e

mães de santo dos terreiros de Candorn-
I

blé, além de turistas, vindos de todas as

partes do País. Esta festa é apenas uma

das muitas que figuram no calendário

baiano, formando um ciclo sagrado que

começa em dezembro e só termina perto
do carnaval. No dia 8 de dezembro acon­

tece a festa da Conceição da Praia, que
movimenta a cidade durante uma semana

inteira.

Dia 10. de janeiro é a famosa pro­
cissão marítima de Navegantes e, depois, •

a Festa do Senhor do Bonfim, com sua

romaria de baianas vestidas de branco e a

procissão de carroças enfeitadas, tudo ter­

minando com a lavação das escadarias da

mais famosa igreja baiana. E há, ainda, a

Festa da Ribeira e a da Senhora das

Águas, já quase no fim do ciclo.

o ��Ch"rte,.��
DOBrasi'

O vôo de turismo doméstico - V'I'D - como foi
batizado o charter nacional, é uma viagem aérea fretada

que até março do próximo ano ainda estará em

experiência para, em seguida, se
-

tornar 'regular, tanto
deptro do Brasil como para o exterior.

O charter deve ser preparado com uma antecedência
de 40 dias no mínimo. Depois de organizado o roteiro e

determinaddas as datas, é solicitada .a autorização do

Departamento de Aviação Civil, que então indica qual a
empresa aérea que tem condições de realizar o vôo

naquele dia. Os planos são feitos com a finalidade de
reduzir e uniformizar os preços, prevendo-se uma

redução de 40% no transporte aéreo e 30% .na

hospedagem.
O primeiro VTD - Vôo de Turismo Doméstico - foi

feito para João Pessoa, levando um grupo de cariocas e

paulistas, que passaram de quinta a domingo na capital
Paraíba, viajando na ida pela Transbrasil e regressando
pela Cruzeiro do Sul.

OS PRÓXIMOS

A Hotur, operadora oficial do programa Conheça o

Brasil, já está anunciando os próximos VTDs: Salvador

(deI a 8 de setembro); Recif�/João Pessoa (de 22 a 29
de setembro); Brasília, Foz do Iguaçu, Manaus e Belo

Horizonte, ainda sem datas previstas.
'

O VTD para Salvador custará Cr$ 1.282,00 com a

duração de sete dias, incluindo hospedagem e passeios
pela cidade, sendo que as refeições não estão incluídas
no preço. Para Recife e João Pessoa o preço é de Cr$
1.440,00, com uma permanência de 84 horas em cada
uma das capitais.'

.

Embora sejam cinco as empresas que se reuniram em

pool para realizar os charters nacionais - Andrade

Amaud, Banorte, Transeuropa, Credibrás e Bradesco -

os VTDs podem ser vendidos em qualquer agência de

viagem, em qualquer estado brasileiro.

«

/
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o Vasco defendeu a liderança e a

invencibilidade de 13 jogos, ao derrotar
na noite' de ontem o América no Mara­
canã por 1 a 0, numa das partidas mais
fracas do atual campeonato. O América

começou com bastante agressividade mas,

logo aos 4 minutos, foi surpreendido pelo
gol do Vasco, que seria o da vitória.
Gilmar ponteiro americano fez falta em

Jorge Carvoeiro, que cobrou a meia altu­

ra, falhando Badeco para sorte de Bou­

bleux, finalizar sem chances ao goleiro
Ubirajara. O Vasco cresceu de produção
com Jorgínho, Tostão e Silva tirando a

tranquilidade da defesa americana, com

Renato e Badeco auxiliando a retaguarda.
ETAPA FINAL

O jogo que já estava fraco, para a fase
final ainda ficou mais monótono. Wilson

Santos, técnico dos juvenis, que estreiou

na direção do América na noite de ontem

mandou seu time todo a frente para
conseguir o gol de empate. Mas a defesa
do Vasco, um dos pontos altos do time,
conseguiu conter as investidas do ataque
americano que esteve numa noite sem ins­
piração. Bougleux, que correu demais no

primeiro tempo cedeu seu lugar' a

Suingue, mas o Vasco continuou apático
e desinteressado, sendo vaiado pelo pe­

queno público. Nem mesmo a tabela de

.prêmíos de CR$ 260,00 por diferença de,

,Na Grande
,

,

Area

gol motivou o time crusmaltino que não
reeditou suas últimas atuações.

Partidas das mais fracas, com os torce­
dores vaiando as duas equipes, salvando-se
apenas os dois goleiros e' Tostão, que
quebrou a monotonia da partida quando'
era lançado, termina a partida. Airton
Vieira de Morais foi o árbitro da partida
que rendeu CR$ 133.,505,00.
PRELIMINAR

Com o jogo começando atrazado devi­
do o juiz Airton Vieira Morais ser barrado
nQS portões do estádio, .em virtude de
boicote ao presidente da Adeg, conforme
suas declarações, o Flamengo derrotou o

São Cristóvão por 3 a 1. O Fia que havia
caído de produção após a conquista do
lo. turno, na noite de ontem reencontrou
seu futebol, o' que deixou o treinador
Zagalo bastante otimista. Reyes no lugar
de Tinho deu mais consistência a defesa e

meio campo, com o ataque apesar da au­

sêncía de Rogério criando bastante opor­
tunidade de gol.
CAMPEONATO PAULISTA

Três jogos deram prosseguimento na

noite de ontem ao campeonato paulista.
Com três gols de Pelé, o' Santos derrotou
o Guarani por 4 a ; O Corínthians empa­
tou sem, abertura de gol com o XV de
novembro em Piracicaba e o Portuguesa
derrotou o América por 2 a O.

Vasco e Mengo
ganharam ontem

.

Rio (AJB) - Sob amea-

ça de ficar fora da luta pe­
lo terceiro turno, no caso

de um novo resultado ne­

gativo, o Fluminense tem

às 21h l Smin de hoje, no
Maracanã, uma importante
partida contra o Olaria. O
adversário está com uma

boa equipe e credenciado
pela vitória contra o Amé­
rica, no último domingo.

O time volta a jogar
sem Gerson, que fez muita
falta na partida com o Bo-'
tafogo, quando o Flumi­
nense apresentou justa­
'mente o meio-campo co­

mo o setor mais deficiente.
O Olaria realizou fraca

campanha no segundo tur­

no, mas a vitória sobre o

América lhe devolveu a

motivação. O juiz será Ar­
naldo César Coelho.

N a p r e liminar jogam
Botafogo e Bonsucesso.
No segundo turno o Bon­

sucesso venceu por 2 a O e

chegou a dar um olé no fi­
nal da partida. O Botafogo
estava mal e houve um iní­

cio de crise interna, mas a

vitória do último domingo.
restituiu a, calma e deu no- '

.

vo ânimo aos jogadores.

México (AP) - O jogador uruguaio Vitor Esparrago foi
suspenso por um ano pela Comissão de Arbitragem da
Confederação Norte-Centroamericana do Caribe de Futebol

, (Concacaf).
Esparrago agrediu o árbitro guatemalteco Marco Antônio

Gracias Regalado, durante a partida entre o Nacional-de
Montevidéu e o Cruz Azul, no mês passado.

A suspensão foi divulgada pelo presidente da Concacaf,
Javier Arriaga, depois de receber o relatório da Comissão de
Arbitragem do referido órgão.

•

Esparrago não poderá jogar a próxima partida contra o

Cruz Azul em Montevidéu, nem tampouco se houver uma
terceira partida.

A suspensão afeta somente sua participação nos torneios
promovidos pela Concacaf e não nos demais jogos interna­
cionais.

Os entendidos de esportes olimpicos estão prevendo
uma perfomance ex,cepcional da Alemanha Oriental, nos
jogos deste mês, em Munique: a expectativa de que a
Alemanha comunista chegue ainda mais perto dos
Estados Unidos e da União SOviética do que em 68, no
México, em quantidade e expressão de medalhas.

Como pode' um país de apenas 17 milhões de
habitantes ganhar tanta medalha de ouro, prata(e bronze
nas olimpíadas?

Segundo a revista norte-americana Time, só fazendo
esporte em massa e com intenso estímulo financeiro. Diz

o Time que os comunistas alemães tem até uma tabela de
"bichos" para Os recordes de seus campêoes.

Não sei até onde vai a verdade da nota do Time, mas
diz a revista, com endereçocerto ao comité oltmpico
internacional, que quando um atleta da Alemanha
Oriental vence um COlega ou um rival de outro país
socialista numa competição internacional, o prêmio em
dinheiro é modesto. "Quando, porém, derrota um

capitalista, dependendo da expressão da vitória, pode
levar de seis a 15 mil dálares".

Ê claro que o segredo do milagre alemão não é apenas
pagar bem a seus amadores. Afinal de contas, todo
mundo, em todos os tempos, sempre remunerou os

campeões: dois mil anos antes de Cristo, já os atletas
embolsavam seus dramas nas provas esportivas da Grécia.
Naturalmente que a utilização do esporte como

propaganda pplitica, nos termos em que faz a Alemanha
Oriental, merece condenação total. Mas, o que parece
fora de discussão é que a Alemanha Oriental dispensa ao
esporte uma atenção superior, estimulando a atividade
esportiva em nível colegial, de tal maneira que, a partir
dos 12-14 anos, o garoto alemão oriental já está em

condições de competir e de sonhar com uma medalha de
ouro.

Embora sabendo que o amadorismo hoje é marron no
mundo inteiro, é de esperar que o velho Brundage,
versão moderna do barão de Coubertin, leve em conta a

reportarevn-denúncia da revista Time ao antecipar, de
público, a marca profissional das .próximas vitórias
olímpicas da Alemanha Oriental.

Bo14s de Primeira - está no Rio, de férias, o jogador
Chiquinho, 'que é do Flamengo e que estava ef!lprestado
a Colombia. Lá Chiquinho fez sucesso: como homem de
meia-cancha. Ele foi artilheiro com seis gols, no primeiro
turno, merecendo, ainda, a distinção de ser eleito o

melhor jogador do turno, juntamente com Brandt, do
milionários. Chiquinho, ao sair de Barranquilha, teve

despedida de "rei". IIIO jogador Perfumo, d; Cruzeiro,
sumiu de Belo Horizonte: mandou-se para Buenos Aires,
há duas semanas, e mandou avisar que a mulher não se

adapta (por questão de saúde) a Belo -Horizonte.
Perfumo está querendo se transferir para o Santos: Por
falar em Santos, na bica de ser o técnico do time, o

argentino Ramos Delgado que, entre outras qualidades
para o cargo, conta com a simpatia de Pelé, seu amigo.
III Ainda o Santos: dificilmente, o Santos renovará o

contrato de Afonsinho. III Em São Paulo, Ademir da
Guia abre o coração a um amigo: está querendo vir
morar de novo no Rio, jogando no Vasco da Gama: '

"queria muito jogar, com o Tostão - disse ele, na

confidência ao amigo. III No congresso da Fifa, em Paris,
este mes, será decidido o número de participantes do
mundial de 78: a Argentina quer 24 países: o presidente
da Fifa, Stanley Rous, prefere vinte, baseado na
Iexperiência da Taça Independência. III Um nome muito
cogitado nas rodas mais credenciadas davida rubronegra:
Hélio Barroso, Seria ele o candidato mais forte a

sucessão do Sr. André Richier que, pelo estatuto, não
pode ser reeleito. O grupo que apoiaria a candidatura do
sr. Hélio Barroso é o mesmo que influiu, decisivamente,
para a compra do passe de Paulo César e para a

contratação de Zagalo. III Uma loucura a vida interna do
Corintians: acusação de desvio de dinheiro, comissão de
sindicância, ameaça de impeachment, etc. Quando um

clube da envergadura popular do Coríntians fica muito
tempo sem ganhar campeonato, a casa começa a pegar
fogo. III O capitão Coutinho recebeu do próprio
professor Cooper um documentário de 20 minutos 'sobre
o método, de Cooper, alinhando depoimentos de
coopermaniacos e de médicos norte-americanos sobre a

maravilha dos exercícios aeróbicos: Até astronautas,
como Lovell, falam com entusiasmo do método que
revolucionou o condicionamento físico em todo o

mundo.

�"","ando Nogueira

TINTAS PARA PINTURA ARTfSTicA­
ANILINAS ALEMÃ� PARA FLORES'

Temos a linha completa da Hering e Acrilex, bem como todos
os demais acessórios e complementos,

VISITE-NOS
EMPORIO DOS SANITÁRIOS

RUA JERÔNIMO COELHO,3
FONE: 3092 - FLORIANÔPOLlS

OFERTA, DO. MES:
TINTAS PLÃSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR

Cr$ 6,50 O GALÃO.
ASSENTOS DUPLOS PARA WC -- DE

Cr$ 18,50 por Cr$ 15,00.

l

Olaria,
um bom

advers(lrio
para o

Fluminense

Depois da vitória de domingo sobre
o América, o time do Olariâ vai embalado

-

para cima do Fluminense,
que largou mal no terceiro turno do

Campeonato Carioca, perdendo
para o Botafogo. Hoje o Flu quer repetir
a festa de gol contra o Flamengo (Foto)

Uma' derrota hoie e Spassky
dá adeus ao título mu,ndial Internacional

Reykjavik (AP) - Boris Spassky vai enfrentar uma bata­
lha quase que definitiva na décima partida da série contra

Bobby Fischer, amanhã.
O norte-americano revelou que Spassky lhe ofereceu em­

pate na nona partida, mas negou, ainda que jogasse com as

negras e que estivesse com dois pontos de vantagem: "foi
uma partida muito interessante e Spassky poderia cometer
um erro, por isso recusei o empate oferecido por ele".

Fischer só aceitou o empate, após o 290. movimento,
fixando a contagem da série em 5,5 a 3,5.

Chester Fox declarou, entretanto, que a Federação
Islândica de Xadrez lhe pediu recisão do contrato para
filmagens das partidas. Fox negou e se 'recusa a abandonar
as filmagens, apesar da oposição constante de Fischer há um

mês.

.Parece improvável que a décima partida seja filmada,
.pois o norte-americano ordenou uma inspeção antes do

início, para saber se existem câmaras escondidas na sala.
"Não jogarei se houver câmara no local".

O presidente da Federação Islândica, Gudmundur

Thorarsson, afirmou que não está disposto a suportar mais
as exigências de Fischer que até agora só lhe tem causado
problemas.

Acrescentou que a Federação prefere perder sua partici­
pação de 20 por cento dos direitos cinematográficos, antes
de satisfazer uma vez mais a Fischer.

Mesmo que Fox possa recuperar alguns gastos mediante
a venda de fotos e filmes das partidas dois e oito, únicas que
foram filmadas, a Federação entende que terá prejuízo,
caso não encontre uma solução.

'Os grandes mestres acham que Spassky não pode perder
outro ponto hoje. Ele tem que conseguir, no mínimo, um
empate, ainda mais que Fischer jogará com as brancas.

Para QS entendidos, o soviético tratará de simplificar o
jogo para empatar, na base da troca de peças. Ele jogará
para' ganhar na lia. partida, quando terá as brancas. Se
Spassky perder hoje, ficará numa desvantagem de quatro
pontos, difíceis de serem recuperados, segundo Frank
Skoff, presidente da Federação de Xadrez dos Estados
Unidos.

GUARUJA COM'ANDA, O FUTEBOL'
I

,

NESTE DOMINGO, DIRETAMENTE DE JOINVILLE:
NEY BOTO GUIMARÃES e ROBERTO SALDANHA,

AVAfx AMÉRICA
DO ORLANDO SCARPELLI,

LÁURO SONCINI, JOÃO ARY e WALTER SOUZA,
FIGUEIRENSE X HERCfLIO

RÃDIO GUARUJÃ-�-Pl\lDAS MÉDIAS E CURT.4'S, FM
Ã PARTIR DAS 15,00 HORAS

OPORTUNIDADE! '

VENDE-SE ÓTIMA RESIDÊNCIA BEM NO
CENTRO, NOVA, POR APENAS
CR$70 000,00 A VISTA. TELEFONE 3'795
- LUIZ

OTIMA CASA NOVA (8 meses) BEM LOCA­
U:'::ADA COM 2 QUARTOS, SALA, COZI­
NHA, BANHEIRO, DEPENDÊNCIA P/EM­
PR EGADA, ETC.
VENDE-SE URGENTE POR APENAS
CR$27000,00
RUA DEODORO No. 11 - FONE 3795
LUIZ.
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ESTAMOS APRESEN­
TANDO OS ÚLTIMOS
LANCAMENTOS' DE
PARIS ARMAÇÕES DE,
METAL LEVE EM MO,
DELOS SENSACIONAIS
E NA COMPRA DO SEU
OCULOS DE GRAU VO­
CE LEVA DE PRESEN·
TE UM MODELO ES·
PORTE IMPORTADO

CORRIGINDO E
'PROTEGENDO A SUA

�ISÃO
A OTICA GUA·

NABARA PRESTA
DOIS SERViÇOS PELO

REÇO DE UM

G3�Wllbllr"
rua deodoro, 15 • fone 2478
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·'--Defesa joga completa.........

Vacaria não confirma
,
Arnoldo. Para a torcida do Figueirense é apenas um,

nome, o do lateral esquerdo reserva. Mas para Jorge
Ferreira, significa a solução do problema grave e inespe­
rado, surgido com a lesão de Vacaria, que poderá que­
brar um\ pouco o rttmo da defesa menos vazada do

Campeonato. \

110 Guarani Roxo, goleiro, 21 anos, começou nos

juvenis do Grêmio, depois Juventus' e agora Figueirense.
Airton Raul Andrade (Pinga), lateral direito, 19 anos,

começou no infantil do Figueirense. É titular desde

1970.
Jailson Colornbi, zagueiro de área, 24 anos, começou

no Ferroviário e veio para o Figueirense em i971.
Nilton Nunes (Moenda), zagueiro de área, 25 anos,

começou no Avaí. Veio este ano para o Figueirense.
Olávio Dorico Vieira, (Vacaria), lateral esquerdo, 23

anos, começou em Vacaria, como amador. Depois 14 de

Julho de Passo Fundo, Internacional e este ano Figuei­
rense.

Estes cinco levaram 13 gols até a primeira rodada do

turno decisivo, disputada domingo passado, justamente
quando Vacaria passou a representar o maior problema
para Jorge Ferreira no campeonato.

Jorge Ferreira, com toda a certeza, confia em Amol­

do, reserva imediato de Vacaria. Mas confia mais ainda,
.

na homogeneidade conseguida no esquema defensivo,
após muitos meses de trabalho.

Por essa razão o' técnico do Figueirense não tem

dormido direito. No começo da semana tentou despistar
sua intranquilidade afumando que Vacaria estaria recu­

perado para o jogo de domingo.
Mas ontem à tarde o próprio jogador se encarregou de

desenganar o esperançoso treinador. Ele está com o pé
engessado e sente que não terá condições de jogar contra
o Hercílio.

- Se tiver sorte jogarei o clássico.
Na frase de Vacaria a definição do problema e a trans­

ferência 'para Amoldo, da responsabilidade que foi sua
até aqui. Vai depender - um pouco é claro - de

Arnoldo, a continuidade do trabalho e do esquema arma­

do por Jorge Ferreira, para que a defesa do Figueirense
permaneça como a menos vaz;ada e uma das mais perfei­
tas do Campeonato.

•••diz Jorge Ferreira

Embora o treinador Jorge Ferreira admita a

possibilidade de poder contar com Vacaria para a partida
do próximo domingo, o jogador revelou que não existem

as mínimas condições de poder atuar. A violenta entorse

,

na perna direita sofrida por Vacaria, pode dificultar os
trabalhos do treinador. Sábado ele vai tirar o gesso e fará

. testes de campo. Caso. não se recupere totalmente,
Arnoldo será escalado para atuar na lateral esquerda,
pois encontra-se em excelente preparo físico e técnico.
Fernando que seria o eventual reserva de Vacaria, não
poderá atuar no domingo frente ao Hercílio por não se

encontrar no melhor de suas condições físicas, pois
esteve afastado da equipe durante dez dias.

Ontem pela manhã, Jorge Ferreira fez individual e

dois toques com todos os jogadores. No período da

tarde, o treinador levou seus jogadores para banho
térmico em Caldas da' Imperatriz, para desintoxicação
muscular dos atletas que atuaram no domingo. Os '

reservas foram dispensados dos treinos na .tarde de
ontem.

Além de Vacaria, Caco e Land encontram-se aos

cuidados do departamento médico, mas não preocupam
o treinador, sendo certa suas presenças no domingo. Para
hoje, nos planos de trabalho de Jorge Ferreira constam

preleção e física de manhã e coletivo a tarde:'Amanhã
'será feito o coletivo que servirá de apronto, quando o

treinador definirá o time para domingo.
Jorge Ferreira considera o Hercílio Luz inferior

.
técnica e. taticamente ao América, daí a certeza da
vitória. "Caso o Hercílio não. jogue na retranca, a vitória
será tranquila, pois ela virá com juros, já que' não
conseguimos ainda vencer o Hercílio este ano".

. Balduino entrou no lugar
de Toninho: titulares 4x2
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Com a intenção de pou­
par Toninho, o treinador
Zezé encontrou uma fór­
mula mágica para derrotar
os reservas na tarde de on­

tem, ao colocar Mocair na

ponta direita e Balduíno
no mi910 do ataque. Com
esta mudança, os titulares

venceram os reservas por 4
a 2, depois de 2 a 2 nos

primeiros 30 minutos. Bal­

duíno, Tonínho, Lica e Is­

mael anotaram para os ti­

tulares que formaram com

Rubens Gonzaga, Deoda­

to, Batista e Ariovaldo;

Miltíno e Rogério; Toni­

nho (Balduíno), Lica, Moa­
cir e Ismael. Balduino e

Joãozinho descontaram

para os reservas.

Além dos 60 minutos
. corridos do coletivo de on­

tem, pela manhã Zezé reu­
niu os jogadores e fez pre­
leção, seguido de trabalhos
com bola e treino para os

goleiros.

El.iseu, ao chocar-se

com Lica, foi a baixa do

plantel, fazendo compa­
nhia a Raulzínho e Lili no

departamento. médico. Ho­
je pela manhã física puxa­
da para todos os jogadores

.

é o. que está previsto na

agenda do treinador, com
teste de velocidade e trei-

. no. para os goleiros no pe-
•

ríodo da tarde.

O coletivo que será o
de apronto. para a partida.
de domingo, será realizado
de manhã, oportunidade.
em que Zezé escalará o ti­

me, com o qual espera um
bom resultado em Join­

vílle, contra. o. América.

Ama .

do

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
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.::.::il- a casa do construtor

MATRIZ: Rua Dr. fulvio Aducci. 1.128 .- Ienes: 20-73 - 63-68 ·63·22 e 65.20 Estreito
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Kart ·

1
,

O Kart Clube de Florianópolis realizará no dia ó mais
{

, ,

uma prova de Kart. Desta vez os kartistas escolheram a

Avenida Ivo Silveira para desenvolver a competição que
iniciará às 15 horas.
A prova, homenagem ao menor trabalhador, tem a

. promoção do Ilha Kart Clube e supervisão da Federação
Catarinense de Automobilismo.

Dela poderão participar somente kartistas credenciados

pelo Ilha Kart que terão quatro baterias para mostrar suas

condições como pilotos. Cada bateria terá a duração de

'vinte voltas, sendo duas para categoria estreante e duas para
.novato e P.C.

Futebol de salão
A Associação Atlética Banco'do Estado de Sata Catarina

vai inaugurar no próximo domingo a sua cancha de futebol

de salão, basquete e voleibol, construída na área em que

está situada a sua sede social, na subida do Morro da Cruz.

A cancha poderá ser utilizada em jogos noturnos pois tem

moderno sistema de, iluminação com lâmpadas de 1 500

lumens, de quartzo de iodo e foi toda construida dentro dos

padrões oficiais estabelecidos pela Confederação Brasileira

de Desportos. A inauguração da nova praça de esportes do

Besc fará parte das comemorações dos 10 anos de fundação
daquela instituição.

Basquete-
Belo. Horizonte (AJB) - A seleção do Maranhão foi

campeã do Torneio de Consolação, disputado entre as

equipes desclassificadas na fase eliminatória, do XXV

Campeonato Brasileiro de Basquete Juvenil, ao vencer o

Amapá ontem, por 100 a: 58. Em segundo lugar ficou a

seleção. do Amapá e em último a do Estado do Rio, que foi
a maior decepção do Campeonato, apresentando-se com

uma equipe muito mal preparada física e taticamente.

Universitários

Os XIV Jogos Universitários Brasileiros serão disputados
em Florianópolis, segundo informação do presidente da

Federação Catarinense de Desportos Universitários,
adiantando que estes Jogos se realizarão em 1974.

Os universitários que participaram d�s XXII JUB em

Fortaleza, desembarcaram ontem à tarde' no Aeroporto
Hercflio Luz, integrando o primeiro grupo.

O. professor Luiz Salgado Klaes, presidente da

Confederação Brasileira Universitária de Desportos,
informou que Santa Catarina conseguiu o quinto lugar em

natação masculina, com o. atleta Edson Ledoux, da Escola

de Educação Física de; Joínyille. Em volei feminino a

classificação final apontou o sexto lugar para a

representação catarinense. Em xadrez o Estado ficou em

décimo lugar.

.C�per
-São Paulo -(AJB)- O Teste de Cooper, que já virou

mania coletiva, será debatido durante um simpósio nos

próximos dias 25 e 26 de agosto, em São Paulo. Durante o

simpósio, cardiologistas e fisiologistas estudarão as

possibilidades da aplicação do método provocar problemas
circulatórios, envelhecimento prematuro e até 'mesmo

'enfarte .

O introdutor do método no Brasil, capitão Claudio

Coutinho, 'participará do simpósio, falando sobre a

experiência da aplicação do Teste nos preparativos da

seleção brasileira .

Jogos Abertos

Joinville -(Sucursal)- Com o término das férias

escolares as seleções joínvillenses deverão intensificar seus

Itreinamentos para tentar uma boa campanha em Itajaí.
Com exceção da seleção de basquete as demais estão se

movimentando, mas até agora a comissão coordenador� não

marcou partidas amistosas para. testes das equipes de­
Joinville. O basquete nesta semana não está apresentando
seus costumeiros treinos tendo em vista ao clássico de

sábado entre União Palmeiras e Cruzeiro do Sul na abertura'

do campeonato estadual adulto, fase final, sendo que a

maior parte dos convocados são destas duas equipes.
O técnico Osni Fock da seleção' de futebol de salão, está

_________y...
i· mais tranquilo, uma vez que os atletas em férias e os que

serviam 'a seleçãojuvenil voltaram a integrar a equipeque
\.;:.

,

desta forma poderá ir se definindo para o Torneio Ivo

Varela e pára Jogos Abertos.

PAINÉISE CARTAZES
EM SI! CATARINA

UNION CARBIDE DO BRASIL

PILHAS EVEREADY
NECESSITA PROMOTOR DE VENDAS

sr. Moro no Hotel Swenson.

,
Entrevistas dia 4 das ,14 às 17 horas com

R.ITAJA., 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se
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